
Trabalhadores Vão Elaborar o
Projeto de Reforma da Previdência

Insiste o sr. Nereu na Ameaça
à Livre Existência dos Jornais
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li i latastaraa

is Biisüilorss ia Câmara a Extensão
ia Legislação Trabaüiista ao Campo

Continua o ITIJ iiitcrcssudo na elaboração «Ic um substitutivo in-
terpartidário — Kneonlru no entanto intolerância entre ns ronser»
vadores do l*si) •— Iicpi«rcutc no interior o debate parlamentar —

Mcnjangcn* recebldai no Palácio lliradentej
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O ikputodo Francisco ilasedo quando lidava eo ttpòrtet

ofício sra once, busca do comissão ot mito

jubhez Mipoy m
OS QUATRO DOCUMEN
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ÜZ1R DO IMOLES
TOS SECRETOS

Todo Jornal Tem o Direito de
txpor Livremente Suas Idéias

E acentua o deputado Francisco Macedo: «Mais que uma medida
violenta, seria um crime o fechamento da IMPRENSA POPULAR»

na AIS quo lima meúiüa
'""violenta, arbitrária, se-

ria um crime o ícchamsnlo
<ia IMPRENSA POPULAR,
como, dc resto, dc qualquer
órgão de divulgaç"0-

Esta, a ailrma.7ão centra)
do -tieputadi- Francisco Ma-
.«lo, do PTB, durante a t*c-
írevlsta que ontem no.i on-
cedeu a respeito das amea-
ças que pesam sobre este

jornal e que são Inspiradas,
como confessa o próprio mi-
mstro da Justiça em carta
ao presidente da ABI, pelo
almirante fascista Pena Bo-
to.

Em suas declarações, o
parlamentar serg.pano rcíe-
rlu-se à necessidade dc se
observarem, em toda a sua
plenitude, as garantias as-
seguradas pela Constituição

da República, partlcularm-m-
te no que toca à livre mam-
festaçao do pensamento. E
acrescentou:

— Nüo se pode pretender
silenciar um jornal 6sb o
pretexto de que sua orienta
vão política coincide tom à da
um partido posto na ilega-
lidade. Em que artigo, cm
que parágrafo da lei basi<-d
do país se Iria buscar uma

MSSMSIÍS^^ justificativa para tanto?
jí Claro que em nenhum.

De minha parte, scmrre
condenei os métodos As for-

ça no combate às idéias. Sa*
tas devem ser discutidas a
luz do dia, no terreno ilmpu
do debate doutrinário.

Barreira Contra a Eülrep
dos Minérios Hiif

Pj*VÓ*>; 
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Sensacionais revelações no depoimento do gen.
B:.ir-mio Guimarães — Sonegado ao almirante
éívaro Aiberio um oficio secreio — Enviada
segunda via ires meses após a demissão do
aimiranie, conforme exigiam os americanos —-
Fortes indícios conduzem à icsntiíicução do
misterioso "Eiy", signatário do documenio

secreio n. 3

m 'í:¥íx':.íí>Â.S.í:S.Í:'iv:;.

:-yyry-y'yy/y.
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AembaLxatla 
americana e a Orquima encomendaram nova ^

campanha de descrédito contra a Comissão Parlamen- |i
'ur de inquérito sobre energia atômica. Melhor confissão Ú
ily que os trabalhos da Comissão ferem inltrêsscs escusos ^
i. imtinacioiiais, prova mais eloqüente tle que o enireguismo ^
...tá perdendo unia batallm decisiva, não <iii pucerlam esperar, "g
tmrquo vindas dos próprios detratores do inquérito parla- g
uientar em curso. yk

Ao Visarem um Golpe de Força Finai

Nâo Conseguiram os Imperialistas Encerrar
^%^\0/y/Àf/.-y/^âSt.-X<i^S&^.

O Canal de Suez. propneda-
de inalienável do puro

egipeio

O 
Gen Lui/ Bettamlo Gul-
marâcs, cx-chele da se-
cre* a ria do Conselho de

Segurança Nacional durante
o governo Café Filho, com-
pareceu na urde de ontem
à Comissão Parlamentar de
Inquérito sôbie Energia Ató-

mica. A sua convocação h»-
via sido sugerida pelo Gen.
Juarez Távoia. quando de
seu segundo depoimento.

Foi rápido o depoimento
do Gen Bettamlo. As per-
guntns que lhe foram feitas
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Comissão de justiça da Câmara
Aprova a Revogação do 9.070
Notável vitória dos trabalhadores — Tra-
mitacão em regime de urgência para o proje-
to Bilac Pinto — Integra do parecer do

relator Joaquim Duval
"yOTAVEL vitória aca-
"~ bam de consignar os tra

balhadores brasileiros com a
aprovação, pela Comissão de
Constituição e Justiça da Cá-
mara Federal, do projeto . .
4.350/54, do deputado Bilac

Pinto, que revoga o decreto
antigreve 9.070.

Dirigentes sindicais do Rio
e São Paulo, nos próximos
dias, pedirão à bancada fe-
deral dn PTB oue requeira
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Ontem a Conferência de Londres
Atada, 

depoimento, a Imprensa pró-anierioauos canta vi- ptória. Proclama que Juarez ese.areceu tudo e fulminou %

¦CaTS itfdét^eSdSÜto"rSoSpos! j Depois de ficar inicialmente convencionado que não haveria vota-* ' ção, passaram os ocidentais a im por escolha de comissão para levar
ao Egito o plano Dulles — Comen tários do porta-voz da delegação

— sovié tica

"iuu tambores porque Itaul Fernandes «pro\ou» que não p
houve uressfto americana. Alas apesar de tantos «êxitos» Ú
cantados em prosa e verso, querem desmoralizar a Comissão é
de Inquérito, querem invalidar as revelações estarrecedoras Ú
com que eia esta esclarecendo a opinião pública. K' evidente p
que esses senhores entreguistas se comportam como quem p LONDRES, 22 (Resumo
;iisobia no escuro para espantar o medo, ^ telegráfteo) — A Conferên-45 "' Suez que se es-

qUe Cia eSll* USeiUrUÜClIUU U a-.l.l.mu |.ui"iu.. "J u.«uv..ia; ^
que esses senhores entreguistas se comi: or tam como quem ^assobia no escuro para espantar o medo, ú . ,
QOlt ter ela enaltecido a contribuição nada pelo sr. Renato j p^f^mirasso noit- ron-" 

Archer, o «Correio da Manhã»» inciimuia a Comissão ÉCS,rJa™ff5o
Parlamenta; de Inquérito de «faccioslsmo, talta de compôs- | ^^nto houv^côído g2• ura e de decência», Esse desregramentti de luiguagem nao $ ralm°ôbr(, dherfas quest&s¦jcorreu ao editorialista quando o gen. ,<uarez lavora rece- | j-errimenigigbeu os mais rasgados louvores na mesim Comissão e feitos %¦ - -'¦' ,
pelos mesmos deputados. Enaltecer o homem dos quatro | A sessão de hoje foi feita
documentos secretos, que «deu de tlir.dto aquilo que os | emi três estágios^ As 13^50,
iinericanos Já estavam tomando de fato», isto sim. Reco- * o Mims'io Butanico do Fo-
nhecer os méritos do parlamentar que revelou à nação os | reign Office deu inicio aos
loeumerítòs secretos e defendeu os interesses nacionais, isto | falhos 

da que seria a se-
nào. De quem o facclosismo | tlma seásfi? da Conferência.

RIBAS não é bem o general quem se beneficia dessa defesa |"'" facciosa. A cobertura é mesmo paia a Orquima, cujos p
proprietários e técnicos foram submetidos a interrogatório. ^
Por fazê-lo, os deputados são tratados como inquisitoriais, *
verdadeiros Torqueniadas. Sim, tudo estaria muito bem, nao ^
haveria discussão, se a Orquima não tivesse sido tocada. j|
seus negócios prosperando na impunidade. Um inquérito pinofensivo, sem trazer dificuldades para ninguém, deixando 0tudo como estava, isto é que seria o ideal, bem composto éI

E êle próprio, Selwyn
Lloyd, foi o piimeiro a falar

Declarou logo o ministro
britânico que seu país acei-
tava oficiairr.ente o Plano
Foster Dulles. com as emen-
das ontem apresentadas pe-
la deleg ição do Paquistão.

Depois de vários oradores,
surgiram questões de regi-
mento, o qit? obrigou a sus-
pensão da sessão a fim de
so realizarem consultas sô-
bre tais questões.

PROTESTO POPULAR NA
CÂMARA DOS DEPUTADOS

decente. tONVOCADOS pelos diri-
INJUSTIÇA deliberada é a de atribuir & Comissão o pro- | ^J^p** 

Comifpd°
I pósito de ouvir o sr. Távora em sessão secreta por | f^^L^tLu^T.ssao seeruiu i<ui » ---- - - - ... .
mera hostilidade. Não há um jornalista no Distrito Federal, I Üa, centenas de^balhacjo
»nfre os credenciados junto à Câmara, aue ignore ter sido ú res, donas de casa e estudan-
exatamente o contrário o propósito do sr. Gabriel Passos, gA sessão secreta, inicialmente programada, visava precl- g?amente defender o general Távora, poupá-lc ao inevitável píesmascaramento público. Foi o próprio general naquela ^
rls, Vaniaj!;.'ii! í-ne me erit i;1'"''11^.»"'-'""' «¦' •¦-•.->"'•'• pdos acontecimentos, quem já não pôde beneficiar-se 4

itagem que lhe era generosamente oferecida. ^

SIM, 
foram precisas longas horas para que o general |se explicasse, enquanto o depoimento do sr. Archer 4

'oi de curta duração. De quem a cutpa ? A prolixidade, |os murros na mesa, as esquivas e as manobras verbais 0-ão cousas que tomam tempo. Esse foi u tirania do general, gÊle não podia ir direto ao assunto, tinha qué contorná-lo. pMas quem nada tem a esconder, mas loeumentos e provas 0a revelar, dispensa-se rodeios e auto-elogios preventivos a gmoda Távora: entrega os documentos, faz os esclarecimentos pverbais cabíveis e poupa o precioso (empo do Comissão. p
AS diatribes contra o inquérito sôbrc js minérios atômicos |" não podem mais anular sua autoridade. A Comissão 0Parlarnéntar prestou e continua prestando um grande ser- g'iço à nação. Agora, já não será mais tão fácil negociar g«mi os americanos o próprio futuro do Brasil à revelia do ^povo e do Congresso Nacional. Não adiantam de nada os gtornes feios. O Brasil foi alertado; Os tcordos '
entreguistas estão condenados pelos brasileiios
«atrioras e o governo não poderá deixar de
atender ao reclamo nacional — terá que de-
nunelar os acordos atômicos e traçar uma po-nica de minérios verdadeiramente brasileira,'"-dependente.

tes se concentrarão às 15 ho-
ras de hoje nas escadarias
da Câmara dos Deputados,
para protestar contra os ab-

(CONCLUI NA 21 IMUINA)

As 17 horas, a sessão foi
reaberta iniciou-se o deba-
te sobre a maneira como
comunic-ireni-te as decisões
da Conferência ao governo
do Egito.
MANOBRA E ULTIMATUM

Logo Jc começo, o delega-
do da Nova Zelândia propôs
que os 1& governos que es-
tavam de acordo com a
proposta americano • paquis-
tanense escolhessem uma co-
missão de delegados para le-
var o projeto ao governo
egípcio e perguntar a este
se estava disposto a iniciar
negociações na base do mes-
mo. O sr. Foster Dulles deu
imediatamente apoio à pro-
posta neozelandesa. O de-
legado indiano Menon pro-
testou muito vivamente, con-
tra a proposta, dizendo que
ela eqüivalia a uma vota-
ção e a cortar a Conferência
em duas.

Chepilov associou - se ao
CONCLUI NA 2' PAG.
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Um moço de convés, em Angra dos Reis,
ganha somente 1.800 cruzeiros mensais —
Solicitadas providências da Capitania dos
Portos contra a diminuição ilegal do número

de tripulantes dos navios

OS 
dirigentes marítimos,

em reunião, ontem, no con
selho de representantes da
Federação Nacional dos Ma-
rítimos, resolveram dar pu
blicação, pelos jornais, do
levantamento de aumento de
fretes marítimos constante
em um documento enviado
ao DNT e que refuta as ale-
gações dos armadores.

Trata-se, como IMPRENSA
POPULAR já noticiou, de
importante documento, que
demonstra os brutais au-
mentos tarifários, obtidos
pelos armadores, até um ní-
vel de 154 por cento, o que

demonstra poderem eles pa-

gar facilmente as despesas
com a equiparação de venci-
mentos entre particulares e
ai.tarquicos.

EXPLORAÇÃO
O presidente do Sindica

to dos Operários Navais, sr.
João Fernandes, fêz, na oca-
sião, denúncias da brutal ex-
ploração de que são vítimas
os marítimos de Angra dos
Reis. Citou, a propósito, ai-
guns dos vencimentos a eles
pagos pelos armadores, en
tre os quais os de 1.800 cru-
zeiros apenas a um moço de
convés e de 130 cruzeiros diá-
rioes a um opprário naval de
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Eleição do
Prefeito

do Distrito
^a**ay%# *¦., -s~r\,

J|á na próxima semana,
deverá entrar em dis-

cussão ra nlenário do Se»
nado o projeto da Cama-
ra determinando q<ie nos
pleitos '..ue se realizarem
até 31 de dezembro de
1957 terão validade os
atuais Títulos eleitorais.
A referi.'a proposição, co*
mo é so.bido, contém um
dispositivo, resultante da
aprovaçno de emenda do

CONCLUI NA 2' PAG.
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Foi, realmente, uma grande demonstração de apoio popular
ã Campanha dos 20 Milhões o "show", realizado, domingo último,
no Jacarcziuho. Grande multidão de moradores locais e das
vizinhanças compareceu e aplaudiu os artistas c oradores, que
mostravam a necessidade do imediato reequipamento dos jornais
do povo. E isto, porque IMPRENSA POPULAR reequipada,
cora novas máquinas de compor, nova rotativa, novas máquinas
de escrever, terá condições dc dar maior espaço cm suas colunas
aos problemas e reivindicações populares. E o povo carioca vem
mostrando sua disposiçSo de transformar isto cm realidade pelas
suas contribuições à Campanha dos 20 Milhões. A foto ao lado.
é um flagrante colhido do grande "show de domingo, no Jacaré-
zinho, vendo-se uma das cantoras e parte da assistência.

.
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JUAREZ MANDOU TRADUZ!!. 1)0 INGLÊS
ÜS QUATRO DOCUMENTOS .SF.CRETOS

(f,«iMa- 4« m r*ii*»i
to •• • l V, pi*Mui«'iia
**, $m, ,¦-«.*,.mi* «im t!u

¦»t(»-M«i, «i, iw*«»«tel l«t**»i»-t
0 (H-lua ?t», I «tUfltWt/ W MU'
u, «• .'.'..«^ > Jii-ii!.- tíngi'
rm*e ¦•>«> >»r»ut** i)u«uu
a«í«:uii«<-li'..t> -tildus. I. >. a

du* ã N'«t«»M i«io tr. • ¦• ¦ ¦>
io ... — * UtWKte iitiio
(JUÍtill >3M !«•?««' lll) «|i*i«tiiU-ll
10 IPlír • ¦..- *t» «.-»< M .- a Uâ*
|Ir*u |..ii. t, i<|ofJtanui Mih
ctiuvo «ií r^fllWi ipiwtm-
roenial ru r*nipo «w ener»
gíti nusHii fc iwr fim. a»
..... t»nc4iiHt.if«iiir'uiQ na tf.
N INi.. ••» ivl.iiio* n««--i» «iâ
gstiião íir» Atiniianie AI»õi«í
AiUtírio. aé»** isUttiu «te iii«
rolri/t-i umi*" itiia pelo emíio
wtitwnii* ilu Carne, sr. Câ*
i. Filho,

Ao --i o i« - ••'..» o Nano
o §r, CulumtH. «le Sohwi. r»>
prcuiniat.n» «t 1*81*. JuiUfl'
tou as "" Btuéncifl* i"-i
moilvo 1e «?siai natilcipanilo
i: i Com.***.1!., «le Orçamenio,
tujo» ir't«ali«*»* vdm Abou!**
vendo !>•* (Milamcniarci quo
• ínietram.

' 
DILIGÊNCIAS P*HA

ELUCIPAP O MIFTfiRIO
A» r-jvtMntflcii f «* 11 a * e

ea fgf-airciiTcnii». r»rf*tnd<»ii
p-l«t i;-i> lv*iinmio rondii
lira*» ao f»« iairrl*n#nli» ¦ d«>
Vi*trln» n fitos nlnii» nhwumi
em lArni do* documentos te-
erfto*.

O tdnno de «HretrlwMi fia*
b««rail«* nr» Conwlhn de «8c*
«jurnnm «vnHnnnl nVi liavlo
chei!» Io •»«•• nulo* do nreil-
«¦«•me «Io C N flq. Aimlrsn*
te Alcnrtt Alberto SAmen'e
npój n t» o pxoncrn^fln In*
te t, irí*a luenei» inôa «¦ da*
ta rm nu deveria t*" alt-o
entromie nn'«iielo <.rjj,3o ofi»
ciol 4 que . (¦ i> o üucii*
m«*nlo no aeu deaMnn «-m 2»
v'i. enn»i «'a por of.io «Io
tíiefp da Secretaria «Io 0 SN.

Inqi'lrilr nòhri* esn fnto.
o Gal RfMpmlo nflrntou ler
o dtxtm*»t'to anldo dn Srvre?
tnrla sob o «on re*.noi««ablll'
dnde nn ("."In exim. t» com
t«Vla«i aa tarmalilatlciLteru*
Imnentnn»*» que crrc.am n ex*
prdlçí'o o *omnrovnçfto «le rc-
ceblmenio de «locumentos
c'rsslflcaj'h çomo„<Çfi«,,ielo$».
A" irmou a convicção em oue
•st-tava d«* ler o mc«n.«» ehe*
gado ao *i»u destino de vez
que nüo itve cor.luvlfento
de qualoner IrrcRularl iatie
oi "r: -i.i er.tre o ponto de
partida - C S. N. - - e o
di ch-Radi- — s^c-etarln de

presidência do C.N.Pq. Trts
incse* decrís. cm abril.de
55, soube com surprètta,- n8o

CLEICãO DO
PREFEITO 

"

DO DISTRITO
«IMLtSAO OA I» PAO.)

diputado Chagas Freitas,
niarear.ilo o prazo de 120
dias, a contar da data da
promulf-.i-ção da autono-
mia do Distrito Fpdcral,
para a ,-rimeira escollia
do pref-ito carioca.

On.erti durante a reu-
nião du Comissão de
ÇonstítiJíçâo e Justiça do
Monroe, foi sorteado o
sr. LintM Guimarães, do
PTB, pm-i» relator da ma-
teria Poi estes dias, o
represen' i»rte trabalhis-
fa aprtís.ntai-á seu pare-
cer.

I.I !..!., « ri.'.:;¦• plolilcltlc.
A.milttMia AlVAIO Aiu.-iit.,
tt linoiMiCli» .!•---<* «: -ti
u.t-iii. a mina lerviu -tia»
ntSntwiii ** n«.piif«4v«v*i
mvt» -a» iit vti i)tJt> nau
h uvi> (tMi.itàtt itii iitiHi««i«4
rio lati»»»** •'• «juíiiuer ou=
llt. ii.i.i.- .'"li- lia ...'..:.a
!•«...« i.i-..«. a IH--..1 -.-«ia re
it..»:.- n- uma -" via du d«i

¦ i-•'•••«• i-..-i..iitiíii..v ile•<¦-•"• '¦•- qual .:••«-'. pareeiio, Ul f**|i« algima ruíe-
if-ti. i.« a I* via enviada no
«•• • ¦¦ •¦¦¦ ii-n.i-"

&n Vil*.*«-«? .!¦•:..-. .->::-. .i

l»-> •' ÚXt t\ «ll.-l.U- «-t.lt a-, i.i.
em • >ii? '¦*¦' mainl"-»iamtn*
(t* in- «!..-.«- o -..-,,..'..: «io
«Ixt.umt-iiK Ue lao *,•«»..«««• uu
I •: i-ii JJ «.'•<•¦' O -«-u «• -I' t
«ir laMfeiii» «niaiui r&\tíe
reu. • o |irm>idenio (labriel
!-.. . .- n-i.|lti.l;i.-.i. i.'fti>'«.-|t
Ctil* •« MlgltO . ¦ Ü
Oi*» ....ju •«.-. tiaa ».«¦.«?<» de
I* otototo i ; -¦..«: du ' '«

o do C.s !¦¦, a lim do que
«.-)•• •Jej.-oiM riu o apaniuuu
o ie»|M).u«av*,«,

AMJUMAS
CXJl.^UtUiy.HUlAS

iv.i i.--. .-...*.,, c lia ma a
StenfiBO para aiijutnaa coin*
eiiienclaa.

1 — «Sob a i*e*t.1<) Álvaro
Allierto ja poriíclriava «Io
Conselho, na «itialldado de
reprecetiianit* do Dep, Nae,
da t-i. i Minerai, o gcolouo
KlyniAriu TAvora.

- O tr. KlyslArlo Távora
iuiri:e açora. alravN daa le*
n. ¦¦ •!¦••. Ilrmantlo o io
rumonto aeerelo número 3,
eomo o ren-KinuAvel por H
«o «secreto». Juntamente
nqu&le em que *âo ícltn* cri-
tU-.ts acerbas ao Almirante
Álvaro Alberto, Indo ntf a
nugealAo do «eu nfastnmen
I.. da prciidAnclo do Conte
lhe

— 0 conheclmrnln oeln
cttifln preMdente «lo CNP«i
tio documento e «Ias direi n
tea i ¦¦-!¦¦ i-. que continha, db
r.i n tlebom^lo de um pro
r.tamn «le »n!lcai*flo dn noti
tica Rovcrnnmentnl «íerta
mente nrovocaría por norte
do Almirante Álvaro Alhor-
to protesto «*o*»tni normas
com ns nttels de tonta data
se manifestava em desacAr
do. Isto provocaria o retnr
dnmenio na assinatura .io
«a«?6<*d«?» em prc-araffto Tu
do Inrilrnvt n «íonvonlAncla
de n«Tuardnr-se o «rumnrl
mento. d<»s onlens da Km-
Kt^adn Ame*-l<*nna. cnn«ldn«
nos quatro documentos «e*
cretos rn«*n «Ippn1». entflo »|«»|.
x.tr ii«'o h carRo de novo
pr^sidete.•4 —• O sr. Elyliirlo Távora.
primo do ocneral Juarez. foi.
txir colncldíncla o tncrobro do
C.N.Pq. escolhido para rc-
presentar o oovírno na Comis*
silo Mista de Cooperação no
plano das pesquisas de min«Snos
ntômlcoí.
DEP01-1NTR: SALVA A SUA

RESPONSABILIDADE
E CONFIRMA

Respondendo às perguntas
formuladas pelos srs. Dafltfrlo
Sales. Gnbrlc' Passos. Mario»
Parente c Colômlx) de Souza,
o fleneral Bcttamio Guimarães
declarou:

I — Recebeu os quatro do-
cumentos secretos, no texto ori-
cjlnal em Inqlís. das m3os du
(jcneral Juarez Távora |unta
mente com a determinação de
elaborar um plano de diretri-
zcs básicas para a política go?
vrrnamcntal sobre «nergia nu-
clear:

2 — Traduziu os documen-

Não Conseguiram os Imperialistas
Encerrar

Ontem a Conferência de Londres
C0N«.U'SAO I)' !• rAIlINA

protesto ino ano, acrescen-
tando quo a Coníerônçi.a de-
via manicr-sc na 'leliburai;uo
inicial, isto é. que i.ãu se vo-
taria. O pr»t-icicnti Seiwyn
Lloyd, proeu'ando resulver a
questão, de caráter regimen*
tal alegou q«.u não era exa*
to que a Coiiíerêncià tives-
se decidido nao votar.

Menon e Clicpilov, toda-
iria, maiitive-am-se na sua
posição: os ocidentais que-
riam desvirtuar os fins da
Coníerê.via, criando um «ul-
timatum». «.

Foi deiidido que os traba-
lhos da Coptcrèncla prosse-
guirão amanha.

Os oiir'i-ntais pretendiam
encerrar Moie a Conf«-ivncia,
destai'andr cinco países pa-
ra formai uma comiss^ri que
seria encarri gada di* levar
ac E^ to of termos do pia-
no Fostei Dulles. Essa co-
missão sona composta pelo

liiesmo .ir. Fostcr Dulles. co-
mo cepveM-ntante dos Esta-
dos Unidos e os ministros
da A"s;r;uia, Noruega Sue-
cia e Etiópia.

¦ FA1A ILYTCHEV

LONDf.ES. 22 JATPVj;—
Pytchev, iória-v6íT.d.irDêle-
gaçãò So' V-tica, declarou, em
entre-lst- à imprensa, que
a- Conf.firuicla dè Londres
at.ing:"a seu ponto tinal.

• Recorda, êle que di«i,' pro-
postas se achavam em iiauta:
a de M'-i on, Delegado." da
índia e ** de Dulles Dele-
gddo dí.s Estados Unidos.

Evocariri' a proposta - for-
mulada pelo delegado ncoze-
landes, Ilytchev declami1 oue
d mcsn a ffira inesperada.
Atô itguu Disse êle* «tra*
biilhá anioi, em comum, no
sentido d- procurarmos obter
umà noiução».

«A preosta néo-zelandô-
sa ô um? if-ntativa parn uma
cisão óa Clonferêncla Esse
p.ocesso e anti-demicrátlco
6 um ult niatiim ao Egito.
Esses n;é rdos antl-d -morra*
tf.os, po.sseguiu Ilytchev,
mio contnruiem para fteilitar
a soLiçâo, mas pelo centra-
rio, tornom-na mais diíicil».

LISTA
TENDENCIOSA

Ilytchev em seguida afir*
mim que as potências solida-
rias com c delegado da No-
vq-Zelânota não podem com-
p.omeíci t.elegações que não
calão de acordo. Lembrou
filé, entãj que. desde o Ini-
cie da Jr nferência, a dele-
g.iyão sov" tica declarara, pu-
b -.cà-r-enté' que a lista dos
paises onvidados era ten*
di ncios-i

<iMd s de 20 países inferes-
sados na navegarão pelo Cr-
nal não se enccrttam aqui
ti presir.uttdòs». disse Ilyt-
ctiov, o qual, citando Menon,
•H<.ressc«ii'cu: «Fo* um contl-
nmte 1. tiro que despertou.
NXe .iodemos ignora 'o».

Ilycri.v em seguida, per-
guntou n«i' que um único pon-
to de v st.8 seria apresen-
tado «io Epito «Por que a
p> oposta indiana; que tem o
apoio da Lelegação Soviéti-
ca, não seria, igualmente,
comunicar.a?» Ilytchev con-
siderou, por fim, que a Con-
ítrêriia uallzara até o mo-
mento uir certo trabalho
construtivo «Quando nos
reunimos muitas delegações
não •«cor.i eciam a naeiona-
lização. «Hoje», disse êle,
«a unanimidade acha se con-
centrada m-sse ponto A po-
sição sov.ética, que é uma
posição • «instrutiva nüo va-

riou. Procuramos conciliar os
r.jntes oi. vista im jogo».

Iíjí. MHMMk WtiWtWi-m.
tmt |Wf to». o«* t* t«*i««f«.»«to ttli
na mma ». l.-t)l«** «í# mim
rjto ét IWi

j « Nilo «i*« mm M»i*«»»
i«*?i»ii» » tm* úmumfâm, »*¦
tíWM.«ft--tit>, «Mi*. * um m
««.li.itU^ cm vtfttiíJe ét Um
ií*t. líut mè* rwrtfaoí'* prio uit>
lf d* Qtitjmm mun d»» IVím
úmm dê itri»-i-:««t # «¦.«»¦(*-
n«»yfl»l til C S N .

•I -. Aíiími <*-<* tmm wM
dt m« irai-dUtO At 9ftt t&* tro-
lòiKsiítJj. ni.» t*. tlébm<*\*u ú»
ptêm de émnir» >«.;•«>•¦»-¦¦ t«
io «jforral luarr» TAvnra. i«<-'u
k bamdo m* d>mumtnim «'• I
t> 772 ladra«? t»itr»iMit;«*o «k uw
lim tio € SN.)

-» M<ru»|.4iu!>« » fus rr»
f-Miu!.! «l.i«!<- ....j ¦ • ft rooiJiil
t4«;4it titMitm;-»^ tw'.i ef Í.Vi-,4
io Arih**r <m **u tfifewM io*
noditiiiiti rui i«-«Lí4i. «u nau»
l«* lÍ4 "ttòtda dt I*.-:.tu-«a>
(«i«i. i,l..«-.'!!.,» If. í. '.¦» .-.: I . .' '

no itxtwt** «tu ju..«. i i».!.-.-. (itm
|«-ti*.«k.V» .-.;*.. .!...i. t d» TXh
Mrva «Ia pfi.>*-itlit4le ao« [titaiiot
tln:.!,.« mplira; a alternai» im
t;«íli,.1i» llt) Ir»!"' eo aue >.- R*i
Uk ao (w»it-.i'!-«-*««n de <•¦....ju»
|T,r!*!,tl n.lll ill!l.».!n.*,ll lv.,\ iiLi.it
i>>i-> que no olula 771 fatoo*
1«4 «• a ti,«-t.*r.4 fttttr.úláciO..."fornrcimfnto dt tnu\p»tun-
lo»..."t «doleua por tulii.l I*i
mau ptfUM. A i»;:..»i«;.-íí<- «v
»ftiii«.«iÍ4 w» Kti.iiíi»» UmoM
foi mantltid oo lenio nela ciín*
cia «:m* linha de ttpttienur o
txnMmrMt» e o o««nio de w»Ut
do (tenrral luares !'.«'• .<•*. coto
o qual. .i- • rua de petletio
acttnla

- O» ouatro «Jo-nirrtrntM
necrelos foram devolvido*, ori*
«•!-.«!» CRI li. ll - V !¦!.... *¦<*•

ra o i«oiu-i:i'«. a fome de ou-
de «n rtrteb.-ra: Cablntir Mili*
lar da :'••¦¦ : da !«¦.«.
ca. Palácio do Calcte.

CONCLUSÕES

!«'.: •;-..!. . •• a modificado
lntrodu:lda na reilaç.lo do tex*
lo da minuta «Jo "aciirdo de nt*-
quina*" alterando a política «it«í
entSo defendida, das rompeu*a
ctVs «rspeclficai. o preuldente da
('¦-'¦ sr. Gabriel P.i<uoí.
resumindo as declara«;tT**r*i •• cs*
clareclmrntos do «eneral Brl-
t.--'.1!' concluiu: procurando dar
nia'or clarera e prechilo A lor-
mu1ae,'o o chefe da secretaria
dn C.S.N.. autor do plaio de
diretrizes aprovado, possibilitou
a Interpretação aue vem sendo
dada na anlIcaçSo denta poli-
Uca (pela famigerada CEME).
lesiva aos Interesses nacionais
ro que toca fts (^««'hllidade» de
de»»*ivolvlmento da energia
nuclear.

Lacitamcnto Contra um Jornal
fti4 •... !.i..! .... .it. .t;-.i.>i..ii.i.. wt«a IUU i !. «.!.« »«.-.

Mimo, ...?..:. u» ttitt<-il?»lii|t4tl«f» «4»J «.k»l*»?-»Í4*'HI«> «io
«r}.iÍltS|r4, *r, «iMilít »t«iOII»t! »««t««f O •IVilttOt* 4*
fmpmimti rujo» .«....«-. .. .<...-. »a«i »n intiu-ítus.

I • iüi, i. ... t.it >4iiMirtt'4ir .. ..=>|...ii-.?'.ili til. t|o
SMV.ittlK tlit »l, JUotrlilttt Hiil.il-.. Ii. U UU - lil.il.. «U yji.ii.
Ur «t livre tir» uÍ4«.ãu «• t>» Ihu» |*»li*it* «i «i-* du* •-....«..-.
dn imprenso, tura ti» >• ;.• .'¦> ¦¦•¦*-« ••• • •'¦ • ¦'«¦«'">• • >
in «iitoiiititiitimit», l»t* iiu>»4 \nit-. ->- • •"-•«•¦• ¦ mu ia
|tolliitt)>treti tt to i ¦•«.. .|.n i ... ..t. ••<!•. n -?i-'..i ««11111(4
tt Ut. i «vr|tt «I. .,u. i i (Ofi l»>'ii» «it .---»¦• .¦ • - «fiatt
«Ht» b» tiiion-ir»» liiliiut. 4e qualquer rrlrtn«*»»«« i mm-rá-
llrtt, •-¦•'! ¦'- .'.i • i..•---. no ii. »'••'• WHPO •••••> «** i .i.ji-?
» o* t ..i «ii !.. 00», j.in... dt* i.-i-t ilUifKiHtrl* i« .'íi. .« t

• : •¦" • i. .!¦ 1 ti-!. ... n. ¦«!. tltllltlrlllo f) -.iíti. |..i.. dt, U-
i- ..1. -. de i-.-.ni «i» «». tn.1 e lai.iii.»

Nos bastidores ila Cintara a extensão
da legislarão trabalhista ao campo

Trabalhadores Vão Elaborar o Seu
Projeto de Reforma da Previdência
Frtleratfa KsdoMl «1^» Cr.V
firo», r.uriptttc» Ayrctj tto
Castro, «Ja Fedoratjiio do»
?.'.'..!.ii,;-.. --. dOÜ l.it.ttl.i do
Rio «19 Jiiiii-iru- Ju-ió tle Hjii*
«a. •8«*r«?iôrlo «lo «-*edt?raç..o
,Vi«-:«*i!..l dos M.iiiiiiit.1-.. J«i
randyr Uauro lUüo, Delega*
ilu i :,-.¦-:.; tio i a i i. no Pi»*
tri.o Federal. Roberto Mo*
t !..«. i-\ ,:.-|..!!..!•• o líder
marceneiro; n»pro*cnlanle*
da fitii«- ii-rB«..vt Naelonal
do» TraiKillmtlurfi na lr..|«i-.
iria e da CanMcraçau Nn?
cional do Comércio. Parti*
«>|i..i.' ¦ :.ii!iii-i.i dos trnba*
!••¦>¦• «i- -=1-1 ComitiAo, iodou
os ríprmíttantcs do» Con-
celhos Fiscais dos lAPs.

PARTICIPAÇÃO FORMAL

De ncArtlo com o untepro»
jcto de rcfonna dn i . •. '.«'•.-
i. i Sotlnl. aprcticntndo |>cla
Comissão nomeado pelo go*
vento que decidiu cwcntc
com o» puntos de visto do
governo, •:•:....;.. quaso
que in;clramcnte, o dos tra*
bnlbntlorcif- n nova estrutura
administrativa da Prcvidòn*
cia Social «?rla a seguinte:

Um Consellto Administra*
tlvo para os Instltu.os Inte*
grudo por 9 membros. Um
presidente e *l diretores cd*
mlnlstrati'. nomeado» pelo
presidente da República,
mais do!» rcpn*scntan'cs (|os
empregados dois dos empro-
gadores.

Para os Conselhos Fiscais:
8 membros, 4 dos emprega?
«los e 4 dos empregadores.
Para as Delegacias dos Es?
tados: Um delegado -nomea?
do pela direção dos lAPs,
mais 2 a 4 representantes
dos contribuintes.

DepnrtameiK .*iac|anat de
PrevidiVicln Social: Diretor
nomeado pelo Presidente da

Insiste o sr. Nereu na Ameaça
à Livre Existência dos Jornais

««.•Ml's.'«» DA I* P.\c..l
ministro da Justiça nesse insôlt-
to propósito Indica que só com
a unidade dos lornalistas c das
forças democráticas será posst-
vel deter essa nova investida
fascista, que atende, alem do
mais. a um dos delirantes ape-
los de Pena Boto contra uma
das mais caras franquias de nos-
so povo.

CORPO DE DELITO
Para que seja conhecido

em toda a sua extensão o
propósito liberticida do «tr.
Nereu Ramos, publicamos
abaixo a sua nova carta ao
presidente da ABI. Ela está
assim redigida:

«Tenho o prazer de acusar
o recebimento da sua carta
de ontem, 17 do corrente Em
resposta, apraz-me declarar-
•lhe oue sobre a «Imprensa
Popular» o que ha é o so-
guinte: a «Cruzada AntiCn
munista», no uso le.r;ltimo de
d'rcito que a Constituirão
lhe assegura, reorpsentmt
contra ela ao Ministério dn

REPÓRTER PO?II!.AR
FONE: 22-8518

Justiça e ôste. como de -""U
dever, encaminhou ao De-
partamento Federal de Se
guranca Pública a represen-
taciio. nara as providenr-ns
de direito Os fatos arguidos
na representação «levem ser
apurados pelo 6rg5o próprio
e se algum crime se cnnfi
gurar será o processo reme-
tido ao noder competente, ro-
mo ost^helrro a lei. p rimo

jft se téz com o inquérito
lnlcirdo cm 1954 do qual re*
PiiHoti a denúf^n anre"'**
tada ao .Juiz da 9* Vara Cri-
minai contra vftrlos resnon
sftvels por nouele jornal. E"
o nue possn informar fi pres
titiosa AsfWa^o sob sua
di^na presidência. Ronovan-
do-lhe protestos d*» alto anre
ço envio-ih*. cordiais saúda-
ções. (aa) Nereu Ramos»

Ante esta nova prova da
amearn que pera contra a li-
berdade de imprensa, urge
oue as forças patrióticas p
democráticas se pronunciem
orPianlzadnmonte, de modo a
deter uma tão audaciosa In
vestida de reação policial fas
cista.

República, rnai* 4 uv«tte«»:
1 itltl."«li.«. I I. ..!.- ll.llt... I
do .tiiüiiniiii.ti..-i.i o 1 do pro
..!.--M. i.« O 4 I. ri»-' liUinU--.
au» contribuinte»,

i'i.if=i ihu Superior tia Pro
«. ¦•ii.-ii. i.« Social: i Diretor ito
-i ¦ i.-'..«*..i o mais 13 mem*
ii. 3 i-iv.uti- ¦¦'.¦-- 3 em*
pregadores, 3 do livre nomea
c»o do Kin-dmo, rn«l* 'l««l»
advogado» Indicado* pela
Ortlem dos Advogado», 2
oiitftrln». o 2 medico».

Serviço do Alimentação «Ia
PrevIiHmcla Social tSAPSl:

Diretor, 1 reprtseniante
ii-.-i empregados, 1 dos em»
iiregnilore» e 2 do» Instltu
to» Um Conselho Fiscal com

representante» «Io» empre-
gatlo» o 2 do* emuregadore»,

FundacSo da Ca»n Popu
lar: Presidente, nomeado
pelo govôrno. 3 rtpresenion
|««» «lo» emi>ref»!«do». 3j «Io»

• íi-.*-:•¦•¦ i'i.-t«•. c 3 das autor*
qulas.

Como s ve. a rwrtlcliwflo
dos trabalhndore» nn dlre-
eflo «Ias autarqulns. segun-
dn «>sts? esnuemn ficaria írn.
pulüslmn. prMIcamente nula
Nn «lUtrlbitl-flo dos enmo»
mlmlnlstratlvos. o governo,
«contribuinte» otio nunca pa
gou *uns constrlbulefl?» fl
cou com a parle do leflo
Com Ir-o o» t*nballiatlnrf««
nfto cst.lo dlsnostos n concor
dar. e vüo enceiar umn vlgo»
rosa raminnhn tli» A~ib'to nn-
rlonnl. pleiteando «Io govAr
no. como os maiores Intcres
sndo». uma ¦¦aitlclre'*.1o mn's
efetiva na dlrcçfto dos Instl*
tutos.

ryr»r»ivCt*-:nrA
PARTICIPAÇÃO

Da reunlüo que decidiu a
plaboro^.lo de novo antepnv
Jcto. contendo os pontos *1p
vista dos trnba'hadorps sô
bre a previdência, narfieloi
ram os srs. Eurloedea Alrcr
de Ci-ttro. da Fed-^-^-ío «toe
sfptalíi-^lcos do Eitado do
Rio: Fortttnato Martin^lll
do Slnd^nto dos MMnlíirr-l
ros de Süt Pau-o: .Turnn-Vr
Cartfo Lefto, do Sindicato
dos Baneftrlos: J Castilho dr
mesmo sindicato: AitroglMo
Pereira, do Sindicato dn»
Ttetels: Roberto Morena, do
Slndiento dos Mnrcene^n.s*
Yolnndo Guerra, dn CNTC:
Cernido Cam"os e Porv Ro»
(irii»ii"s. do Conselho Piscai
do TAPC; Francisco Compan
p Hom«ro r,-*-1'*s Ta••','¦''" ''o
Conselho F^c.il do TA"TEC;
Raimundo C"'tp'o d? Pouza
.To*--™ Luiz Pinho e Wa'tor.
WlpMelnn** do CoriséJho FiS*
cel dn IAPM: Manuel Jjrtr-
tlns, A"onor Lima e Vy.vdo?
mar Luiz Alves do TAPT p
Jofó de Soti7n. da Federa-
ç.lo dos Marítimos.

VOCÊ TEM
O DIREITO

De esnílher o melhtir preço e
o melhor preço e o de SMA1'RV
Cumlsii MntlMit lliilluno nrei» #
marinho <¦' frisos bnineiis ii nor-
tlr ile CrS 180.00 Uiimlsii Uu l"lu
tnttiia ns corns CrS 220.IMI Pi'A
OA M.PANDEHA, 

*11R - 1» AN-
DAR m'A VtNTK DK AIU1II. ¦
- LOJA. Atendemos pelo Ilccm-
bolso.

t0N« II v\t» BA It PAO
Buesijiu iixiiiula » rfspPiUJ
«ie íris f¥4**'*iHUtía«íô?« om
itaiMilial-re** ogriwiiíw, m
«)««.,;-, ,'..'. ii» e.t ||i.,tiil|i|i*t>
«?'i» íjmsi iwi t»roJH»»í*íso que
vetUia a m sjhuvíuí» ií»»í»8
!«•!«,Mtjt:i-ii,ãíf» «Ao 0 t?iiit-i>*»
«-.«•inaisoi rmbfttradOt o «ti
reíut a ffriii* o o IÍM0»
da jorníult. «i> trattilU».

fim piimuirc-i fniendimi'!»'
to» eom «!Uin,«. fAr<a«t |wrtl=
diTriiu o *r Ferrari, lúier
«Io rm. abHi mão da idfia
tit* criocíc «*» um novo UMrtl;
lulo de pr»*\l«ienela twial
pare o «uni»

FORCAS
O i>SiJ eoria flnurnt pro*• .1.! t «..•• -i- ¦- cometem o

riojotu. tilegondü er»*as II*
g-irati. «'ii-ro outras i*oi«a«,
•ue a nuiíti*. nfto dew ter

ri*»olvi«lfl t e otoKPdilbo Ora.
c tusunte vsns r*ihIo esaml*
n«.d« dui* que Var^*s en-
vi«iu »nei«»»g«'m «obro » que*,
tf o, iigfnertui «Sie bem for*
'0. quo o eaieniliírlo lo Ca*
T^ira oíisect contra o» ul-
irap»ce.«víd«>ji o «le*eaitrniil».
»mo» «posüorej r^uiedlti*
i.s?
Para melh«r conhecimento

do assumo * bom levar s«m
wnla qw n«m t«lo o l'HD
i»i.tà contra o projeto A cita*
n.adi« a.a mt ça. ncf«* caso,
ioima Cf o PTU o muras
MncotUi Entattuito, «leiiiro
,'t «*ad>« lanido. IiA tiepuia?
nus que mantõm pwçAe»

..* dh dv«, 's irovidos i«or ori*
eniaç.1o própria ou por In?
flui-nría do colégio* eleito*
rias quo representam

psusrEcrivA ?
At* a ,'*ra Jft foram apre*

y ntada* T? omenoas ot. pro*
jfto. At Httinnrches oro lAr*
i.. «Ja ctiil ornçilo de um «ubs
fiut \o iplirttartldílrh iiare?
cc que n'i* n rrcoam dp ven-
t«? em p-*pa. Multo ne con*
trario.

Em düu-rs-o recente o sr.
Fcrrnrl mon testou franca*
i.cnte 8ur es'rnnlieza inte a
,-.o:ti«.fto tonscrvulora dos
cpo.V.oiPi | esjip.llsta*-- no
i-iojeto. O lldcr trabalhista
¦rssti nc.*.t'ftt. reeordii* «iuc
em touis. os programas dos

HÉPORIER POPULHR

| -tlM.** »r|.,r-»rt,l»«t.* I »

ClUAtlM iMotti tt totoiwii
Otiraii» »«.tm m mim ete»
v'-o. i» «í «ki»vw, leito «»s
^ntitiMu» **^mem w*«m»»«
^bltítJWi JIWItWtiMn. 1H» »
i,U'»'«» ...!i.«4i=. euídur d»

totmi> f&inm
r.«lit«.» íufttWMliW dà «piO

o í*r? Ferrari oneara ewn
o «1«-ft?nrol»r «tetta p*lt*Ja?
tt»«tiiu wn ermia •« manifií»
lad^M «lo apoio que vero r*
t*l»?n4o em favor dn» modl*
nmcflt* a s*rem fedas na
leifiiaijfto i«-íí««'.«.i-t.i das
•clsç-tes d*? trabaliie no
campo*

A indo wuvimo» do vi*
rt» líder do F S IL. Sr Au>
r*M|a Viana» a infonnsçÃo «Io
quo tarobím tem retvbith
iiuiuii;*.*!!-. do in.erlor. favo*
rávels h reforma auraria. O

,,.«.- i .«•»!. «i'..iiit-.<-itii* iroorf*
slontt o Sr Aurélio Viana
o que muito» dos «ígnaift-
rio» «le*«a* ntimuagen* »fto
pwurle'fti.0* e nãn «s«ala*
rliid'>» agrícolas. Tamb>m
sentem neeeii«iiladp de um»
reformo o» pt*ou<*n«s e mt**
«lio» prwrMitrin*. afirmou»
no» o deputado tdagoono.

INTRIGA Ut
In?«... ... 1,-t^

d i <yL<vit«4«j
h t^tt^tMri* «OM tkisttt StÈn

t*««*ti»«i «»»»* *-**? » i|tA« mu
«.*« tt Ir^f «tVitté »f« * ..*..
t"ífífcw»l|t ipif1»*?. ffffl? f^erf^.^tfTtts* j*». -«> ^.

t*ítÍ«*B>» «*f fe»*»» «tf»4» ts-i,...,,...
-¦— O ««trlftJtflil tite :t*HM%a)i i
Mui aüttUiMtti fcltftíiiat.

WM KLtti.t.HU
«-.«>.. tA«i!..

A í?>«»ii«*»?i *Mê em '(¦¦->¦:

dannd»* d* «*»»?.«.»_ «<v....
litl O W. tNftir*-»* it Um <i

cmm(M t«#t*.i»» (mim*
tm. mm da tíisnki f*mm&, .
1'Di1 stm o wvnsattt. <
iro ciNuabil * «<w ttm
|V«i.i..»»i» téa U?;ú4"í t* flrff»
t*.u» tto«Mitt?t oV tk*»>»Vs. u
woitirtMiVttt «ou dr mm
iMi|i.i4i. tusutíí» iit* «f»r.-.,..

IVlrttu-iiih. O t*»ku<* ..
S.t »f 1*1.41 « <«. ! * P|to.
liotM (V«»l t * Siifvf.w?
.ia «.IV ri4it»r>t?!irti pro»9*?^a
ll*>'tl'#!« lf*.aWâPfM»> <|r 1
«j. «..mi»t«»r»i.•?».». rufo nUt«,t
«lltvenW» |í •*««!* »85tMt;*
cnviatido «ií o dia ti dr
mt* a ii-Uv"- d»* thnêit *
«ttlnitlrsitvat ou tu»í.«.-«¦¦ ...
f««**»« citttinVfiwlâí ll«it»*«li»t .
certai.

Comissão de Justiça <!a Cíimant
Aprova a Revogação do 9.07(1

MXtitttUO OA tt nu
urt;AiK'«a i«u*a a iratiinti.Ao
tío relcrido projrto. cumpr«n
do assim o compromlnso a»
sumido pelo ministro Pai»!*
íol Uorroto c pelo dcputs«lo
Fernando Ferrari, líder do
PTU c «Ia minoria.

A rovosoçaa do decreto
0.07U o um do» sete pomos
«io Programa «le Unidade le
Açfto aprovado pelos tlirlj-cn
les sindicais «lo Distrito Fe
deral Sao Paulo, e E«t do
Rio. Minas Gerais c Pcrnam
liuco.
PARECER DO RELATOR

Abaixo damos a Intenra do
parecer dado pelo deiutnno
Joaquim Duval, rclntor do
projeto Rilac Pinto e que re-
ceh?u n aprovado da Comis-
sao de Justiço:

«PARECER - O denutnlo
Bllnc Pinto pronOe. através,
«li*»te projeto, o tevosaçllo
do dccrctolcl n* 9.0T0. que
dlsp63 sobre a suspensão ou
abandono coletivo do t-fha
lho e di outras providên-

I cias.

No Próximo Sábado

«BEüUÍNOS» DESFILAM EM
SOLIDARIEDADE AO EGITO

Adiado o debate no salão nobre da F.N D
Bctluincs montr.doR em

camelos sairão cm passeata
pelo centro da ciiado no pró»
xlmo sábado, às nove horas,
A passeata ó promovida peb
Centro Acaíemlco Cândido
do Oliveira, da Faculdide
Nrcíon.M d- D'rcllo. o s*» t*cs-

tina a licmenRijccaroEgitoe
prestar o solichrlcdrdc mais
cal"rosa dn estudante cario-
ca ao E3U0 p-i.a nnc'onall-
za-".o do Canal de Suez. O.,
"beduinfs", ertá claro, sao
estudantes da. FND.

P~r rosto intermédio pe-
dem para avisar aos ostu-
dantes e ro píibl'co em z?--
ml nue o ctebatc sôjrc o Eqi-
to ciue «2St".va pro"~am?'lo
para sexta-feira, no saião

nobre da Faculdade Naci:n8l
de D.rcito, Campo Santana,
lol transferido para a pió
xlmn «)UTta-fc'ra, c"h 29.
no mesmo local, ãs 20,30 ho-
ras.

Financiamento
Total!

Tel.: 32-7012
Com nirniiiillilndo ilt> CrS (150 00,
1.380 00, c 2.100.00 V. S. compro-
rÃ isti apartamento «rm Virrn-
ti* it'». Carvalho tlc 1, 2, «* 3
««•larto»,, »m 180 prrhtn^õPH. Ver
rianta o «cnilni a rra-.-t Crot!
Vrrtn""ta, 9 — •"•In '7, 3.» nnil.,
com .Manoel e I). Almerlniln.

:

CÂMARA DOS DEPUTADOS
PROTESTO POPULAR. NA

(Cuneliisiío «Ia t.« r.1';lna)
surdos aumenteis d?r*tjtiidos
rec,ntcmcn*o pela CO^Al'.

A manifestação de dcs^i-

São aixos os
De Exportação do 9

BOGOTÁ. 22 (AFP) — O
Ministro nu Fazenda lem ra-
ZdO, ao titieténtar que os pre-
ços do e..'fè sao baixos, em
re.aç^o i/ú os que tragamos
p.jt pro« utoh> Importados,
«neclaro.- Manuel Mejia Ge-
ítnte da lederação de- Caiei-
.' .iltores r:omt-ntando o me-
morial d Ministro da Fazcn-
tia, Cclos Villaveccs cor-
Mippndehtf- ao ano adminis-
trativo (i. junho de 1Ü55 a
jinho di* 1956.

ínterc-judo acerca das
pti'speci'.'.hi do mecatln caie-
ero, Meju declarou: tCreio
qi.e a slvi ação será comple-
tamente o.tável, e nüo have-

Confirma o presidente da Federação de Ca-
feicuitores da Colômbia as recentes afirma-
ções do ministro da Fazenda daquele pais
— Grandes vendas para os países socialistas

rá altijinçóes consideráveis
tos pró^nios meses».

O Bf./.SIL NÃO SE
PRONUNCIOU

A resp'.ilo uas exportações
t,-.feeir«f-. disse que lhe pa-

eciam L« iiS no corrente ano.
«tC-reii qn; 1956 será um ano_
ntrmal pma o mercarlr caie-
e-ro». birse Mejia, igual-
mente o :.i eram exatos os
r-ndos do Vlscritório Pa.n-Ame-
riçano sobre a existência., em

Coquetel na ABI, em Homenagem
a Pedro Motta Lima

Colegas de proflssflo, escrito-
res em geral, amigos e admira-
dores de Pedro Motta Lima v2o
oferecer-lhe um coquetel, que se
realizará na próxima têrça-lcira
na ABI. Trata-se de manifesta
çSo de solidariedade ao antigo
trabalhador de jornal, hoje a
frente de um órgno que e alvo
de mesquinha perseguição de se
tores reacionários do pais, Mais

do qué uma homenagem de ca-
ráter individual, será uma ícs-
ta em defesa da liberdade de
imprensa.

As listas de adesSo são cn-
contradas neste jornal e na ABI.

portos co-ombianos, de- mais
dr 300,000 suras.

Sobre o plano de propa-
ganda do café em bases no-
vas, com quota de 25 cenla-
vos de cit'!nr por sac« expor*
tada, Mejia declarou que o
pano csH pendente rle de-
cisão poi parte do Brasil, o
q .ai aincia não se Dionun-
ciou.

EXPORTAÇÃO PARA
A URSS

¦ Comente ndo sobre o.s des-
ppchos de café para os pai-
res socia'i.-tas. tleclaiou êle
que ião se registrara qual-

orrdo ò nçüa do governo no
setor da ceonenVa poiiO.u
pronc'o-rr! part'c','.a*-mente. is
m-1'ora-õcs sofridas pelo
nçucar e leite.

UEUNIí-SE AM\NHA A
C. P. C. C.

A f'rr. de tratar da orga-
n1za'ao do com!ci:-m'ms''o
convocado para o dia IP òe
setembro, de protesto contia
a carestia, reunem-se ama •
nhft na se:le cio Sindicato cos
Têxteis ns representantes dos
sindicatos, trnhr-lhrdores fa-
vel".d^s, ('onas de casa, es-
tudantes etc.

Com preparação à grarde
mani.'cstaráo de rep""na ao
alto custj di vl:'a, serão r**a-
lixados comíclcs-rclâmpai'o
em vários pontos da cidade,
estando o pr.mc.ro a jargn
das alunes do Coléjtlo Pcrlro
II, no Largo de São Fran-
cisco.

í

w a fé
qual moihficação co>i\ rela-
çáo à (JhKS, a quem íôfám
vi ndinaS i èrct de 10.000 sa-
cks ôste .mo.

lnio<'moi mnda Mella que
foram de» pachndas nara a
A.enwnl-o Oileníal; juanti-
dades tr.niòret do que nos
ai os anteriores, tendo sl.lo
piòvOcadr r a-ôrao com anuo-
Ia nação < té o próxlmr ano.

v. m*fr 99 •» **** *™" «iv-á^

naI11
1
í

Campanha Nacional do Pessoal

%3)as 3 e 4

Dlí o autor qur a «ttlrrtr*
de «jrovo vem «cmí<» ura
dlbri.t nus Uttnihaitort
suo boa fé, pois tle* ««com .
slncrcrlilndo «le lH.inpn«i *.!•
pies. lendo n «om« Con**.*
lulçfto. estão convencidi»» '<
«ue .-« biwc 6 um dltvlin ? ¦
mos, on uilllzAlo, ao rtiiiití
•lu. cnem no ilrwmirí-» *
oiem dlsio. vflo rc-o a ead»"
C dccrtto-lcl 11.070. * «i"a
cn'nmldnde soc'al, mn'* tt«*
nativa do {•ue eouPo pus "'.
consltnn como crime, isto í
a Rrcvc».

Efetivamente, fftrrn * re
conhecer, que o dectetoM
6070 nfto slft do nrirtlo cs*"»
o erolrlto «In nnü-fn «J*»,-,-. t»
d.al o t-r sido. varia* vr
desatanitrt'». «lesrespe.tad-t e
dcob^dfcldo.

O d:creto«!cl admite a <*re-
ve quando se ' "ila ds *<
vM*1'!*"» ac?s*i6rir,a». Caos!'!*»
ro lliclls a «revi» cn «r*'vi
dade* fundamentais» qvti
enumera.

Ora, «a Conrtitulcfto •l"
1ÍM!5 nflo nnulu em oue n :<*í
pudesse nrolKr greves *m
certas Industrias, ou rm rer
tos d'as ou e«rctnstancin»>,
IPONTRS DE MIRANDA
pR 88).

Todas ns prevês que cihctr
no conceito do artlf.o 158 »'if
leeitlnias e podem rer re*m-
lares ou não. conforme o.*>
decam ou não a*, rertr.is iu
ridlca*» eslnh?'"i"'"ns na 'et
que disnuscr sftbrc o cur-irl-
cln dn direito de «rreve.

O decreto-lei 9.070 nilmUe
oue as atividades fundam^n-
tais além das enumeradas,
r.i*1am acrescidas de outras
mediante simples portarias
do Ministro do Trabalho (art
3* S 1').

O dfcrcto-lel 6 restritivo e
Infrinne a Constituirão em
que pese pronunciamento
f u d I c i «á r I n considerando
-o constitucional (Decisão *la
4" 3.C.3. dn Distrito Fediral
In iTrabalho e Seguro So
cia'».. 1017. maio-junho 80»

A Carta Política de 1016.
em nossa oi'nião derrogou t
tincrctolel 0.070. Ê'e não aten
de «ao conceito dn dlrelto.de
greve que a Constiti^ção es
tabflece no artigo 158.

A ,ne<1»tên',ia. no momen-
to, de !<£ reiuilai-ora do e-
xetcicio -a direito de greve
nüo npiiia np admis 1o ou
ricon-ieaiiient'* de um '''rci-
?r do gwe ilimitado abso
luto.

Diz o «lepiuado Bilac Pin
t«j que <a maior garantia tis
o òem urldica, durante o
laoso dt- t« mpo entre <> revo-
gt?ção do decreto-lei '«070 e
a regul.it> entaçãn do artigo
158 da Constituição, è a Con-
s: lidação ?as Leis do Traba
lho. Atualmente, o decreto

!«-, só st 'estina à dèsmorali
z.ção da crdcin iuridica, cri-
ai do oara os tribunais do
t*aba ho 'ima líltuaçâa que o;
t< m 'òmprometido serinmçn

¦ o o com tito dos seus júris-
C clor.adosr.

Concon'-mo.» com o ilus-
tre -lepariído por entender-
r.os quo a frita de obedión-
oa o, de «:unfiánça no» man-
dumentoi. legais é m"is no-
c va e p«"i gosa ô pa/ social
de q;e ,i revogação oura e
.«i.mp.es. d" leis realicionárias

EiT.en''e uos que o ¦•• vo de
., ve ade i; às leis sob pena

tj|! de não «tt-itm elas acatadas.*' L-m t?ce\(stas considpraçõc:
T,iin-ainos pela aprovaçfio do
projeto.»

I

S

O Comitê Central da Campanha esteve onfem com Ú
ij§ o sr. ftlinisiiò da Stiüíie, Prof. Maurício de Medeiros, a Ú
li ijueiii; depois di; pvldenclar a situaçãi. dramática do pes- ú

.1 noal i.r.;rii ã conta dfts vorbas 3 e 4. encareceu do motlo Ê
^ veenirtite a nèceásidado de rcgr-ilailzar o pagamento p10. dos sorvidores daquele Ministério e, noíadamente os da úi é Campanha Nacional í.'o:itra a Tuberculivse e do Departa- Ê

Ú mento Nacional de. Endcmias Rurais. ú
fSs

%1

Desmentido dos marítimos às alegações dos armadores
ÍCoiu l.i.ifK* tia l.» FAeiiiu)

alta especialização. Sauetitou
finalmente, sentirem os-mo
rltimos de Angra doa Reis
necessidade premente da
equMi, .ação de vuncixneutos
estando, pois, dispostos a
marchar na luta nacional ao
lado fins ilrmais marítimas
CONIVENTE O CAPITÃO

DOS PORTOS

Outro Importante assunto,
abordado na «eunlão do on-
tem. foi a progressiva-e-ile-
g.-.l rliminuição do húníero
de tripulantes dos ' navios.

O Sr- Serapiao do Nasci?
mento. presidente do Sin-
dicato Nacional dos Oficiais
de Náutica, denunciou estar
Isto sendo feito com a conl.
vencia do capitão dos Por-
tos, motivo porque propôs
fosse Impetrado mandado
de segurança para assegu-
rar a salda dos navios sò-
monte com número regula-
montar de tripulantes. O
Sr- Pedro Fernandes, presl-
dente do Sindicato Nacional
dos Marinheiros, por sua vez

citou o navio «Mandu», que
trafegará com tripulação do
pequena cabo.agem, embo-
ra seja éle de longo curso.

Ficou, então, resolvido que
a Federação solicitará provi-
dôncias ao capitão dos Por-
tos e, ao mesmo tempo, «=n-
viarà ao diretor de Portos
e Costas 431 documento com
relação dos navios dp tri-
pulações inferiores às regu-
lamentures. E. se houver
necessidade, isto é, se não
íor tomada nenhuma pro-
vidência, será impetrado o
mandado de segurança..

UNIÃO NACIONAL DOS SERVIDORES PÚBÜQ03

CIVIS DO BRASIL
Sede: Avenida Rio Branco, 277, grupo 1.406.-? Tel.: 22-4330

Grande e importante conferência sô-
bre INSALUBRIDADE para os Servidores
Públicos, patrocinada pela UNSP, Seção
Metropolitana.

Conferencista: o técnico do DASP
Manoel Alves Mendes.

Apelamos para o comparecimento de
todos os interessados, dia 24, sexta-feira,
às 18,30 horas.

A Diretoria da Seção Metropolitana da UNSP
\imiswmwmmmmrimmmm \vnnmm»»it»w»m»m»m»mmmm»w»wm»mmtJ»m»»tm»»mmm

... O Ministro Medeiros informou á comissão que o pro- pcurou que .já fêz uniu exposição do ivotivos ao sr. Pro- É
|5 sidente du RepúbllCu solicitando a necessária abortu- $

ra do civdilo para fazer fuce n situação dos servidores ú
daquelas verbas, como decorrência do íkcreto n. 39.017/56. ú
<& Í8

Na cnlrevisdi concedida pelo sr Wnlstro da Saúde, ^
P èncca.íravam-se presentes? *)S diretores dn, Associação dos ^¦À Servidores daquele órgão do Ministério da Saúde. 'Ú

• P

1 
f. Aquele Comitê enviou telegramas ao sr. Preiiden- p

;i te da Repiíblica e aos senhores Ministr.. da Saúde e Fa %1^ zeiida, solicKnnilo urgência para o uiíudo pagamento,

;|]p convocar uma Assembléia pura o dia 37 — pf«axima se- 1,
lASSEMBLfilA DIA 17 — 0 Coimte deliberou ainda pi

vocar uma AssembliMa pura o dia 37 — pfôxima se- É'
^ gundaícira — em local a ser ainda divulgado e para p'i 

qual esíão sendo convidados todos os sfrvlddrès (ue per- %\
II cebani à conta dai referidas verbas. Esta Assembléia te- -|

ão 11
con- g

^P rá como ordem dp dia a discussão sdb:-t= a rcgidiirizai;.' f. dos |iagamentos atrasados, inelus-ve o» benefícios oc
^ cedidos pelo Decreto n. 30.017/õti,

O COMTTfi

UIHI5TO» 1
PEDRO MOTTA LÍMA
Keducüo tf AdminiNir¦'¦'"' -

KUA AI.VAHO ti'-!M <'
22» ANIIAB

íEusi-oMaisi

Portaria -« s"'''
«lerénrla «•<;•?
Senrtitiirla 13-21101
Itodavflo .2 Ml*

VK.MiA AVULSA i

Ntimero d» rtla .... '•*!
Número atrasado '.. '•'"'

aüsirüAixitAti i
1 anO  •'„.. „„

8 me  W-M
3 mesei  '°m

eSXTEUlUU I

I <H',,t "'

6m.°... 
•.•.¦.•;.•...•.•.•.•. IM.*

I meie  m-w

8UUUIUÍAIB t

NITEUOl . Hua Vlmondt dt
trucual «64 «ob «n'» IB;

flllltorui.is. mm áH,n,*J
Uma 12 !•? »ndui *ol" '

UAAIFUS. Kua Jouo Pei»011
136 «ohradi.

•IAU l'Ai i ii mm do» t*
tudantes. IM
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IMPORTANTE DECLARAÇÃO DO PC ESPANHOL

Ampla Política de União Nacional
CONFIRMA CHKPILOV:

}K\mt,Ji tiimmfk ¦ IhfKfiidi « "Vttmmdi*
..... ._,:,¦- líiMi»*..-.' n ,%,«¦ miWffàiWi th mk*fn^m^h^mwn^¦i i .i4 U*smte - Parida tUmumatà thpmimi-„ it s*..4. (mií ti».......-,. «j wj ^^ ^ lmiíf. ,»,-teiV #«**? tU mm iMim-t» «íí «wfc Ommnsii

ÍL- ., m #| « C^IWÃ-Vàí m. m l,UU fa ymfm jj.... *.*.:»»..» »-.*• f<#«l«i'r«i*. mdilkm. eeimêmem t «a», ,»,i t?<*mki, à t#w fa tm mttudimnft* tntit os. t é '*Mtd:i e de éktíts, eanhoa mim ttmno,.K i* ,*««m tf****! *•*/«.« i^ii^-KfOT d iw/f,.V • »««*»-*.« in**,*? e m te aproximar o AT •*«*•.-
, , ,;., „.mhi* dst tíutm «ieíl, o Partida Qmamuta. !'..| n,i.'4í4 twtliMfMi »?íí^ protóa « .'(ib»/,'^,,
rfwtvft em s itemtífisçia mmml «Am sapa,

j /ríVífc-uii.Ai f?L»«w „*. ».i f** 'wr•*»»»,'^**at de um Nliíie^nlma} vóal tom «•**'-»

iZJlt .*¦ jEITÍ m* áTS^ » *»W «w»»v iW para írst^iW (ma/; Ktf-ifa (fo dt-tmpriM-• arMmiftMM; miincia para reummkr A bmtmMmd, A.,„^r...£J??~, H^2_5S*jark.

$»¦ FkkMaáe em pemípim dê Gmts dê ONU t
tfotoiMtftiMfifei (fofo depemlenle* * tw ojasit «am*»». tj«

A HMfl HWNôMICA
OA mCQSCJUAÇAQ NACIONAL

O Partida Gmmm BmsM emi-eim «t arp»

*V«t» i* fwtfof* #*'«tW o fMw»*ss**ft» «fe m*t%m t#v
W»*lV «4>« AÍ) ******* »*W «WwfeftSfWt? «MMtiáfo p»f
jUf,

«) ta A'ut«i mk«imii».4m isem&a péMkm, ndm
tit+km és mpm&* iedhivmiviU m «fo €**«€( «i*
.'.'••-w «* f««W{«l<lifo »»# f*»*«f»**í «titã /itVftt*!*»* M» *»
ttmwlnmtaja (tel ff*»*^»»*-!1»-* «u itaforito tfo pvbkmé

S — .V»»W-í* pm ***** «i ftasnféf, tqmldufm m
ê l*»m^ eranA-dfs m «juaí "fA/ni «j /^fii» /-*¦.*(**«,. j wiêmrm_ «fo /'«»?#*». (««w # fofMfit» f e «M-viirtwo tfoi¥c»3ífrti*í:a-f *» nêfUvuil p**knm lute* unàfof. n» pmmmmsmto, tsfilitênki usim » im**#iftm pêíilks s uma
t*9êlfdmh tkmmátíta"t

&ltdkl#* em fo**í ti* cfoafe vfmêrié, iwt*»

0 Projeto Americano Sobre Suez
Disfarça Objetivos Colonialista

*-. .;uii.l«. ,i Viiltlrtllr» tW FOüt-r-r DultrMí, O Kttitu t<r>rttt tlr» CtOtrMU »»
I i«|tl« -/.l*. Il.l. iulliti-, it lllll.t Ml 14.1111/ .ir.l.i llti.l ll.ltii.ll.tl (|(||* O ll>llll»«rii»
un |H»«iit;âu de uni ipiNüte pobrCi •• Proniincla*M« o |irt*i*. Voroehllovi

unt «in vUltit à I iiilíiiiillu

LONDPEV, S3 (AWi
i*i ;.¦.«»; t*. > .-ii »na. ;. ¦• |\ri;

•J£2L\ V^- .i bnltlMmk Aumenta mbttimiêl «foi iY«Hi«f»tfai «fo« luornoU
wfe-iáríei e nrpcyfrmi, »i**«fit:<»# «• -v.iuj» «fe <*«rr«i po. Ifrftwiii-Sfo tà-t»».» «un iwte st >¦¦¥*>. em emlçüet

emÉo ds vid*. aãàfciuvd*-.** a mmte,
Smpitmêi «fo* eéMm mtàmmê* # ttitêlfkwmtVa

«fo cw-iirfjfo imita *#í* têd*$ m ftumíâ* «fo e*t<do. fl»4* •> i»ri?jwu ¦^N-miam
m. Midürn em !í»*m a pede* dm msmp^lm JH»to H". VmW UalUn o »r,

nmlarniai* e fíMmnttmê * /»« «v «ymwr im wçí»»**i
(fü« «M *(«» J*i» ^.-.«.../li 4 tfW*Mtti4 KmiklHml,

— Suptt*fJh> «fo» ptíiiUtfrm mfamkitêmt de am
fetirr • a*irieu!iV* tf d fotfotfrC-i »•-».»"•¦--¦•

# «a 
'fikl«m»»rft'^ll»*(»ít? 

(fo tMffjf/lTM fíttWf « «At

ítj,v </.tf4 política bxtuuoii
OU NIUITRAUPAM

Ckpota de haver awlin*l» as m.../«. ,.,i epetédat noem testada * atuurda uuetia mundial, a duta-ptevontia a» «wJn/... ototo transcritas, m do-da pottíka eàfetimi
It HettMecfmeni» da política de muitatkléde sa-pauMa. ua-mompida peta semeai 1'raneeii IfelaíõeM ettmettiaii ttm í../.» ,.i psí^,,, fwlíí,.-,-xi ,.* tf.» eampa tapitalUta como oi «fo t-tvripa totüditta,y, feiNr tfc« tmeifu* tctíprecoi

H*f4e$ litvm,.
2 mm Attdktat t.*i foiw «fo* (ampmetet. #tenjme"-

da vwastnf métuat.
ia *&* fieiviimlkai&** «pttteMattat ptlsi "HeimandmHi\
m pmtkutar a ledoito «4« mpumvt, liberdade pataemttvaf e tometeiar, i-alvriiaeío dm pretas ayikvimi,aliais p»t meio ti? tredtíot a fotigti praw. ete,Satàtio-minlmn mtat para 9ê ttmhlhaàsref agricolaí,eatemao a euet «fo* tegam soeiali, medidas tfkemde />Mfi*» ewuta «j «Íf-Mr<*iprt«ijw petiidke,
i»uttò.*

Alèsi dlm,«»/*«rtfo QniWif-x Uip»m4 seha om
ai /»Af»:« «fo eputiimj de*em liaat u*mu pela nrrftb.
/rtiwíifiít» «fe» hltetdmde» iU»<-.mtai>.*,."O Partkb Címwvm t->*4 ptWc d evbdwat tupi
tàdas «u /«Vir-M «lue a»t»»n*»»i um» u/ir«Jr iamiM
a ítuto» e« « iTí/tftifti tfo*»fj píftfit»? o /'at'»!-.. C«3*nu»tiíf*í1/ihí»i êuluzienteoai camponeses vitima* de yeadat e e«r4 ireiwwa a laiweeer a ludo <jt* tiMilárue um pamt i« emmvnktade* do mesmo ütnefxh a ftem ha demmtatiiaiao da tlipanha, na tupieMèa**
da ddaduta,

O PmiiM Ctmuaitía «tmadeta «jw* mem» arttt do'
dttaputeeimento da duadura é ptfitíitl . f-.vi nsaltadoe
panlalt m aplkaeao dai medidas ptopottat nem uo»
c«t*neaiV. tama'm» tpte trtt-nrerfle a prftiiea interm como

11—-"—r-T-Tnnn 11 — | m 1—M WBMMWMM^wÍMJt

J — Pwiunda mHtAo «lu -.»frpu /*K4Í tsm Wj^r
tffiftt/t» de /rttre itwír a p."

mJlkos inMve 01 «tos tendimi
„ t^Jfâ» *' w"w,*"to«"'* **** *• «1» «Mto, riri«to*>* « «mmfo^te «fo* ^yc
7**:,w V.. ^ „,/„ t'ÍM"' * **" tteballt» manual au tntetttíual. dat cíiitpa-

L» «t^TSnt« «í*^' ,^^^« » «fo Iam ««ir o püo priripal «foi «tc«^

ChefliLuv ministra «ia Bsie
ieH«<r »*«vÈéiitií», emumrou a*
.eguiitietí rtiüíieii psm pxpll-

1) 0 dxwrntmto ttme«kititu
sujpra um t*n»jeiu *fo r**M*
';.,.-..<. |i|t.iw l"»,»..t.,4 5.- i- .
«(eiermimir. «Ie»«le Jâ, *« ví*s
.- fiel'•- .t.-lll.ilH..; ,-..l.i ).
ao\\er o prul>lema Je SuÕZi
O •!"• - '¦ «e l*.-!.- trt.rl »<•!«

, 11 :. í... «lu ivü.. .• dm
i.uiru» ,¦;-..- íiíii*r.*»»i»ií"».
aue pãh esiâu reiiieütmi»»
.!¦- «|«*«ltt .».|il«-|i !.- i..

ai «Hie {.Miji-id nâo ie*.'» em
»«•!.*•> u jh;mu tle visia • -\
ís.-.-.. \;.rks véw» i»-t»» dl»
rlsenie* nsi|KÍ(»s;

3i uma mensagem >i.h».-
gênero no governo • ,:n- ¦¦
não è de modo a mar m
o<iiilc«,-. que |*ermiiiam a• ..'-i.-. «i«» um ãstádo

A CHANTAGEM DA AMERICAN COFFEE

ESMASCARADA fl MANOBRA DO TRUSTE IANQUE

4i CtVifiltis' ínteríwta •
|.|».|rl.. .nhrii.in.. filmo «le*
\enitti emrtuar ks «t*|u««*«>
tsdii.irtít» «iu Kgilo a uma or
:;4i-»*»--. •« ««.«««!..«. i*»i..il .*-..- O* "i*- «h - na I--.-1*-.-... tte um
cptuente jHmref. o Egim.
«esundu Cbe^lw, «au pode
VMIlti'M«t *t vil. íjjt .>)-l. > =
um du» memUros de um gru*
pO .,.:.- ii.tl-ili.l 1|, •MIM (.frt.¦trio» bens;

3) n i. in..».. .i..-. i....» do
KgílO. «Ia .U«»a:.*. .- .•r»l5u
do ¦.•..!'nl «i< -'íu*/ nüo i.-(-.*.i
ia aotire '¦.-<- legal:

'<• »-.»g:l|..!,. t'||i-|*ll<-.. li.
ge tle sii-tirair o canal «le
Suei a 1'Vi.i» as lníb«*m-Í4«
i-.im.-.i*. o projeto i.ikii..*.
no I.--I.!. ti. pelo .-um ¦
rio, em laser «leio umn no»
na de atritos eonsUitct e
uma 'ente de letisao inter»
naeional e de conllltos'

7) o projeto. ¦>< ."nui • i^ie»
pilo».', aubonientfo que % nnt»
ca :...i,'... ¦.;»«ii.i itpnuga
¦obra • idera «Ia i"i'..i e nao
rtíihn» a da* nhi It-açô.-* m»
lemanoíiauí volunU.iamen»
te aeeliaa.

Afirma o ar. Ctiejillo»' quoo projeio nmerieano ¦• »r .i •
'.ti ««iliJeiK»!. ttili.iih l*»as»,
K n»1o leva em ronia %a mu»
.lan...» i r.n»-.i.|.-r.i*.i-'-> notro*
vlntiaa rec«?nit'tnenle.

PRONlINClA-nivaitotiiiun'
IQSafUNQUCL i\ iAFPI —

«J tontlil» it Cana* «fo Uuei
líão Si-çrâ i»:i-i:.il*.a.l« trisi-l
.(.-.u.-i. !« «iver «m toma
o» diraii-ts •tTttaMoi «to Ket-
U*. e os iiilerêsser. dos ou*trw t*. i¦¦¦¦ • » düíe o pra*lidente Vorochilov que de-
selou. •! si;.. parte, «jue uma
:-.:u...... . .i-i*! . »M»ja <¦:.,.!.
irada a t"4t»s m grandea problema» intei nat-Umais,

VoroetiUw terminou eltan
do o exemplo «ta polltiea es-
u «lit-.-ii. .!. Ftnlàriitia e sua
voiiiatte «te n^Q parlieipar «ta
nenhum rtoco «i que, «Iwla-
rou éle, «lie eermiie manit-r
relaçAen amisiimas com Io

NEHRU VISITARA
A ARÁBIA

NOVA DELIU. 23 (AFPr
«•» O primeira mtnltlro Ja-
waharlal Nehru >..-:t« -.: »
convite do rei Scoud par*
vltltar odetaunente » Ari*
tila Saudita, no Um de »*>
lembro próximo. iwube-M
hoje ncota capital em lenta
autorizada.

QlSSEMOS ontem quo**^ nüo acredllitmos na
,i tia American Cotfeo• t!!(-r»*a«.'o exportador bm»

ilriro. Os «lt«js lucros quo« itibítdlárla «In AtlAntfc Se
i-lfie. Corp. arranca nn
ds da trinta anos da ca-

cleultura naclonnl nfio mo-
Iro bastante paru impedir•ne *la se alaste de livre o
-:jntánea •••ontade. Oa vá-
os desmentidos, ontem pu-

bllcadns, confirmaram noswaflrmatlvait.
Ficou pois configurado

plenamente o caráter de
chantagem típica dos tan*
quês contra o uovírno bra-
slleiro visando forçá-lo <Je-
cretar a reforma cambial
ou medidas equivalentes et.-
mo a au*-!** •:-'.. de flticull»
raçlío ou a instituição d»"p:iuin mínima".

Os desmentidos no enton-

to, começam a aparecer em
meio u uma confusfto pro-
.¦•¦¦ i* ¦¦! * onde apontam mu-
mo noticias «-'e que outras
ílrmaa norte-nmericauas .-.us*
penderiam suas .«i.-.i<i...i>-..
Foi i..' .. que u Andcrtm
Clayton, empresa que Já us-
sumiu a hegemonia nas ex-
portuçtjcs do cali*, estória dlt-
posta a restringir suas com-
pras, dando oss:m sua cen;
tribul<;'u> â prcssSo centra o

^"nrius desmentidos publicados ón tem mostram que só houve tenta-
Uva de pressionar o governo — Procurando envolver os eafeicul-
tores — El Salvador vendou toda sua saíra à Alemanha Oriental,

fugindo às pressões «Ia Bolsa de Nova Iorque

Em Praga o Dep. Josué de Castro

Combil1 iMeííi.!
idas ia Câmara as Demarches

s" rio Sr. Nereu Ramossa
*0 que é necessário, em lugar de se alterar a Constituigão, é Fazer
cumprir os postulados democráticos nela contidos», disse o sr.
Bruzzi Mendonça — Contrário o FKT ao projeto que prorroga os

atuais mandatos parlamentares
O Sr. Bruzzi Mendonça

protestou, cm discurso
itiicin prenunciado na Câ-

mara Federal, contra as de-
™.*iifhes do Sr. Nereu Ramos,
me pretende reformar a
.'•)iiítituiç5-j. A Carta Mag-

t do 1046, disse o repre-
• iilantc carioca, não é per»'ita mas o que há de pior,

: realidade, é que as £ran«*
lulas democráticus nela con-

tidas não são observadas.
O Sr. Nereu liamos con-

vccou uma comissão de ju-
ristas. Supunha-se que pre-
tenderia consultá-los para, a
seguir, como membro do
Executivo, colaborar na ela-
boraçfio de unia mensagem
do governo ao Legislativo,
sobre a matéria. O que se ve,
entretanto, é que o Sr. Nereu
parece estar disposto a re-

Homenárçrs'1
Ca.)-::!na

Discurso do
WLsiNQUE,

( a
Vorochilov

*:n<si!.
22 (Al P! •

0 Mare:hal Vprochilux •»¦
banquet' dado em suí. liou
ra mo Paiácio Presidência,' cfp
Helsinque proferiu um-dis-
Jiirso, no qua. evocou Inici
ilinente, a evolução dr'i ia--
!-'Cões amistosas entre n i*'iii-
1-Jndia e a União Soviética,
Jtirante cs últiiroE anos.

0 Presidente do Conselho
Supremo da U.R.S.S., acen-
uou que essas relações de
imizade laziara parte do âm-
íito da política de paz ado-
tada peia U R.S.S. no mim-
lo, o cujo principio penha-
nccla sondo o da coexistên-
cia pacifica. Essa política de

II.-nte da ir.ll.S.S.
paz prosseguiu o Marechal
Vorochilov, foi expressa pela
U.H.S.y , «in seu projeto
dt' reduçfo dos armamentos
e de interdição das experiôn-
cias atômicas

Assisto-se, diz ainda o Ma-
rechal. n uni esforço, por
parte de todos os países pa-
ciíicos, no sentido de se che-
gar a um entendimento in-
ternaclonal. Essa situação
reforça a posição cios países
neutros, e pói5 em relevo on
esforços desenvolvidos por
vários pafscs com o fim de
se afastarem dos blocos mi-
litares de agressão, concluiu
o Presidente do Soviet Sue
premo.

íormar ele próprio a Cons-
tituição. servindo-sc de sua
equipe do juristas e invadiu-
do assim atribuição de um
dos poderes Ua República.

Tais manifestações do mi-
nistro da Justiça, continua o
Sr. Bruzzi Mendonça, encon-
tram reforço em ato.s con-
crelos do Sr. Nereu Ramus,
como por exemplo o fecli«-
mento da Liga da Emar.ici-
pação Nacional o da revista"Problemas".

— Na mesma oportunlda-
de, compartilhando com o
ponto de vista de represen-
tantes da Comissão Executi-
va do PRT que o procuraram
na Câmara, o Sr. Bruzzi
Mendonça manifestou-se con-
tia a emeda constitucional
Antônio florãcio, relativa
cia prorrogação do mandato
dos atuais congressistas Ne-
nhuni democrata pode acei-
tt>r como boa a prorrogação
almejada pelo representante
cearense, disse por fim o
orador

«overuo.
Alguns Jornais, ou por *ci

vir a;s americanos, ou para
usar a «lutstfio como arma
oposicionista ao tfovtirno,
tém procuiado defendei ¦
inancbra. da American Cof-
ftx». já perfeitamente «les-
mascarada. Chegam a consi»
drrar a American Cofíce
como uma vitima da fraude
de que se estariam bcncll-
ciando os pequenos exporta-
dores nacionais. Falam mes-
mo, tentando Justificai a
ameaça do truste, que t ne-
ccssãrlo acabar rom o tal"regime de Instabilidade" e
com ttxias as wpcculaçôes.

Mas que «Instabilidade» é
esta? Trata-se simplesmente
da fiscalização exercida sô-
bre as cxportaç*5c*., llscali/a-
Ção essa que pela próprianatureza do comércio tem ai-
írumas vezes efeitos **a pos-tcriori>, Isto é, a apuração *la
fraude verifica-se depois do
negócio já feito. Contra <">¦
sa fiscalização que só fun-
eiona quando verificada a
fraude, Insurgem-se aqueles
que defendem para a Amêri-
can Coffee — e para si mes-
mos — uma < estabilidade»
que, em palavras claras,
quer di/.r-r inteira liberdade
de sonegai* divisas, sem ter
que repô-las posteriormente.

Assim, pretendendo apn»-
sentar como «vítima» n trus-
ie norte-americano e trant»
formar em herói-do-dla d sen
vice-presidente, Edward MU»
ler. confirmam o que disse-
mos: o mie moveu a Amé-
rícan Coffee a lançar seu ul*
timato foi a ganância de ea-
nhar mais. ou com a fraude
sem fiscalizarão nu com a re-
forma do sistema cambial
vidente que lhe assegura*-ia
novos lucros com a posse
dos dólares da exportação.

TENTANDO ENVOLVER
OS CAFEICULTORES

Já se comenta nos circules
exportadores que o governoestaria preparando uma re-
forma t.imbi.-il. Toli rumores
fazem parte da campanha «le
pressioiuimento do govèmo
e visam por outro lado a
provocar nova queda dus co-
taçoes do caíé no mercado
Internacional.

Dentro do mesmo plano,
foi convocada umn coneen-
tração de cafelcultores em
Maiilia para discutir o cha-
mado «Confisco cambial». Pa*
ra essa reunião, que tem por
objetivo mobilizar os produ
tores no sentido tio interês-
se dos exportadores, a«*cnan»
do-lhes como |iossivel me-
Ihoria dos preços cm cruzei-
ros é convidada de honra,
segundo noticiam os Jornais.
.1 American Coffee.

E' uma manobra Insidio-
sa objetivando «.-oloear cotilr?
o atual sistemu cambial, i
grande massa de caféiculto-
res. escondendo porém as
reais conseqüências de uma
reforma cambial no presen-
te momento e o verdadeiro
intento dos trustes amerlca»
nos. A desvalorização da nos-
sa moeda assumiria nspec-
tos catastróficos para gáudio
dos monopolistas ianques.

" MEDIDAS Dl-.
DEFESA DO CAFÉ

Para uma defesa concreta
úo nosso produto contra rui
manobras baixistas dos ame*
ricanos n&o foi convocada
nenhuma concentração. Para
a libertação do nosso produ*
to do controle exportador c
Importador ianque não foram
nlnda conclamados os calei-
cultores.

No entanto, noticiam as
agências tclegráflcas que o
Ministro tia Fazenda da *Co-
lômbia tem reiterado convl*
tes para o estabelecimento
õ*e um pacto de produtores, a
íim de tomar conjuntamente
medidas contra as oscilações
das cotações do café. E. num
desoacho ainda mais signlíi-
cativo, que o pequeno pais
da América Central. El Sal-
vador, vendeu toda a sua sa-
fra a pro«*Oâ altos oara n Ale-
manha Orientai, fugindo as-
sim a pressfcs baixistas da
Bolsa de Nova Iorque.

Estas ns medidas que os
cafeicultores devem exigir
do govêrno na defesa dos
seus interesses c dos interês-
ses do pais. E nâo fazer cô-
ro com os truste ianques que
querem ficar rom o nosso
caíé o «Min as divisas que a
«'xnortação do mesmo pro-
picia.

ik \vr TppMáÉMstM»» ii». ¦¦!¦' " •¦¦

O deputado Josué de Castro chegou à capital da Tcheços- <
lováquia, de visita ao pais, a convite do presidente da Assembléia ',
Nacional da Tchecoslováquia, sr. Zdenek Fittlinger.

Na fotografia aparece o deputado fosué de Castro, recebido
no aeroporto de Praga pela deputada tcheca, sra. Helena Líj/i
roi*a. (Toio CTK especial para IMPRENSA POPULAR.)

Uilr- \
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Liberdade de Imprensa

GRANDE PERDA PARAOJWÉXICO

ÍORREU 0 PROFESSOF
JOSÉ MANSISSÍDOR

UNHA AÉREA URSS-EE.UU
WASHINGTON, 22 <AFP)

Dois representantes da"Panamérican Arways" dcl-
saram esta capital, com des-
tino a Moscou, a fim de fir-
mar um acordo de reciproci-
ia:»2 com a Linha Soviética'Aeroflot" para o trajeto
Sslados-Unidos-União Sovié-
tica e vice-versa, anuncia o
portâ-vaz cio Departamenro

de Estado.
Este último afirmou qul

se for esnseguido o acordo,
pei-mitirá aos viajantes to-
mar uma única passagem
para o percurso em questão,
que seria efetuado pela li-
nha americana para sua
parte ocidental o pela ljnhí
soviética em sua parte ori-
ental.

A Imprensa nortó-amerlca-
na tocou rebato por mo-

Nvo da brusca interrupção'ís ne-rociações entre os Es-'••ilos Unidos e a Arábia San*
'Üa a nro*)C)sito dp lllinhnin,
nase aérea norte-americana,
sni terriWrlo úeste país. cnns*'niida diiranto a segunda

'«'iTit mundial. Os Estrados1 lidos utilizaram também,s-ta liaso no a*)»5R-?riierra..
hiando caducava o prazo do•"•ôrdn eni viçor. concerta*•use nutro. O nra?o dn iitti-

'«o ac-inlo expirou a 18 de
"nho desle ano. Então énta-,l»ulan>m-se nc-opia^ões nara"«nová-lo, mas desta vez a"olsá se enrascou.

A rersão oficial diz que as"Síroclações foram internim-"Was nor cansa da enferml-'»de do embaixador nort*»-
smericano na Arábia Sandi*
*. George WadswoTth. En"tanto, as notícias da im-nrensm revelam nup a imlis-
Dosição do embaixador cor'esnondo :\s chamadas enfer
niiiades diplomáticas. A roautadt* é — secrimdn a Im
Prensa norte-americana —'!}"- nesta onsião a Arábia-saiuli|;1 pediu um «pr"C*o
:yorbltante» pela renovação¦o convento w\ os EsKdn'*unidos: 50 milhões de dó!n
[** anuais )m>!o arrfn:lani°ii0 durante fi anos. Atem di'"J5- exibiu considerável•'stência econiVHcn,,s de armamentos.

tJ* Cltada ln*Prensa Jalga t-«ffldlca.au ooiuí, uüi» neg»

VENTOS ÁRABES
fiva encoberta it prorroga*
ção do acordo.

«Qualquer nação que pede
preço exorbitante por uma
base aérea — escreve o «Sun
Times» de Chicago — dá a
entender nue a presença de
fôrços aéreas americanas 6
indesejável e que deverão re
tirar-se».

Washington adota a se-
guintp posição: ò Pentágono
mantém bases aéreas no ps*
framyeiro no interesse dos
países onde ss acham: por
isso não é lícito reclamar-lhe
arrendamento pelas bases. ,

No entanto, este ásrtimen-
to parece nouco convincente
para a Arábia Saudita, que,
pelo visto, considera desno-
cessaria a presença de bom-
bardeiros norte-americanos
em seu território. Neste país
se desenvolve um vigoroso
movimento ponu'ar, encaiie
çndo pelos operários petro
líferos da comifihta norte
•americana ARAMCO. nela
supress.íío da base de Dhah
ran. A 2 dp agosto o io™*»1
sírio «Sarja» publicou o tex
to de um telegrama cm n"*
1552 trabalhadores dirigem-se
ao rei Ibn Saud oxòrjtondo-o a
••ão renovar o convênio mill
ter com os Estudos Un?«ln.«

Wasliington não aband*"»1
x esperança de concluir o
acordo o busca caminhos d*-
í-omorr-niiFSO. mus é evidei?
le que. como diz um prover
>*.'.-> tocai, agora os vento»5
írabes níío sopram como q"'
t-em as velas, no ««so a* u*
1»»ju aorla smtis\GSJa3#-

.MÉXICO, 22 (AFP) —
Faleceu ontem, em Montery,
norte do pais, em conse-
qüêncla do' operação clrúr-
gica, o prcifessor José Man-
cisicior uma das dinâmicas
personalidades dn política e
da literatura'mexicana. Nas-
cido em Vera Cruz, no ano
de 1895, Mancisídor parti-
cipou ativamente da revo-
lução de ltlio, notadamenté
foi Governador do Estado de
Quintanarco com 23 anos de
idade. Fundou e dirigiu, em
seguida, diversos jornais
5iK;

antes de dedicar-se ao ensino.
Conhecido pelas suas opi-
niões esquerdistas, organi-
zou no México, depois da
guerra civil espanhola, a
Federação déíObras de Au-
xillo aos Refugiados Repu-
blieanps (Foare), da qual
continuava como presidente.

-Era—ígualmenlc presidente
do Instituto de Intercâmbio
Cultural Mexicano-Soviético.
Escritor fecundo, deixa con-
tos e novelas bem inúmeros
estudos c ensaios históricos
e filosóficos.

CARLOS F. NASCIMENTO
Nenhuma forma verbal expressa eom maior jtisteza *

felicidade o que saja democracia,* "qtfe =» írase comovedora
de Voltaire: «NAO CONCORDO COM iiMA Só PALAVRA
DO QUE DIZEIS, MAS DEFENDEREI ATE A MORTE O
VOSSO DIREITO DE DIZE-LOr».

Esse espirito de unidade existente entre os jornalistas*»
essa compreensão de indivisibilidade da liberdade ae im-
prensa, tem sido a garantia da sobrevivência da democra-
cia. Quando esse espirito se debilita, onde tssa compreensão
se obscurece, a democracia se enfraquece, tôdas as outras 11*
herdades se apagam, abrindo caminho para a ditadura e o
despotismo.

Andou bem, por isso, a direção da AFJ e a comissão or-
ganizadora do I Congresso de Jornalistas Fluminenses, quan*
do fêz incluir como primeiro ponto do temário desse impor-
tante conclave aquilo que é, em verdade, o 'undarnental: a
liberdade de imprensa. E daqui lançamos a sugestão, para que
da discussão dêsse ponto nasça um organismo permanente,
pronto para atuar e expiessar a repulsa de toda a imprensa
fluminense, quando so verificar qualquer atentado ou ameaça
contra um órgão jornalístico, em qualquer quadrante tio
país.

Parta do poder público a ameaça, como ocorre, por exom-
pio, contra a «Imprensa Popular», do Rio; ou de grupos des-
contentes e desmascarados, incapazes para uma reação à lui

dos argumentos, como os atentados havidos contra o DIA-
RIO DO COMÉRCIO, agora; contra o «O FLUMINENSE**,
tempos atrás; e as agressões a dois jornalistas do «CORREIO
FLUMINENSE», há pouco — devem essas afrontas rece-
berem, de pronto, a mais formal e veemente condenação, pres-
tando-se ao jornal atingido unânime e "alorosa solidarieda-
de. Se isto fizermos, estaremos reforçando, de modo indes-
Irutível, os fundamentos da democracia.

SANGRA A VENEZUELA SOB AS BOTAS DA STANDARD - (IV>

o artigo que a scf/uir, "data venia", reproduzimos foi
publicado no "Diário do Comércio" de 17-8-56. Ao [azè-to,
testemunhamos nossa solidariedade aos colegas agredidos na
sua liberdade e no seu patrimônio.

O atentado de que foi alvo o DIÁRIO DO COMÉRCIO,
can» leve as suas instalações invadidas poi elementos desço-
nhecidos que ameaçaram depredá-las, não constitui uma afron*
ta apenas a êsse vibrante órgão da imprensa niteroiense, quevem se destacando pela coragem com que defende pontosde vista condizentes, via de regra, com o.s altos interesses
da coletividade. Atinge êsse atentado a Iodos os jornais e a
todos o.s jornalistas, porque põe cm risco a liberdade de im-
prensa.

De fato, ameaçar a livre circulação tle um jornal não re-
presenta uni crime inominável contra esse jornal somente,
porque a imprensa, tomada como pilasira-mór da democra-
cia, é uni todu indivisível. Vibrar golpe contra um jornal é
um atentado contra a liberado de imprensa, que não é bsm
de um órgão ou dus jornalistas, ilias patrimônio da civili-
zação.

Diversidades do idéias, de partidarismo, de interesse, de
linhas e convicções dividem os jornais; dão a cada um ma-
tiz próprio e, por vezes, eles se éntrechocam na luta de opi-
niões, no campo elevado das idéias. Um astro dé motivos «ii-
videm. assim jornalistas e jornais, nessa batalha de informar,
de ganhar e plasmar a opinião pública. E a tal embate não
faltam a veemência e a dureza contundente da linguagem,
a paixão verbal que arde nos artigos e incendeia manche-
tes. Mas existe um ponto comum, um campo pacifí.-o ondo
tôdas as divergências se caiam, onde os adversários se unem
e confraternizam, acima de tudo: é quando está em jogo a
liberdade de imprensa.

tregar o Petróleo Para Cobrar Impostos I?

S f tSJ^Ç^ÍSt^Ç^J011^11^ DE «OiVIEZ PERSISTE ATÉ HOJE -~ ENQt AN
Í^I^S^ÍWà MAIS DE 10 DÓLARES EM BARRIL DE PETRÓLEO, O
S^SSrt^^rf S MAIS DE UM DÓLAR - OS LUCROS DOS TRUSTES,

nP^ÍISm«M QF^SE IGUi¥S A RECEITA NA NAÇÃO - A EXPLORAÇÃO DOSOPERÁRIOS— (Correspondência de L. YEPEZ para IMPRENSA POPULAR)

-M

r-Am****

CARACAS, agosto — No capítulo das finanças acha «sr. Magalhães Dias que a Venezuela não somente percebe50% dos resultados da exploração petrolífera, mas que «niverdade o govêrno venezuelano recebe mais de 50% Poder.do afirmar-se que participa de 54%.>
Acreditamos haver demonstrado, com os dados aprésencados linhas atrás que na realidade a participação da Venezuela é cada vez menor na medida em que aumentam o«

ganhos das empresas imperialistas. Acrescentemos no er-tanto outros dados.

«TECNIPTCAÇÂO DA EXPLORAÇÃO»

Apesai da posição fundamental do petróleo na econt»nua nacional (97% das exportações), o número dos traba-iliadpres utilizados nessa indústria é menos de 20% do tota'de operários em todo o pais, porcentagem que diminui con-Hnuameníe, como resultado da «tecnificaçãb da exploração»A base de 50% na participação de '.ucros, é sobre o valor•Io óleo cru, calculado aproximadamente em US$2,45 o barrilho passo que, segundo cálculos de técnicos das próprias em-
presas, um barril ae petróleo venezuelano uma vez refina-do, produz mais de 10 dólares de lucro. Em 1954-55 receitanacional subiu a Bs 2.380.000.000 ou sejam 710.450.000 dó-iares. Para esta soma contribuiu o petróleo com 65% ou *»Un 3» 1547.000.000. isto é 4S3 bí£m*£ loívm.,oSL S

lucros líquidos dos trustes em conjunto nesse mesmo ano fo-
ram de 619 milhões de dólares, muito superi&r ao que o go-vérno obteve com o petróleo, quase o mesmo montante de
toda a receita nacional para o ano de 1954, lucros esses
aue, repetimos, são cada dia mais elevacios

VENEZUELA E MÉXICO

Façamos um cálculo comparativo entre a Venezuela e *
México para poder apreciar o grau de exploração do nosso
trabalhador em petróleo. Tomemos como exemplos Creole
(Standar Oil) que controla 45% cia produção e obtém lu-
cros superiores a 33% do capital invertido.

A Creole produziu em nosso país, no ano de 1954, mais
de três vezes e meia toda a produção mexicana. Isto com
dez vezes menos operários. (Creole: 14.000 operários •
823.710 barris diários. Petróleos Mexicanos: 24.500 operários •".
Í33.000 barris diários).

Tal significa que um operário venezuelano íoi obrigado
a extrair 57 barris de petróleo por dia, *<.o passo que seu ir-
mão mexicano extraiu somente 9 barris. Enquanto que a
Creole refina no país somente 18% da sua produção, Petróleo
Mexicanos fá-lo numa porcentagem superior a 92%.

Caberia perguntar ao sr. Magalhães: quem obtém mais
Benefícios? A Venezuela que é o principal exportador mtm•mio 'ííSir-áLsíi sa £Q£Oiitr& bm Bfl&m das &ru£t££ iotanutcjõ*

nais? Ou a grande nação azteca cuja produção embora Inft>
rior à nossa, é nacionalizada? í

E, a respeito do que percebe o pais das companhias pe-
trolíferas. a título de «renda aduaneira» todo venezuelano
conhece a célebre opinião de um Ministro da Fazenda da dt
tadura Gomez de que «é melhor entregar o petróleo às com*
panhias e cobrar-lhes direitos alfandegários» Eis o què sig*
nifica de oneroso para o pais essa legislação aduaneira ainda
em vigor até hoje.

A INTENÇÃO DA STANDARD

A Standard,, pela boca do sr. Magalhães Dias ao dizer
«Alerta Brasil!», revela a verdadeira intenção do artigo qu#
comentamos. Em um afã, que sabemos oerfeitamente inútiL
de criar ilusões no povo brasileiro para que troque seu lema
de. «O Petróleo é Nossos, pela legenda entreguista de «O Pe-
tróleo é dos Ianques», deforma intencionalmente ainda mais
a realidade venezuelana.

Diz Magalhães Dias: «Constitui um erro muito grande
acreditar-se.de boa fé que as companhiai petrolíferas escra-
vizam o pais onde operam»... «Aqui jin Venezuela tenho
observad oa estrutura de um govêrno sólido que se escuda
no império da lei.» E conclui: «...as companhias petrolíferas
se curvam obedientes ao império da lei».

As pessoas de «boa fé» a quem se dirige o sr. Dias po-
derão meditar a êsse respeito comparando essas afirma-
ções com as do engenheiro Lobo Carneiro, o qual afirma: «A
experiência histórica dos últimos oitenta anos mostra que »
presença do petróleo no subsolo pode ser tanto uma fontt»
de progresso como um fator de escravização Tudo depend'
da. capacidade de seu povo para resistir à voracidade do;
grandes monopólios internacionais.- Basta meditar sobre o1
exemplos da Indonésia, dos países árabes do Médio Orier>
i*, da Venezuela, do Peru, e da Colômbia, para concluir qu<
& esses países o petróleo só trouxe miséria, desgraças *

gravação da condição de nações coloniais».
»0 caxú ãai VenfiMiela saxí ilustrada & £6£uk. iC^áv.,» 
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Uma Preocupação Constante
na Vida das Donas de Casa

Oi r,*. tia, t»X|l|orn«,à<», v.ii«i;u<;ao il «¦ t-mt-tn-,: t|e quem R CUljm? —
ililici! (rubalho Ue fsier as compro.*.

— Que adianta trabalhar
tfttt* jeito, áti&i LA em ca*
ia tornut quatro a imtMlhttr
«te mohh a noite. £ so nao.
citâo «mprega<l««i ai dua*
menina» ; tquc »,âo tem
Idade para i»»;*, Maa *»ra
«jué? Juntando laia o*-«W»
«beiro no fim «Io meu nao
«tt nem para a ¦¦!..¦ i:
agora mili «ma: Iene mal*
caro. «çiK-ar a 13 eruielroti
o quilo, a manteiga i.« su*
Wti. o queijo m-m se fala.

Da. Marta Conceição, io»

ganha Ik-m r»»«o ainda eonv

firar 
ludo quanto desejo. Maa

a tenho que «urtar vâri»s
coita* poli. o dinheiro ara*
ba nha dando,

— Eu nem cortar domo —
«tttse uma jtrvem preec-ee*.
mente envelhecida, .¦«•, iam*
bem faiia «uai compras.
Cortar o que? Lrlte Ja nin*
guem toma ia em estu. K
café sem acurar nüo è \ ..it»|-
v>*). Mal compro '«.'«•> 

grama»
de banha por semana. De
«•ame §A entra la em ca»a

N»t ///«« ou dlantb dst barrocas rada tenhora í obrigada a en-
fttnlar os oito» pttfot e muitas vlzts a •••.¦«• ;.i,io dos produtos

nhora de uns 40 anos, esta*
va indignada. Fazia suas
compras na borrai a da Co.
peratlva Agrícola, ia Praça
General Ozórlo. 1'../. costu.
ras para uma fábrjca de cal*
cas de homem e cuida da ca*
sa. A cesta de compras qua*
se vszla e, nas mãos, só res-
tavnm alguns trocados*

NAO Só OS POBRES
Outra senhora aproximou*

K. Bem vestida, bonita, tra*
kia uma empregadlnha para
carregar a cesta de com-
pras.

— Esta carestia nüo pc~
de continuar dessa maneira.
Estflo brincando com a gen*
te. Afinal, por que ôsses au*.
mentos? Nao disseram que
havia açúcar? Nao ficou
mais do que provado que os
padeiros, mesmo sem au*
mento, tôm lucro suficiente?
O que faz o governo que nao
Vê nada disso? Meu marido

a pclama. As crianças an*
dam sempre doen.es, com fo*
me. E onde se tem dinhel*
ro para os remédios?

A COFAP
Os comentários sâo os

mais variados. Todos proles-tam contra a exploração. E
um senhor Já de certa Idade
comenta:

— Aumenta o açúcar...
Logo tudo quanto é doce vai
aumen.ar também. O caíezi-
nho, é claro, leva açúcar.
Quem vai fazer doce, em ca-
sa? E com o aumento do lei-
te, a man.eiga vai dob.ar de
preço, o queijo ldem. Leite
em pó para os nenens, coi-
tados... Para que existe es-
sa COFAP eu ainda não des-
cobri. Até agora só serve pa-
ra aumentar os preços.

Seu jornal pode protestar,
Isso quase todos pnv.estam.
Mas o que é preciso é pegar

AC0MG£ÜMc3ft<M
ópera de Pequim

Em tournê artística pela
América Latina, passou pelo.
Rio a Companhia de Ópera de
Pequim, que, nos princípios
de setembro voltará para
apresentar uma temporada
em nossa capital.

Solidariedade Feminina
A solidariedade da As-

¦ociaçâo Feminina do -D.F.
e suas filiadas para • com
as vitimai-, do incôndio da
Praia do Pinto.,não . ficou
só em palavras. Reco-
lheu entre assoaados-e-ami-
gas grande quântldílde de
roupas, utensílios domésticos
e alguns mantimentos, os
quais foram entregues por
uma comissão de senhoras,
na Cruzada Sáo Sebastião,
Entre as organizações íerril*
ninas de bairro, destacou-se
neste trabalho a Unlüo Fe-
minlna Flamengo-Catete-Gló-
ria.

Operação L.P.A*
No sindicato de.marcenei-

/os, reuniram-se sexta-feira
representantes-dói?- TliVársos
setores q üè 'participam 

da
ComlssSo Permanente contra
a Carestia. Dirigentes sindi-
cais, lideres estudantis e a
represen' an te. da-Associação
Feminina do D.F.-discutiram
as medidas para" ã' realiza-
ção do grande comicio "con-
tra a carestia nos primeiros
dias de setembro. Foi gran*
demente apreciada a propôs-
ta de um estudante no-sen-

tido de que a preparação
do comidos fosse Iniciada
com a Operação contra os
aumentos do Lei.e, Pão e
Açúcar.

Não Entregam
os Pontos -*,.

As donas de casa, através
da Associação Feminina do
D.F., estiveram novamente
na COFAP para protestar
contra o criminoso aumento
do leite. Não houve reu-
nião, mas o sr. Mindelo po-
de estar certo de que elas
volt»-ão..

Mais Uma
O jornal <tO BANCaiIIO»

já tem sua Página Feminina..
Parabéns, bancários, que os
outros jornais sigam esse
exemplo.

Boa Vizinhança
As diretoras da União Fe-

mlnina da Gávea procura-
ram as moradoras da Praia
do Pinto que liveram seus
lares destruídos pelo fogo e,
juntamente com algumas de-
Ias, estiveram na Matinê Tu-
pi a fim de apelar para a;
ajuda popular. Magnífica-
mente recebidas pela rádio e
pelo público, conseguiram
imediatamente 3 baterias
completas de cozinha 100
pratos e um sofá-cama Dra-
go. Aquela rádio continuará
a campanha de utensílios e
juntamente com a União Fe-
minina da Gávea farão a
entrega aos ingressados.

wl^w

et eulpadoi por essa situa,
çao.

Un» «mlpam o gov*mt> eu*
tro* a «.«ir ai- .¦:.-. os que dl*
«em que os padeiros <- que
querem ganhar muito,
amam que o aumen*© do
!¦!•--. do açúcar se deve à
eanâneia dos uilneiros. En*
fim. sao muitos os culpados,

A discussão vai s« acaJo»
rando. e várias sugestões sao
apresentadas. Sugerem que
se acabe com o Mercado Mu-
nlclpal e que se façam mer*
cadinhos ds Prefeitura, em
lodoi. os bairros, isentos de
impostos, poderiam vender
tudo mais barato.

Deveria haver patiariaj» po*
pulara*, •¦!:•>.i--'¦.- « bar-
raças. ,

FISCALIZAÇÃO

Explicamos que existem
barracas, também Jâ exls*
tem mercadlnhos, mas sJo
tao poucos c tlio mal flscall.
zndos que quase nada adi*
antam.

-* Então o Jeito é fazei
com que a COFAP seja for-
mada por donas de casa, opt>
rartos, c gente que trabalha
Em cada bairro deve havei
uma comissão de fiscaliza-
ção. Olhe o que os estudnn-
tes fizeram. Brigaram* luta*
ram e o preço do bonde bal*
xau. Depois disseram que
não permitiriam que os pre* 

'
ços dos ônibus aumentas-
sem. Foram fazer uma de*
vassa nas companhias de
ônibus e acabaram vendo
que os donos das empresas
ganhavam mnls do que di*
zlam. Pois cada vez que se
pedisse um aumento de pre*
ços, essas comissões de con-
tróle, COFAP, seja lá o no-
me que fôr, fazia uma de-
vassa nos livros das com-
pnnhfas. E então Íamos
mesmo ver se os preços su-
blam!

Foi esta a sugestão de
D. Amália Corrêa, dona de
casa. E acabamos por con-
cordar com cia. Sim, a fisca-
lização efetiva do povo se*
ria realmente uma forma
pela qual poderíamos deter
essa carestia

" "«•'¦y "|-*i** - ~-i"'"-ij'iij*ii~i~i ~.ri.n_nssj.^jft tf
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NO INCÊNDIO DA FAVELA
t m fogarriro caído num barrara dt

madrlra loi u emnépt,

l'mu /¦¦'".•'• .'ii «y:t. «r rruur. \rnto
qur fif.rt, o lago, atingindo logo 2, «1.
</« ;«/l.u *. driiim* dt ti tir i tiro*. Fuguti.
ru trágica que rela aumentar a miséria
dt duo* antena» dr tamllta»,

A'«ío fô»»r a pronta e ronuurdora
tallduritdade, svrlnm quatv mil irlttn'
ca* | adultut o» que ficariam srm í< f".

Veie ria de parte do» minha*. *'eia
do Hospital Migutl Vautt;, dat ar gani-
zoedr* benrflcrnle» que Imedialamentv
organliaram abriga» t> refeilirlu», (Vn*
Imãs dr prttm* ettãa abrigada* mia
I'rasada S. SêbtUtiàO t Fundarfia l,tàa
XIII, Senhora* católica», isravltta», r**
pirita* «- vtqucrtlitta* levaram tudo o
que pudesse ttrrtr,

A A»»oriacão Feminina do II F„ par
sua vet, com a colaboração da l'nlflo
Feminina da Gávea o da U. F. do F/u*

mrntftt. Cal tte t lilár% rteolhtu t «--.,
Irrgnu multa* ptmdv* Ú€ tw&m r uti
Itduttr».

,A'e mirrotonr da *Mutini fu»».
uma laitUula matou cttmu baviu *,;,/„
o incendia r, eumatrtida <i» ou tt ti ti ,, ,,,
¦litruttli ..-. fliríllll prtl'|f»ii l/wift.» ptu-
tu» < punrtos eitio ttniitt adquirida*
futra atender d» vitima* A Frdtrardh
de Mulltvrvt da llru*il r*ta (atendo n
campanha ma- utrntitias * atntra*. Ia
vtmo* nutra tontrihuitòa á At /'r«*i,
tíYn/« Antônio Carla*. 607, tala Hõl,

O stntlmenta de noUdoriedade, lã»
bonita, demonstrado pai tanta §cnle,
prova que hà stmpre pontos dr vi»ta
em comum entre a* pt-smut» da» mot*
diftuntt» camada* ¦¦¦tm*, errda* mi
.«'./«km. >/'/« é posslvrl traballiarimi* tu
das juntas.

DIVA RI HEI HO
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que
pos i da
cot*!*!", do

«ais fino, cin:,i ou
cor, de coei. Voei a
tchara eitret-uraco*
tt prSika poli o pa*
«>o c .!• grande du*
rabdldade < o feítjo mullo "<la*tlco~. N.« frrntc «Jo selt partea«*nie •..'• f poderá tirar de uma largura (cortando ua virado p.n*baixo, oulro para cima c ertirnilaiiilo beta no centro); auat. tao

2 ou A panot bem malrxcs (a tnaoclra de cortar <* a atenu).
aiuttados na cinlura por eltutlco «!•¦ doU ctotlmetrot pregado pelo.ivc4ui com trí» iv.pji:*,,,.. Oi-poU dt pronta a «ala ct<ov«*a bem
para gue a cor boasogíaca. METRAGEM: duas allurai c ímd«m-
aorio k -, ** *—4

MINHA SUGESTÃO

E FÁCIL SER BELA

COMO

APROVEITAR

UMA 
'

SAÍA

PICAOINHO DE LOMBO
Deixe de molho de véspe-

ra, 1/2 quilo de lombo. No
dia seguinte faça um picadi*
nho.

Ponha numa panela tou*
clnho. cebolas em rodelas, to-
mates .cebolinha e salsa.
Junte o lombo, reíogue tom
e vá pondo água aos pou*
eus. Deixe secar hem a água,
para que a carne fique bem
dourada.

Ponha fatias de pão de
molho em leite com sal e
pimenta, passe em ôvo ba*
tido e frite. Deite por cima
o plcadlnhn e cubra com mô-
lho de tomaie.

TROUXINHAS DE
GARNE E ESPINAFRt!

Corte a carne como pa-
ra bifes. Bata bsm, e sobre
cada bife coloque uma colhe-
rada de espinafre refogado
em temperos e engrossado
com um pouco de maizena,
Se quizor. coloque também
uma rodela de ôvo cozido
em cada centro do bife. En*.
role.os com cuidado e pren-
da-os com um palito. Deite
as trouxinhas em um refoga-

do de cebola e tomate e dei.
xe a carne cozinhar lenta-
mente, Juntando, se ncc?s*
sário. água íervente aos pou*
fuinhos.

MARMELADA
VERMELHA

Para cada quilo de massa
de marmelo, 1 quilo de açú-
car.

Descasque os marmclos,
corte-os em pedaços e re*
tire os caroços. Aíervento
o marmelo. Ressrve a água
em que ferveram e passe a
massa em uma peneira, le-
vando-a cm seguida ao ío*
go com açúcar. Acrescente
aos poucos a água em uno
foram fervidos. A marnie-
lada estará pron:a quando,
ao mexé-la com uma colher
de pau, aparecer o fundo do
tacho ou panela.

*

A ArlfJLHiRMlJNDO
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Pela primeira vez na his-
tórla do movimento ope-
rário argentino, mulheres
camponesas se reuniram em
assembléia nacional para dis-
cutlr os seus problemas. A
Assembléia Mnc.onal, con-
vocada e organizada pc.a
União das aiu.lieres Argen-
tinas, compnreceram 238 dç-
legadas mtro as qua.s 50
camponesas da região sul do
país. Todas as províncias se
fizeram representar.

No Brasil, o programa con-
junto do Departamento Na-
eional da Criança e Fundo
de Socorro ü «maneia das
Naçõss Unidas vem sentlo
fciío atrjves dos Clubes de
Mães cujas finalidades se
resumem em elevar o bem-
•estar das famiiios e romu-
nldades. Até 31 tle dezembro
de 1955 existiam no Nor-

te o No< deste do Brasil 233
Clubes 'le Mães.

Uma irganização femüii-
na da Indonésia decidiu rc*
centemenle combater a po-
llgamia e solicitou que se-
ja e^abo^nda uma lei matri-
mon!al que assegure uma vi-
da conjugai feliz. Segundo

o costume dos países mao
metanos o homem tem o di-
roito a se casar com 4 mu-
lheres. Psia organização rea*
lizou uma reunião de 3 dias
e entre as resoluções apro-
vadas unia dc!as foi su-
gerir que o governo se en-

carregue do registro matri*
monlnl.

Mtss Knran Morley, co*
nheclda ««triz, em sua cam-
panha cL»itornl para o car-
go do vice-governador do
Fstatlo de Nova Iorque, nn
legenda do Partido Traba-
lli.stu Americano, declarou
quo tudi que diz respeito

ít mulher lhe diz i-cspi-iío
como candidata. Acrescentou
que se Interessava especial-
mente pe'as condições de vi-
da de «aquela de cada 3 mu-
lheres branea-i que trabalha;
aquela de cada 2 mulheres de
côr que Irabalha, e seus ft-
lhos que têm tle fazer ro-
dizio para usar o mesmo ca-,
saco na escola». Mlss Karen
Morley foi a única mulher
a se candidatar a tão alto
posto no Estado de Nova
Iorque.

Sfc :J: sj:

Não acreditas? Pois veja
quanta coisa você pode apro-
veitar na cozinha para cul-
dar de sua beleza.

LIMÃO — Mesmo oJimão
usado serve para clarear as• mãos e tirar o cheiro de
peixe e de cebola Para ama-
ciar os cotovelos, nada me-
Ihor do que colocar m^io
limão, já espremido, e dei-
xar- ficar enquanto voeô
lê seu jornal... Quando ti-
rar estarão mais lisos e cia-
ros.

ÔVO — Com uma gema de
ôvo e um pouco de óleo de
cozinha você prepara um
ótimo «shampu». De 15 em
15 dias esfregue bam essa
mistura no cabelo e no cou-
ro cabeludo, deixe ficar por
uma hora e depois lave com-
água morna. Ssus cabelos
ficarão brilhantes e muito
mais bonitos. A clara, ba.ida
é ótima para limpar a ps-
le dp rosto e fechar os po-
ros. Passe também de 15'
em 15 dias, deixe ficar uma
hora e depois lave com,
água morna, Os efeitos são
imediatos.

ABACATE — Se a pele de
seu rosto e de suas mãos é.
seca e avermelhada, amasse,
bem um abacate e faça de
vez em quando uma espé-

A Alimentação da Criança Pequena (2 a 6 Anos)
Dr. E. Albano

Com jeito, tudo w arran|a. Veja por exemplo esta saia. Erauma simples saia escura, sem enfeites, de veludo preío. Mas o tempofoi correndo e voei achou que estava já passada. Pois aciui" teauma sugestão interessante para transformâ-la numa peça inteiramen-
te nova.

Com agulha bem fina, fa^a rodelinhas de crochê na mesma côraí.s em vários tons. Cubra core as rodelinhas botões de* tamanhoregular. Coloque sobre a saia formando cachos de uva e borde comiinha verde as folhas. Ficara original e muito bonita. E, se gostadt 'CQstujs, ar-rovslte SAtabém » blusa quc ,* multo bonita..

MANHA — 7 horas.'/üu a 30U gi:à. ue leite puro de vaca, fer-
vido, engrossaliò com íaunna ue arroz, aveia,
maizena, creme de milho, semoiina. etc. pa-ra ser dado em mamadeira ou como min-
gau de prato, com colher, Na íalta de leitefresco, dar leite em pó integral (Ninho, porexemplo), devidamente preparado. .Pode-se
adicionar ao leite pequena quantidade de ca-fe e completar a refeição com pão com man-teiga, biscoito, pequena latia de queijo fres-co, mel ou geleia de frutas (marmelo, ma-
ça, etc). Também podem sei dadas frutasamassadas (banana, pêra, mamão, maçã, la-ranja, abacate, etc), ou em cedacinhos comaçúcar ou mel.

MEIO DA MANHÃ _ 9 horas:Suco de vitaminas (cenoura," tomate, la-ranja, etc): 5U a 150 grs Case» de pão (mo-inada em água quente) desmanchada emsuco de vitaminas (se tiver muita fome).
ALMOÇO — 11 horas:

Pirão de legumes e vürduras (batatas, ai-
pim, cenoura, chuchu, abóbora, nabo, couve--flor, espinafre, etc). Pirão üe batatas. Cal-do de feijão simples ou :om arroz. Arroz bemcozido. Massas tipo cabelo de anio. aleíriaspaghetti, estrelinha, nevide, etc.)', bar 2 eió vezes por semana: carne de vaca, vitela^u frango, awida m máquina m hai» w

pada; fígado mal passado, miolos, peixes(narnorauò, robaio, pascauinha), ovos cozi-
dos ou escaldados, amassados e-misturados
no caldo de feijão, pirão ou sopa.

SOBREMESA:
Frutas frescas, banana (crua, cozida ou

assada), maçã, raspada, pêra, mamão, cre-
me de abacate. Doce de Leite. Pudins de pão
gelatina, etc. Marmelada com pequena fatia
de queijo fresco. Coalhada. Arroz doce. Ge-
leia de frutas.

MERENDA — 15 horas:
Leite fresco. Suco de vitaminas. Frt?.as

frescas. Bananas amassadas com biscoitos,
aveia moída na máquina, açúcar ou mel.
Mingau de nrato (creme de arroz, maizena,"
creme de milho, aveia, etc). Geléia de íru*
tas.
JANTAR — 19 horas:

Sopa grossa de caldo de carne com le-
gumes (batata, abóbora, chuchu, etc), po-dendo ser engrossada noní aveia, arroz, êtcSopa de massas finas (cabelinho de anjo,
naipe, estrelinha, etc.) Caldo de feijão, can-
ja de arroz com frango. De modo g?ral da-
mos os mesmos allmenios sío atoôgo, mascom mais moderação.

SOBREMESA:

cie de mascara. Coloque sô-
bre a pele e deixe ficar por
uma hora. Depois re.ire t
lave com água morna. E
você mesma ficará admlK
da com os resultados.

Na próxima quinta feira,
voltaremos a fal-r sobre c
auxílio que a cozinha podí
proporcionar à sua beleza.

CURIOSIDADES
^etâ<Uítà6'*7'*e-'

No Brasil, nos últimos 10.
anos, das crianças que se ma-,
tricularam na primeira sé*
rie da escola primária, ape-
nas 40'/i> chegou a cursai a
2.' sórie. E apenas 17% con
cluiu o curso primário.

A média do consumo ala
rio de leite no D. Federai
corresponde a 20 gramas
por dia. Imaginem o que
será com o aumento.

Ainda hoje existem 15 pai
ses onde a mulher não goza
o direito do voto, entre eles
podemos citar: Suica, Irak.
Irã, Líbia e Paraguai.

A francesa Francine Ra-.-
mel recebeu o prêmio «Os-
ear> ds melhor invenção, no
concurso Lopine, recentemsn-
te realizado. £ sua invenção
íoi uma espécie de marmita
elétrica para uso das pf<;
soas obrigadas a almoçar n<!
local de trabalho.

A data de 4 de agosto as-
sinalou a passagem do 107*
aniversário da p1 .«te-de Ani-
ta Garibaldl, também conhe-
cida como & Heroina àe
dois mundos.

Em 1954 haviam 53 a»»'
lheres no Conselho da índia.-
23 na Câmara dos Comun5
(Inglaterra) e 147 na Assei»
bléia Pooular da China-

Em dezemb-o ãe 1953, r
Distrito Federal, dos 248122
trabalhadores sindicalizados.
30,684 eram rnuiherss s> doJ
profissionais liberais, en'."-
!?.914 sindicalizados sp«3«

•dStt firam, malhei?*»*.
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NOTINIIAS nOS CLUBES

* rortfioí i. tem futís rusO.tenUdtrsds un» do "aí/W de um /««aí, Tiu miMtt^t * o *
Md jmjwí. O rr^.i/p*m*wo rf, IUPRP.NSA POPULAR, portento, ut**, tem ms dm primam fpnvUtheuv. e ttpiip*(fc> d* um» noce « mmlan* motive (-«/»*¦ <fc atender o mmtm%> tvennuo f«* notts tototm * e ,^'^SMrmtnriut «*< imwi pA#;'4M. (/mi mídíiea. «*» « «# M tf m \tkM->*"l??,\P*'1~* WPÍfèNM POPULAh - #(• U»i dal <*/(ffou nu* (W«*ft.* (J« C^rWw«to» N Millidtt. h o ofrKrtw que o p,wo fM* pettíivt tonquitítr eom »««• ewtrriMí&t }*d* mmmrtt. h, ume m eonquittedo. m utll» CATARINA" mUrs o teu lugt*.
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Correio da Campanha
mo

i(>.."iw-ino* os vermt en*
vlado* por Jaymc Santos, em
homenagem h IMPRENSA
POPULAR. O poema concor*
rrr& no concurao (Candonel*
ro Popular>. que foi lançado
r-ii ComlstAo. Grato,amigo.

HOItlANe.IMM.IS

Transmitimos a J o r g o
Amado o .convite dessa co*
mtssAo, para que o llustri*

| romancista pronuncie unia pa*'• -m.i nessa Capital. Aguar*
(lamoH sua resposta. Por ou*
tro lado, avisamos que os
materiais pedidos seguirão
togo. Parabéns nela organi*
raç&o da campanha nl. que
tomara possível o envio da
quantia prometida até o íim
do corrente.

CURITIBA

Recebemos o cheque de
Cr$ 15 000,00 e transmitimos
a todos o caloroso agradeci*
mento dt* Pedro Motta Lima.
Os materiais scrAo enviados
brevemente.

BAHIA

Infelizmente não recebo
mos da «boa terra» nenhuma
noticia da campanha e, cia-

•| ro, nenhuma <remessdi>. Fi-
caremos gratos com o envio
de noticias do traoalho já
realizado, assim - como dos
primeiros resultados.

Atenção, Poeta*

LANÇADO ORIGINAL
concurso m«: poesias

Os melhores trabalhos constituirão o «Can-
cioneiro Popular» — Todos podem concorrer

Convidamos todos os poe* A saleçlo dos poenua »*¦
iak amiooK rfn .-¦.:.¦,, «t... ra (ej|a |M>r uma comtoAo

l-il,:.!-.--!., i- (<¦,:-. !.. i-i-r ¦!•¦ •
tacadi». Intelectuais, cujos
ttome» publlctremoi oportu*
namente.

Ojí ; • -'. :¦*..-!:, enviar
.seus trabalhos — sonetos,
quadras. scxUlhas, vtnot II*
vres, etc. — para a redação
da IMPRENSA POPULAR
(Rua Álvaro Alvlm, 21 —
22* andar — Rio.'.

tas amigos da lmpi-utua di
mocritlca a iwrtlclparem do
original concurso de (KiesItiH
instituído peta < -ml.-is.1o Na-
cional dn Campanha dos Vln*
to Milhões. O autor do me*
lhor poemn receberá um vn*
lloso prêmio ¦• ¦ >. u e m
melhores trabalhos scrilo edl*

.tndos pela ComlssAo, constl*
tulndo n «Cancioneiro Popu*
lar».

A Experiência do Diit

Utilizar Rúdio-Emissora.s nu
Campanha dus Vinte Milhões

Hoje, quem fornea» a ex-
OerlCncia do dia 6 Minas
Gerais.

Naquele Estado, o «Jornal
do Povo» está patrocinando
um programa diário na Ru-
dlo Guarani de Belo Horizon*
te. das 19.5 às 19,10 horas,,
visando estimular a Cam*
panha dos Vinte Milhões
para a Imprensa Populai e
alertar o povo mineiro sòbrt»
as ameaças que pesam à li*
berdade de Imprensa.

A CAMPANHA EM NÚMEROS
RESULTADOS GERAIS

Cota Nacional  20.000.000.00- 10O%
Realizado até òntem  2.650.320.00 — 1 "•.-' -
A rcaliiar  17.349.680,00 - 86.8%

NORIO

Cota Carioca  7.300.000,00 - 100%
Realizado até ontem  1.247.850.00 — 17%
A rcallzdr  6.052.150,00- 83%

Através de pequenos tex*
tos, o programa dá uma rfc
pida visfto da campanha no
pais, explica sou significado,
divulga trechos dc entrevis-
tas de personalidades sobre
a necessidade du manter In*
teira a liberdade de impren-
sa, transmite os .->i:ans>
da Campanha em Minas.

Inegavelmente, «; essa uma
experiência importante, que
leva a campanha aos lares
de milhares de uessoas *ue
náo sâo procuradas pelos
participantes da mesma e
abre novas possibilidades
para seu dxito. No Brasil,
existem milhares de estações
de rádio, emissoras locais,
serviços dc alto-falante, etc.' Utilizando-se sempre e onde
íôr possível, estaremos náo
nó criando novas condições
para a completa vitória da
campanha, como realizando
importante trabalho de mo*
bilizaçáo de amplas cama*
das do povo para a luta em
defesa da liberdade de im*
prensa.

CLUBE ANTÔNIO
11ARNOSA

A «tilci,li. Ú.< »'íu!«* AA>
tónt.. IMffeíM* pi*te«»$ *
PttMkHin <**** «*'mw^ n»'
.*-<ui.ti:u, de Crf ^JÍHtiü,
H»s mtlhonuíla *<** «*4**-s-
^•> i-.a talais 0*»9 «lul»;«- I^t«
? üticRs p«ts| (x-lli Üiba!."..!

TRAUAUIAPORKS
KM aERVfilAlUAf

Um gnieo de tríUsllt*}*
rt* ns i»44*»rw d« t&rv*)*
ornitiaMi, na njw», um
qIum d» ajuda ft impr«m>4
dmooátlM o li r*ea\heu
a l*«iumrt» d* campanha
cn mj»,

ê VÁRIOS
o*» ,t*n4*ií comprondi*

im» i Brande* em campar»***»
com oí pttjucno*. ttw»* hi*
!¦ liallsríit. (|rII.IU 4a* |»*»«i
iniMhiie«i ssunridaa i><;><\
dubMi Anita (;«»ii..>uii. Flo<
riam» IVisutii, Vinte -i.- Ja*
nelto Vi*tl«* 0 Tr^* «k* Maio,
IVdra F^nwit*- d llamabèi,
tho mun<» lm|»ortan*»f* par<i
o* resultado* da campanha.

O que melhor >•'¦¦- dsten.
volvendo <i ti ,i..iiim ê o Vltt*
Ut> do Janeiro. qu« atingiu,
no dia 18 ultimo i•"• da
quota. i. pouco ainda, ma*
é um começo. O* ou-tos,

.- 'i !.iiit". não ¦..-•- bem. O
mal* íraeoie ê o Anita Gari*
tialdl- com .;.-•..- i%l

T-Ai, mundo, em que ;- • ¦
¦'¦'* :<••,•¦.:•.,¦: ¦ e*Ui à et*

pera de novidade*. Cogita*.
to, mesmo, d« criar um pt*-
mio <¦¦;-.i , para o* ciíadoK
..;•¦"-. que *erá «fenH*Jdo
l*la ComliaSo Nacional dn
Campanha ao que melhor te-
•ii.* <•! - apresente nu dia 15
de setembro e no fim da
campanha.

CLUBE ANTÔNIO RO.
DRIGUES

O Clul»e Antônio Rodrl*
feucs vem de púb-ico, solene*
mente, dcutfiar o Clube Fnr*
pro'. para uma emulação. JA
que tém compromissos

BOA INICIATIVA
Diversos clubes dc futebol

independente cstAo prcpnrnn-
do a realização dc um cam*
peonato. Um dos seus mais
importantes objetivos 6 o de
conseguir meios de ajudar tf
reequipamento dos jornais do
povo.

Os clubes explicam que. tu*
sim procedem, porque sa-
bem ser um dos objetivos da
IMPRENSA POPULAR a pu-
blicaçfio de um completo, e
amplo noticiário das atlvlda-
des do esporte menor, táo
abandonado pelas autorlda-V
des.

igtwl*. O pr*mla mi ganhwt«•!.. qi»i* tpPMBnttr R»elhur
t«»uii«it.< no wmo da tam
íonH» t*vntts«?»Nnetil#» e m*.
H psfia |tó|u que parib-r
tlambéfÜ rU1r!-.>rll,i!f.>r|. a
^^»ihi» d»» pt*mk» fka a erU

vWrto do r'*r\*ml.
• CU1BII NORk «OSA
O < iwt« Noel it ta truu-

m 4 mm» mie 7 quilo» «r
ii.rí.t Ae * -*.- r. .-..ui., comri-
\...'.;\'i i» . ..ii-- .ii;!i4. e e, Clu*
bo Otman d? Olivcír». 3 qui-
!. -, «!<. chumbo- 3 .)-* atumi*
nl» « H gramai d« «uf.
tiiaius. amigo*.

NOSSA OPINIÃO

frabaiho tíe tquipe
ou L.vre-miriuorí
A vollui ¦¦ provada «m*r*

rirí.. i.- .í -. muiiüic-i auvuí*
i .«•> <u ».«iii|ü(tn«» paw«aaa-.• \ Mi.* u .i- > qutttlo com
!>«*mirai>ça: é ntuilo mau
prutluUvu o ii dtatho «kt
QQUlpO,

R D •, .! qu« multot
amigt»» 0 a)udl*u» do* jor*
nau populate» *ábem traba* *
Ittar uolâdanutnlQ e conto*•-fiti rMUitAdof i -' n.e ra*
«>1v<*l». às v«te* meumo sur.
\-i<•*:-'• ¦¦¦'¦— i--*.**. vntretan*
tu, o <-»•<..... i> grande*
Êxito, o« êxito-. <|R-niiiin-n*
ti*-., di, campanhas, repou-
aam no trabalho de rquipo-

O trabailto de equipe •>
mnls ritmad» mal* estável,
mal* M-giiro, menos *ujelt»
a Imprevistos. J5le estimula
o mnntem o entusiasmo dos
melhores ativistas, faz ntu-
cor a confiança e o <-i.\
mesmo nos elcmcnU» Umi*
dos c desanimado!», aumen*
tn os íôrças doa partlclpan*
tes cm granda pru|»rçílo.
em proporção gcomátrlca.

Por ls<o. a preocupaçfto |>e^
nuiní-nte dos nrassos amigos
que se lançam na campanha
deve ser a de formar equl*
pes, mesmo pequenas, InMa*
lar comissões e iniciar o tra*
balho: venda de bônus, rifo*
o outros materiais a todos
as pessoas, organizar fes-
tas. plquenlques. palestras,
onsegtilr contribuições de
dias de salftrlos. correr listas
entre os colegas c fazer
constante propaganda dos ob*
ji-tivos da campanha. A rea*
)....¦'.' dessas atividades
trarí, novas pessoas para en*
grossar as pequenas comis*
soes mlc!als. multiplicando
as força*; da equipe e tornan-
do possível a ampliaçõo sis*
temática dc sua atuação.

Esse é o melhor método
de trabalho — o método dos
vencedores.

 ti

flMMIRI TROUXE CHUMBO E
CONTOU SEU "SEGREDO"

*V'to» lutar minha coafn
buqúo — foi assim quaa«.a:.<i, o ii.i'..i ii;siii»i.i da
Camptnha du* -*••' Milhem,
jjWmilOMIft Trujia um *.«»•
IKMOÍO puoiti de t^MNifio,
quatro amlos, qua muniam
lóirt o ouiíii., ,l„ », u ii mui-,.
einho da i umcmi de idade.

Prometeu >»-..*.-c.v *hiUMo«tru« fofcw*" », .mr.» d«
m despedir, eantoumo» umutegmia,4.

QVKM tT ÉUS
Antas ds /ulormo* no "te-

gredo" de .i.<-.«m*i, /uf«*m«*
.;•'., . i- -.- .¦- 4M „¦>, garota
de ni- i-..i» nova anos do Wi
<!•, etluda na .'-<••.*•: Alcdn.
tara, em Niterói, muito bom
aluna.

Nao lhe foi /dcM conir*
guie tua primeira rtm<ribui-
cdo para o reequipamento
dot fomait do povo, Foi-lho
mesma dillctl È' •;¦-¦ ¦"- Di*
nha juntando chumbo para,
render « eom o dínfiHro o|im.
rwoo comprar livros. Sim,
purqw tem multa tontarfe

COBRIR 33% AINDA
ESTE MÈS

O DtpíwMHKnio Ciitec*
da Campanha Oo* 20 Miiiuv.
l--ii.-> -.,-!• á !• *l-¦•- oi ciu*
b<t. dt-Mã C4pi(iil, ;•..-¦ <|UC
ir.ncm n 'ikullui dót 33%".
a qual, como o próprio noa»
indica, visa cobrir 33% das
coU4 J.iida t*i* mi*.

A . .. .i!i-.., foi !¦ ¦::..•- fa-
ce o ¦¦'¦'¦, do lançamento
dot i. ¦. ¦ I' .¦• da Arraa-
cada", cm conKqiMncla do
que muitos clubes cobriram
os 10% dc *.-:,. cotou, como
havia sido estabelecido.

COMISSÕES DO D. FEDERAL
ÜLTIM0S RESULTADOS
^ Na liderança: Setembrinos, com 37,3%
¦jtT Na vice: Leônidas Resende, com 37,2%
it: Em terceiro: Zélia Magalhães, com 33,4%

A Comissão "Seícmbrinos", em sensacional disparada, su-
plantou o Clube Leônidas Resende, que se mantinha até cntào
na lidi-r, iu;... O feito ocorreu no dia 21 do .corrente e o páreo |
agora está duro, pois a marca dos novos campeões 6 dc i7,y-/0.

500 CRUZEIROS
PARA A CAMPANHA

O Pintor Castelo Branco
enviou ú Campanha dos, J0
Mtlhòes. 500 cruzeiros dc
contribuíçflo. Beto exemplo,
que agradecemos.

OS QUE ESTÂ0
NO RITMO

«jiubes, que, pelo total d#
mtas arrecadações, constituem
o grupo dos «que estão no
rltmo> da cobertura, em tem*
po, de suas quotas:

Kgaâasstò&iwgHHfflSP

ESPEJacu^í^juijem
4 AMANTES SO TEJO — São

Luis, Alaska, Rex. Rlan, Le-
blon. Carioca e lcaral (Nl-
teróí). Com Francolse Arnoul

e Daniel GeUn. Drama. Pro-
ducâo francesa. As 1,20 —
3,30 — 5,40 — 7,50 e 10 ho-
ras,

V AKMADU.11A AMOKOSA —
Metro-Passelo, Metro-Copaca-
bana e Metro-Tljucu. Com.
FrunK Smatra e Debbie Key-
nolds. Comédia. Clnemascó-' pio. Colorido. Produçüo ame-
rlcana. As 11,40 (só no Me-
tro-Passeio.) As 1,45 — 3,50

5,55 — 8 e 10 horas.

4 O QUE O A3IOR NOS NEGOU
Palácio, Roxy o Madrid.

Com EUchard Egun e Uana
Wlntcr. Drama. Colorido.
Cinemascóplo. Produçüo Ame-
rlcana. As 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

I. TRÁGICA FAT^IBADE —
Pathé, Pux, Cwuso, Impe-
rator, Coliseu, Rosário, San-
ta Cecília e Presidente. Com
Edward G. Robison. Drama.
Produção americana. As 12,20
(só no Pathé) - 2 — 3,405,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas.

!L NO MAU CAMINHO —
Odeon, Bonsucesso, Tijuca,
Madureira, Abolição e Odeon

(Niterói). Com Klm Novak e
Guy Madlson. Policial. As 2

4 — 6 — 8el0 horas.

A FUZILEIRO DO AMOR —
Art-Paláclo, Royul, Palácio--Htglenópolls, Plazu, Mauá,
Melo, Regência, Olinda, Co-
lonlal, Mascote, H. LObo,
GuaracI e Catumbl. Com
Muzzaropl. Comédia nacio-
nal.

A FRENESI DE l'AL\0ES —
Vitória, Santa Alice. Copaca-
baiiá, Leopoldlnu, Mlramur,
América, liotutogo e l-lorlu-
no Com Joan Crawíord e
Jeff ChanUler. Drama. Pro-
Uuçáo amerleanu. As 2 — 4G — 8 e 10 horas.

A DEPOIS EU CONTO — Pax,
Asteca, Suo Pedro e Sfto Jor-
ge. Com Ellanu, Anselmo
Duarte e outros. Musical.
Produção Nacional. As 3,405,20 — 7 — 8,40 e 10,20 hs.

A QUANDO. O CO It ACA O FEÜ-
KES0E — Impéno. Com Ku-
theiine Hepburn e Rossaho
Bruzzi. Comédia romântica.
Produçüo anglo-americana.
(Em 10.» semana). As 2 —
4 — 6 — S e 10 horas.

A SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio. Jornais, comédias,
desenhos, musicais, etc. A
partir das 9,30 hs.

CARTAZ DOS TEATROS

^ BAILE DA AMES
Sábaro próximo, no sallão

da União Nacional dos Estu-
dantes, a- AMES fará reali-
zar grandioso baile em ho-
menagem às candidatas ac
concurso da «Mais Bela Es-
tudante Secundária», poden-7
do os convites ser encontr^-7
dos na sede da entidade, no
prédio da UNE, diariamente.

<—\ àéf^ .+-- r «4/1

Amanhã as Eleições Para o D. A. da F. N. de Filosofia

Ana Nerl
Rio Vermelho ....
Praelra
José Poríiro ......
Cleto Campeio ....
Henrique Dias ....
Liberdade .,
Acio Martins .....
Inconfidentes
Guarani 
Nove de Setembro .
Quinze de Novemb.
OsmS de Oliveira .
Laura Brandão ...
Álvaro Santiago ..
Bandeirantes 
Aymores

<< CONSELHO DOS
ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS

Será no próximo dia 1.» o
Conselho Metropolitano dos
Estudantes Secundários, quese reunirá para exame dos
problemas estudantis e apre*
ciação do relatório da atual
diretoria da AMES, que está
enviando circulares aos grô*mios da capital, comunican*
do a realização.

100%
87,6c;;,
61,38%
44* 6%
44, i',o
42, %
33,66%
31, 57c
26, 6%
24, 7%
24, Vo
24, %
23. 2%
21, 5%
21,15%
20, 2%
20, %

BOLSO — 27-3122 — «Os Ele-
gantes», às 21 horas Vesperals
aos sábados e domingos às 16
horas.

CAttLO$ GOMES — «Aperta ocinto», revista com Renata Fron-
zl. Diariamente, às 20 e 22 ho-ras. Vesperals às quintas, sába-
dos e domingos, às 16 horas.

COPACABANA - «Aconteceusaqueia noites, com os Artistas
Unidos — Diariamente às 21,30
>.oras Vesperals às 5as. sába-
íos e domingos.

OULC1NA - «Viúva astuciosa»— Diariamente às 21 horas. Ves-
perals às quintas, sábados e do-
ming03 às 16 horas.

KOUES - «Chez Copacabana»,
Ss 20 e 22 horas. Vesperals aos
sábados e domingos às 16 horns.

GINÁSTICO — «A casa de ehà
do luar de agêsto», com o elenco
do T.B.C. Diariamente. As 21'-oras. Vesperals às quintas, sá-'oados e domingos às 16 horas.

JARDEL — «Está ern tidas*.
às 20 e 22 horas. Vesperuis uos
sábados e domingos às lfi horns.

JOÃO CAETANO - «Agora a
coisa vai*, revista. Slvva e Sil-
va B"ilho, às 20 e 22 horns. Ves-
perais: aos sábados, às oulntns
e domingos às 16 horas.

MADUREIRA - «Vira o dls-
co». revista, com Záqulu Jorge.
Diariamente As 21 horas, sába-
dos e domingos, três sessfies, As
16,20 e 2? horas,

RIVAL — «D. XfiDa». dê lJedro
Bloch, com Alda Garrido. Díà-
rlamente, às 20 e 22 hs. SáhHrios
e domingos vesnerals As lfi hs.

TIJUCA — «Gente bem du mor-
ro», às 21 horas: aos sábudos
As 16. 20 e 22 horas.

SERRADOR — «vê se me- es-
quece», comédia de Ruoul Pra-
xv, com Eva e seus artistas. DIA-
rlamente As 21,15 hs. Vesnerals
às quintas, sábados e domingos
às 16 horas.

r
AT Ti T» Ü 7 f\ Ci í\ Cl Desânimo. Angústia. Fobias,
\\riH\iíSÍtS Insônia. Irritdbilidade. Ner:',JJU T *JV\JU V03ismo. Sentimentos ãe ih-

í&rioriâade e insegurança, idéias ãe fracasso. EJsgótamen-
io. Dificuldades sexuais no homem e na mulher TRATA-
MBNTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS XEÜRô-
TICOS.

b At ii- e 14 às lâ. Dlàrldment*.

Dn J. Grabois
Membro âo "Sooieiy
for the Psychologl
cal Siudy of Social
Issues" — IT; S. A.

RUA ÁLVARO ALVTjVI, 21 -

18' ANDAR - TEL.: 32-3046

CLÍNICA PSICOLÓGICA

II

Serão realizadas amanliã
as eleições para renovação
da tlire.oria do D.A. da Fa*
cuidado Nacional de Filoso-
íia, estando inscritas para
o pleito cerca de 3 chapas.
encabeçadas peios acadêmi-
cos Constantino Menezes de
Barros (AR). Euro Feliciano
Alves (RDU), e Armando
Castro (MD1). Na assemblé-
ia geral realizada dia 20 úl-
timo, sete dos nove compo-
hentes das chapas inscriias
firmaram um compromisso
de honra de travar a cam-
panha eleitoral.em um planoelevado, Isento de ataques
pessoais, bem como de tra-
balhar todos com a nova di-
retoria, qualquer que seja o
resultado. O programa de
todas as chapas concorren-
tes inclui a defesa dos pro-
.tetos estudantis, regularl-

& CONCURSO

NO CALC
O Centro Acadêmico Lute

Carpenter, da Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro, de-
verá realizar no próximo dia
27 o concurso de oratória pa-ra designação de seu repre-
sentante à Semana de Estu-
dos Jurídicos, a realizar-se de

2 a 9 de setembro, am Goià-
nia. As Inscrições acham-se
abertas lio DA, com os secre-
tários Otongaldl Rocna e Lú-
cia B. Portugal, sendo os se-
guintes os temas: 1. Eutaná-

A União Nacional dos Es*
tudantes da Sujça deverá eri-
viar uma delegação ao IV
Congresso Mundial de Estu-
dantes, a realizar-se de 26
de agosto a 4 de setembro
próximo em Praga, Os Con-
selhos de Estudantes da Uni-
versidade de Zurich e da Es*
cola Técnica Federa] já con-
«wd^ram com a pàrtidpaciú1

zação das cátedras e do De-
partamunto de Jornalismo,
bem como aumento das ver-
bas para o restaurante da ia-
cuidade, permitindo a redu-'
ção do preço das refeiçes,
atualmente elevado.

Na mesma assembléia, quediscutiu o relatório da atu-
ai diretoria, foram feitas sé*
rias restrições à presente
gestão do DA, denunciando-
se mesmo a cessão de mate-
rial do Diretório para a cam-
panha eleitoral de um dos
candidatos ao último piei-to presidencial, Foi nomea*
da uma Comissão de Inqué-
rito para a devida apuração
dessas irregularidades, cons-
tituida pelos acadêmicos Nel-
son Maciel (presidente), Fa-
usto Cupertino, Jorge Bar-
bosa, João Celso e Benedito
Lopes. ,

DE ORATÓRIA

sia; 2. Comunismo e Capita-
lismo; 3 Governantas è Go-
nados; 4. O direito de veto
na ONU; 5. O estado de si-
tio perante a Constituição
Federal; 6. Os cartéis e os
«trustes*; 7. Deveres do ad-
vogado; 8. A teoria do con-
trato social de Rousseau; 9.
O direito romano com fun-
damento e origem do direi-
to civil brasileiro; 10. O di-
reito de greve.

serão concedidas •¦ hs condi*
ções a ser cumpridas para a
sua obtenção. Já foram abes-
tas as Inscrições para esco*.
Um dos dois estudantes do
Chicago que no próximo mio
prosseguirão setis estudos na
Universidade da capital so*
viética,

Em um encontro de estu*
dantes franceses e alemães,
realizado uurante os íenados
de iJentecostes, foi discutida
a celebração de um Seminá-
riu Franco-Alemão, que te*
rá lugar em Paris era outu*
bro próximo. Durante esse
Seminário, será examinada
a questão do intercâmbio en*
tre os estudantes de ambos
os países.

! RESENHA FLUMINENSE

Brutal Aumento do Pão em Caxias
A população de Duque de

Caxias foi assaltada com um
aumento arbitrário no pre*
ço do pão que passou de Cr$
2.50 para Cr$ 3,00, atributa-
do-se a responsabilidade dês-
se aumento ao prefeito do
município, uma vez que ali
não existe COMAP.

Diversos populares se di-
rigiram ao sr. Nilo Câmara,
presidente da COAP, ter do
este mandado alguns fiscais
a Caxias, tendo sido efetua-
das autuações de comerelan-

tes que majoraram o preço
do pão. Entretanto, o produ-
to continua a ser vendido a
Cr$ 3,00.

O sr. Nilo Câmara, ouvi-
do a respeito, declarou que
há multo espera que o pre-
feito envie à COAP uma lis
ta de 7 nomes para que pos-
sa ser constituída a COMAP
local, quando, então, sara pos-
sivel u a melhor fiscalização
sobre os preços.

(Da Sucursal de Niterói)

LEGISLATIVO ESTADUAL
Protesto Contra o SAEN

PARTE
de uma delegação suíça
conclave mundial.

no

Os estudantes da Univer-
sldade de Chicago e da Uni
versidade de Moscou firma-
ram um acordo acerca de uri)
intercâmbio entre as duas
universidades, nele estaliele-
fwjdn n JJÚmrio dn Msftí (iv.ê

O deputado Aécio Nanei
reclamou do SAEN a reposi-
ção do calçamento de diver-
sas ruas, onde íoram arran-
cados os paralelepipedos com
o trabalho de extensão do
abastecimento dágua para
os 4.* e 5.'' distritos de São
Gonçalo. Embora concluídas
as obras, o SAEN não pro-
cedeu a reparação do calça-
mento, o que vem provocan-
do protestos dos empresa-
rios de ônibus e dos moto-
i-istas. dada a destruição
que ocorre - nos veículos em
vista do péssimo estado das
ruas

EXTENSÃO DA
LEGISLAÇÃO DO

KTRABALHOConcluindo a união dos
partidos políticos irisa.ndo a

aprovação do projeto que
estende todos os benefícios
da legislação trabalhista aos
homens do campo, falou o
Sr José' Bernardo. Acen-
tuou que não é possível con-
tinuar em desigualdade de
tratamento entre trabalhado-
res da cidade e do campo e
que todos têm o mesmo dl-
reiío perante as leis- .
PRECÁRIA ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR
Sobre a deficiência da as-

sistêneia hospitalar no mu*
niclpio de Campos, discur-
sou o Sr. Roari(.ues de 011-
veira, reclamando do govêr-
no o pagamento de verbas
devidas as instituições assis*
tenciais. Disse aue os pou-
cos hospitais existentes são
manMdos por .ajuda, de par-

de ettudar, de taturr mm tu
r 4 !-¦<•>'. «v. j«ii não ¦*¦.!<*

ftuilitiímie, hti-, í«.i* 11. « ¦-.
tutf.llullà < I *M. u\„, <4U.ln ' ,
•umIm ... ,. o* farnalt da c-
i<ü .-•;.¦. .im «.-,, i-i?.ik,i.. .irt
reequipamento. Nao At»itt i
6m doar tada a chumbo, que
havia funlado, â Campanha
dot ia milhát>t, «• ••

O "MüR&OO*
Agora, a ^tegrodo" ds

Ü QUADRO 11
DE HONRA

ij OLUBE ANA N£RI S
100% !

fÊm$Ê&^MM Mm^-'-' *mm^*^a% MWF *m '•

.f^H^P&k ^> ^V^nV^b'4 MW&MÊWíWEÊtW?àT$4f9.'™*dtlaT ' fc/

wwSê Bb99M l?

.-Vn.-iiiri. quando tra lectbido por Pedro Motta Uma
Amauri. Êle mesmo quem
conta:

— Serei um grande jorm-
Molitta, mm redator dot jor-
nait do povof

£ttc o sonho do um ga-

roto, cujo exemplo tanto cs-
timula e entusiasma, Amau-
ri, quando doava tua laílona
contribuição, foi recebi»,, pe-
lo notso diretor Pedro Motta
Lima, que lhe agradeceu.

Formada a Comissão dc Juiz de Fora
Nosso diretor, Pedro Mot*

ta Lima, recebeu amável car*
ta do sr. Auro Moreira Rn*
mos, secretário da Comis-
sáo do Ajuda aos Jornais do
Povo, comunicando que vem
de constituir-se aquele urg-i-
nlsmo na cidade de Juiz de

Fora. A comissão, quo será
solenemente Instalada den*
tro de dias, propôe.se a ar-
recadar Cri 300000,00 para
auxiliar o reequipamento dos
jornais populares do pais^

Enviamos daqui nossas sin-
ceras congratulações aos
amigos de Juiz de Fora.

RESULTADOS DOS ESTADOS
Comissões Cariocas  1.2-17.850,00

Paulistas 1,082.970.00
Marítimos 170.000.00
Plumincnses 60.000.00
Felipe dos Santos -..-...-.-»-....¦ 30.000.00
Mineiros ....; .,..* 42.000.00
Cristlano Otoni 2.500.00
Paranaenses 15.000.00

TOTAL  T.MOjiãÓr

«Classificados -Dos Subúrbios»
O Cl) LOS
ÓTICA SANTA LLZIA

MLOFULiB - KS1AUO IX) 010lõorxterUH em gerai - Avium-»e receitas)
E. C AZEREDO

ttlm ¦ aflclna: Traieitu SAo Mjtteoi. 17ff

Ti

SERRARIA VITÓRIA
Mcdéis** 8 Muterluin para Cunstrutffio — lljuloi. lemu«. ãtanSlha^,

Areia. Cimento. Cai. Umcae áantuxlai. «te.
JOÃO N. CORDEIRO

lha OU. Uootelro de Barree, 31 - EtUcfto de Anttlo — B. do Bl«

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Bua Marechal Floriano. Peixoto, 1.079 — rei.; 474

NOVA IGUAÇP - PREÇOS DO RIO
«...-a •

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendímos pelo melhor preço qualquer material de construção-.

—• Compramos também sobras de demolições, reformas
ou construções.

Rua General Pólidoro, 19 — Botafogo.
Telefone 26-9226

EM NOSSA FILIAL DE. NOVA IGUAÇU temos, al-3to de
grande estoque de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc.,,

uma SERRARIA especializada em esquadrias,. tacos, caibros,
ripas, etc,'-^'Pronta entrega

RUA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE 26-9226

-II
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PEDTOOS: RUA DA CONCEIÇÃO. 74

ticulares. Citou o caso._do.
Hospital Infantil, que aten*-
de a criança de 16 distritos
do município, além de ou-
trás dos Estados de Minas
e Espírito Santo. Acrescen-
tou o deputado Oliveira -Rò- •
drigues que o referido hós|>!._
tal está desaparelhado e coni
insuficiência de recurso, es—
tando sem funcionamento"os Serviços de Raios X, or*
topedia e subsistência.

VIOLÊNCIAS CONTRA..
LAVRADORES --

Irineu José de Souza, vol.
tou a abordar a situação dos
lavradores que se acham
presos na Casa de Defien-
cão., Apetou, aquela .parla-

. mentar para o governado*1- do Estado, pedindo a liberta*
çâo dos mesmos. Ainda sô-
bre perseguições a lavrado- I
rês falou o Sr. Sâ Rego,
denunciando o grileiro Lei-' tão, que com a convivência" de policiais vem praticando

.. arbitrariedades contra hu»
¦ mudes lavradores, visando

expulsá-los das terras que*
cultivam. Isto em Duquo de
Caxias e Nova Iguaçu-
HOMENAGEM A VARGAS

A Assembléia Legislativa
aprovou requerimento, peto
qual a sessão de amanhã,
dia 24, durante o expedien»
te, será dedicada a memória
do Sr. Gtúlio Vargas.

£Da Sucursal às í*íitsyii'íl

I
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Reajustamento de Salário
Para 140 Mil Comerciários ----------------------------í^»?"------»»-------*"*'*--'

Dia 5 ti»* -ii*U»int.>ro, gramln it-f.tnibl.iu nu Slmlirtttu tltm Comercia*
ri.iH — «Um» iiwp-ii-Mititf- iiii|Hiitisu.:, uiiiuiit o ilinmiitr m ml mil

.Ittinif ('«rri'1»
:.,.!:.-.-.•!,- vir:,,1-1,. VÍH*

doUfâ O .vin.ll. a»*. llOi rm-
pregadas no Cernér-eto reali*
uarã um* grande UMBU1
bléia, i «i.; im.;.. \o uma
¦ :i..\ ¦¦< •.-¦ pelo npJiMWMn-
tO - >lvi!i..l I Llll » II.» !.!*-
<-'¦¦¦;¦¦ tto -aÍM:.. iii.i,;ii...
a nt.tí.»ti.. dos . -.ii.i-i. uti.¦«,
(iur i«t-«>.,<* tv.iAii. - enir*-
mm e !»»•> .tuírii.*, d-

mu tom « nível mínima dt*
.1 K.-.I .|.|.ti!„;, rlü ,|-.)ttnl>l
cjioação de Ijjtiitltlíttto «utl»
risl com o* empregado* no*
voe.

O i-'- ¦•• da nova ¦ .iti|.4-
nita niiiarliti vem conflrau
«*. .•,--:.-.1.c.¦¦«•-. que, h» t»r-
en dt» VI ¦!.-.-. ivi-.li pretla*
do a IMPRENSA POPU1.AR
o tr. Jaime »la Hllva Correia,
prtvtiltlerle do Alndli-ato tkw>
Comerelârliti.

«NBCBBMPADB
IMPERIOSA»

O r-raldente tio «Jln-Jieato
do* Comt*relârl-w voltou »
prestar *tef larucXtets o.rtem «o*
hrr o a&annto. Com a rnnorl-
dade tto tllrlsenw de M<» mil
trabalhadore» do Dl*i»l,0 Fe*

-Jer».. allrmou de toldo:

CONHEÇA
OS SEUS

Ur. 'IiIm.ii «to t|itm»*i

t-t—== -.m-*lt| <s=--T-.-trT-a

*— Em visto tto BT»«",t» au.
mérito tto ' I.-'- * tto vida» o
eltnaçio .tos salário» i<etee*
i.i.i. ¦ -. é uma mmmmmc írtv
ueriosa. Com ¦-**•< '•'<¦¦¦ •" i >•¦¦*
furam escolhldA*. lta CWM
d# 10 iu*--''*-. várias t.iini.v
s.v.-. que elaboraram «?staiis-
iJeíis eonoententes 4 major.»
çfto dos preçtts dus «"éneras
tto primeira ne*««slilh(to pa*
ra que, em lal i -¦< seja
fístalieltítitla a |<erct*niagein
exata tto Aumento a <ter rei*
vintlleado,

ENTENDIMENTOS
Depois tto aludir a t»sem*

bléia iii.ui »•!.. para o dia

S rte neiemltr»», í»u« ttoverft
«nniai f*í»m em-rrot* • ni*»
redmento de t-an^t^lárw».
o w. Jaime da Silva Correia
Indk-ou o eamlnho que, tto
Inít-lo, prtv-tendtm seguir jwra
conquistar1 o reajusiamenio
salarial:

— B" nossa ,.<.:-....¦ pn*
mover uma mesa redonda
eom os repre«emante*. lano-
nais a Mm de trolo.f» lus a
(tar tle nossas justas preteri-
idOt, ."•• 'i-i-.í- tpie ¦.-.• im. -

uma rv-.jKH.ta conereia tto
«ua part»* r* que poitoremo-i
pensar em seguir «m-r. -. to*
ii-.inii -

. i ^iíifl» í». ¦'•'¦ %, M*mXÍ»*r\wBm^mm JS^*m\w\s

Empregados no Comércio
Mo* dl», Itt II | 13 do -«ir ml.... prdUtllHl, k«M »•*"

«..!.. o pleito no -IU..I.. «!.¦ tto* I n|.i. ¦ a i » na i ¦¦!..... i-. do
| tito «!« Jartriro par» • « i> •¦ i-. tto no.» Itirriorla <t • ...... it.»^ 

Hm»I, »»(»ra»K> a rerM-slo 4o §ttt«| ,-,. -i.tmi. sr, '•"...

Vidreiro» — Niterói
£ Ho ,,»«:na-,i tir» Ü m ttmf»*

. a.. »tot í(-'«.i!-..i..<.» rta Ia*
dàtm* 4e Vidro tie r*it*re\,
w* ««sliiatto o !•¦'*¦.'» para a

»*kK"»* tto» mAtM tsíttttou* 4*
t>i.i.ivi * Guattltot P-ka!»

Aumento <--»*-» f>»»'.» ot» t-.tmrrtiá/K*». t-tu p!<Ot#r o ttndteMú

Orspiicll.tlltr

Aduaneiros
No du 17 do mit vindotiro

«is.» iralitadai at .iít,.v« oo
S!t„t.« ji i «í •> Ai «.ivnsirt df Des*
ptfHffltf A.!-..,..' .- para a
r-novodto da itotiwta * Coo*
mtltut l :.-.»!.

• t 
''f»i*\»9tm 

ét Ptwttt* oV
Onda.» i !i»«»j «io Rto. O Sto<

dií*«*> rfttatao o fotcpat^Hat-a»
ra «W M*to< w* qut o 'tptaruia *
-i* ia«ü«»

Escritório
de Navegação

fio dia to tto »<¦» *,iw»««»r..
|#fá i«v>i :a.i.» 0 (.•'.»•¦ paia a
tvnovadto tto I)i.n.n» * Con-
kUm PtKal do Siottoaio ttot
Etttptireattos rm lÍKTiióffo tie
N**.«.J»,i.l A» lí-.t «tf |i!UI!w.

Marceneiros e Alfaiates

Oficiais dr Náutica
I-im* »r#«ar tto fpipsMatfe

satormi tto (orpor».io mnitoM,
o StoücMo Natto-nl dm iMi>

• »¦- 4í N-to'»-* tto Mh.hí.,
Miftaiito pna-aimtii uwa '»»*
.,'ttvi-líia. iwj*. Hitinia (r»«f jt;,
1$ l»**»«t»

Operárias NavnU
O, JtMttte«lo tto* Qprrflitot

Navais tto «to ti? Uatlro, (tm
Hd4 m HiittM, prOtotMffA
ttwa astomWíto gtrat hott.
¦tmiiu I*-;»-». a» I? Itmas, a (ua
ti* lfal-1 tia «tuítia . wtjri.l,

Previdenciários »

Na lli.ii., ttos PrevldíBíariftt
dó DiMriio Pfttotal. r*r* reali-
satio no dia IS de srtemtoo -,n.
»lmo, os rl«*K*v> para a .¦-«...
va<;ao tto» «.*wl-ít.» da Dtmu»
ria r tto tl.ü.ifi.t | i-.«„l

LUTA PELA EQUIPARAÇÃO Têxteis —->, Caxias

P. II. esteve íitostodo do
• iv... ¦¦ por mal» do sete
ano» «oiumlo ItencHeln do
I. A. I'. I. Ciinc*slnrnin-llie o
aposentítdorla. Dlriglndo-se
k empresa esto negou-s-s a
oceiti-lo. Quer wber se tem
direito a Indenlraçôes.

RESPOSTA — Os Iribu-
¦rato trabalhistas tem dp-ull-
do a respeito das mai.i dl-
versas formas. Una *m*»ridam

pagar as indeniraçõr.». Ou*
tros nio.

O certo c que o Uwrelo-
-lei 8769, de 21 dc Janeiro
de 1946, que deu novo regu-
lamento ao I. A. P. I. não
limitou o prazo para cance-
lamento das aposentadorias
que podem ser rescindidas r
qualquer momento. Assim
sendo, desde quo cancelada
a aposentadoria obrigado
«tá o empregador a aceitar
o empregado recuperado do
vez que o trabalhador apo*
tentado por Invalidei -U-m

apenas susponso c não ex-
tinto seu contrato de traba-
lho, nos tèrmcs do art. 475
a S 1', da ConsoUdaçãcC

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, f£~
ç5o "Conheça Seus Direitos".
Rua Álvaro Alvim, 21, 22.'
andar — Rio dc Janeiro —
Distrito Federal. *•**"

Assembléia Decisiva em
Todos os Sindicatos Marítimos
Vssrmhlri.i*.. hoje, «tos taiíoiros o operários navais — .lá dt-cruturum urtm- o*- io^nistutí

o niiiriiilifiius — M:iinr unidade auto as tentativas divisioni.stas dus armadores

O ¦*imii. ni.i doa "ilartvnrtrtM 
iirtimii.rrO tuna .<»»...

i.i. u hoje. qulnia trlra, a lim dt» Iratar do rt*njii«ian«-n
to italarlal da rart-»lla tlr tida.

H-¦ « ..UÍ..I-. l«...i --ii.. tra* No dia ¦<". o Hlndit-alo tli» Allaial»-» i»t-.,....*». , , .,,... Hk. Ji
I -..".-. tu> .?.,.-»-. no Soiditato hl. Ia lautto-m (tara Iratar d»»» nti*.Mi»<> a-taunlu* •* da aitllra- »J

dt» 1 l»! j?!ia.,.*!.» '!¦., l'l„.,.ii l.âll llll ItOVO tal lll" llllllllili.

K*-imsir.vn?wsit-*i-<-m^'S-^^ fiB«-s«t^«r-J---a-Mi RMBItBMSIMHi-tJ

**<-V««v--^*-*4>t-t>^»^

UMA ORQUESTRA
DE SAPATEIROS

i ni. !•.. c operário* na-
vais íc reunlrAo, ainnnliã,
cm iisst-mblila, quando deve*
rlko adoior uma posição de*
(Inltla mui* a lnlran*.ig('iii.*la
dos artnailurtti em conceder
u t*t|Ulpani«,*.'io dc vencimen*
tos entre particulares c ou*
tárqulcos.

Sçgulrfto, possivelmente, o' .\i-in|il.. dos bcus colegas I»
-•ii-» • o mnrinhelroü, que

>jà decretaram greve a i>cr tal*

eíadu cm
marcado,

dia it mm ainda

UNIFICAÇÃO
As diversas ••ulegorlns da

roí porneáo marlilma tomam,
assim, pttait-âo mais tleclnl*
va pela conquista da justo
R-ivindlcovSd, que é a equi-
paratao de vencimentos. De*
l»ols de terem recorrido a
iodos os meios de entendi*
mentos com os armadores e

Plsgranfe da reunião dos operários do j«*ít»r dc 15 rrn"i:<i</<i .inloonlcm
no sindicato, para debater o reajiiftiimento salarial

terem inini-- n como temos
noticiado, solicitado tirovldên
cias «o govfirno, decidem in*
tensificar n luta dls(io»tos a
usar tio seu •usftdo recurso
— a greve.

Um pensamento, {torem. do-
n.ii-.i t»s marítimos:: £ o ptn*
samento da unidade, a ex*
I>crtoncia de q u c, »òme»te
unidos todas a.s catt-gorlas,
)..¦.;-: ¦¦• quebrar u Iniiansi-
gência dos armadores. K 6.
IK>r isio, que continua ou*
mcmando o número «le sin*
dicatos signatários Uo pacto
de m-áo comum, Já firmado
por nove c aceito por dois
outtns. perfazendo um total
do U simllcniosjftivjltoados^

PUKSIDKNTES
Claro que os artoadores

vem usando todos os recur*
sos. mesmo os escusos, parn
dividir os marítimos c. assim,
enfraquecer sua luta pela
equiparação. Prova disto foi
a tentativa do dlvlslonlsm»»
feita |tor ocasISo conjunta dc
Santos, tcnuttiva que. como
todas . as outras do mesmo
objetivo, terminou em com*
plctú fracasso. Outro recur*
so utilizado |K'Ios armadores
foi t» de afirmar coisas In*
teiramcnlo fa)«*!is em uma
nota. publicada em quase to*
dos os jornais, declarando

| •!¦••¦ o a.imculo tarifário foi
uo -i|i.-i.i- 43%, dos quais*í5',i- 

para a colwrtura tias
des|K*sas eom aumento tle
vcucimenios e somente i *
!-..!• a U...I-.I •¦ i. ... da ma*
rlnlut mercante».

As tcntatvias dlvisloniíitas
dos nrmidores, emlK>ra fra*
cassadas, mostrair* nos ma*
rlümos a neces-t.dnde de me*
lhor •!.,.¦! .¦¦ i.. de sua luia.
Dal as reuniões nmtas
dos presidentes tl*js sindica*
tos maiítimos, que vem s?n*
do rrali/jttos e nas quais são
unificados os •»>•:••.-. de vis*
tas e as experiências dns dl*
versas caiegoríus. Dus mais
iinjHii tantes reuniões dos pre*
sldeutcs dos sindicatos tnart*
timoK sen» a gtic utiiftátrA
as resoluções dns assemblWas
tias categorias da eorpwraçfto,
assemWílas que estão sendo
realizadas.

O Sindicato dos Trabalha,
dores cm Calcados, Luva*.
Bülsits « Peles de Itcsau-tr-to
t-j-la convidando todos os
múáicoi da corporatSo. para
lomatem parte no ensaio da

próxima lerca-felnt, na se-
tio do Sindicato, i. rua »!an-

tuna *12. Ale o momento, sao
ou ..-.-ii nt' •¦ os músicos tn»-
critos («o., a l.-:ii>tÇâo do
conjunto regional do S.ndi
cato: AntAnío Vicente Ca*
boca), Aquiles Cardoso
(Paudetio e Maraca») frio
(Danjo, Cavaquinho o Viola),
Luiz Carlos (UongO), da fá-
brica ImjM!rador, José Per-
iclnt P:o iPIslou), ito íabri*
ca Atenas, Waldemar Ra-
mos (VIolSo), da «ábslca
Ka.-itn, i.tswaldo José diu
Sanou' (t"abiit,*tJl, tto fábrica
Vencedor. Agenor Bento de
Oliveira CVhJláo), da Matos
(V.olâo). da fábrica Ufano
o Mineiro (Plston) da fã-
btica I).VU.

IAPI. NAO OtiKB FAZER
O EXAME CARDIOLÔGICO

A <itt-i:imac*lo do dias con*
tra o IAPI, pertenço hoje &
tecelâ Uiiv,a rerrc.ro, uo -td
anos. ¦ ¦*,*.-i.'iii.i ito P.lbríca
• '-.::ii.ii...... i i-i i. .;.¦! . de 10*
silo cardíaca e de dllatacfto
tia nona, o próprio médico
da fábrlcj, dr, Motta, não lhe
permite trabalhar. Dos d o
qus adoeceu, Ü, Õllvla Per»
relra conseguiu várias iicen*
ças do IAPI. Nos últimos
tempos, entretanto, o Instl*
tuto deu para lhe negar os
benefícios o que tem direito.

— A última licença que mo
concederam terminou em 31
de julho Desde iquelc dia
nóo pude trabalhar e nao ga*
i '.¦-. um centavo tia fAbricu
num du IAPI. No instituto,
Iodas as vezes que iui sub*
metida n exame. íoi de «cJi.
nica gerai >. Várias vezes pe*
dl que examinassem meu to-
rncSo c oté apresentei os
atestados médicos de ouiros
exames. Mas o IAPI pa.-;
sou a recusar fazer exame

catdlológlco, negandome to
tios os pedidos do llcene.i

—* Ontem ~ relatou alnds
D. Ollvla Ferreira - fui ao
Posto ilo IAPI na rua San*
tnnn, levando uma carta do
Sindicato tios Têxteis, roque*
rendo novo exame. Pois
bem: esperei das 10 hs 11^.1
horas, nfto fui atendida o
mandaram-me voltar ama
nh.1. E' o cúmulo do descase
eom os contribuintes.

D. Olívt.*» Ferreira, que tem
o cariilo do IAPI de número
-w-S&i.tfitt e um protocolo sob
o número 3/1.801.099. atra*
vés de lossas colunas ísr.
ainda um --pC-lo à dlreçfio do
IAPI no sentido de que de-
termine u realizado de um
exame vtdiológlco, para con
cessão tia licença a que tem
direito, em face de seu es*
tado do saúde.

¦*-Jft».y- ¦¦¦¦ *¦ ., „ y

I fjoacyr Palmeira, secretário do
Sindicato Nacional dos Ae.ro-

viários

Têxteis:
Para o

/. de Reajustamento
aSário dos Profissionais

Aguardam os trabalhadores
patrões

resposta dos

A exemplo dos marcencl-
ros e t-omeri.-ÍHrio.s. cs têxteis
carioca*; vfto cneeiar vigoro-
sa campanha, reivindicando
um justo reajustamento de
salários, objetivaiyeiit» a
mesma hierarquia snlnriai

!face o novo salário-minimo.
Foram já constituídas as Co-
missões de Salários dos tra-
balhad:res dos setores de lã
é algodão, a quais elabora-

ram uma tabela dc reajusta-
mento nas seguintes bases:
paru o pessoal do algodão
30~o sobro o salarlo-bininio
e para ò setor do 15, reajus-
lamento de 30% sobre a
atual tabela-padrão.

ESPERAM RESPOSTA
A diretoria do Sú-dic-Uo

dos Têxteis enviou oficio ao
Sindicato das Indústrias de
Fiação e Tecelngcm comuni-

Gerais as Reclama,
a Assistência da C
Declaração do secretário do Sindicato dos Aeroviarios -

de emergência. — As ad vertências não ouvidas

ões Con
i

ra
nica
- Solução

— Já perdemos a conta das
(reclamações dos segurados da
Caixa Única, pois estas são
líeitas por todos — foram as
palavras iniciais do sr. Moa
cyr Palmeira, secretário do
Sindicato Nacional dos Aero-
viários, quando entrevistadr
por nossa reportagem sobre
os prejuízos que trouxe a fu*
são das caixas.

PREJUÍZOS
INCALCULÁVEIS

, — Quando íoi levantada a¦questão da fusão das caixas,
prossegue o nosso entrevista
do advertimos o então pre-
sidente da República, sr. Café
Filho, dos males e prejuízos
incalculáveis que isso viria
trazer. Mas o governo fêz ou
vido mouco às nossas adver
tências, e o fato foi consu-
rtiado. 13'. bom lembrar que o.
projeto da fusão das caixas
já havia sido sustado quando

era presidante o sr". Gu.iiiio
Vargas, diante, tios protestos
surgidos d;.s classes trabalha-
doras.

Os aeroviarios íoram bas-
tante prejudicados com a fu-
são das caixas. Ontem, quan
do a reportagem de IM-
.PRENSA POPULAR esteve
U Sindicato dos Aeroviarios
havia ali doi.- associados re'
clamando contra a maneira
como são atendidos nó posto
médico da Caixa Única, lo-
calizado â Rua do Matoso.
número 96.

SOLUÇÃO DE
EMFHfjÈ.NCIA

O secretário do Sindicato
dos' Aeroviarios, Moacyi* Pai-
meira, respondendo a per*
gunta do repórter de qual
seria a solução para o pro-
blema, declarou:

— Acho que uma soluc.Vi
de emergência para melho-

Sindicato Dos Trabalhadores em Empresas
de Garris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede - Rua Maia Lacerda, 170 - leis.: 32-2650 - 52-5971 - DJ?.

\ EDITAL DE G0KV0CAGÃ0
. Convoco os assoçiadofj.gíie^si.'. acham, em gozo dos seus"direitos 

sindicais a se .reuBÍrem_ejn.ÀSSEMBLÉIA GERAL EX
., TRAORDINARIÀ, na dia 27-(segunda-feira)' de agosto corrente.

em primeira convocação ãs- 18-horas o, se não houver número
.jegal. era segi-nda convocação' «ft 19 horas desse mesmo dia.
vpara deliberarmos sobre o scgmníe,

ORDÉEzDO ÜIA
1) — Leitura, discussão 'e-aprovaçSo da ata da Assembléia

Geral anterior;
2) .— Deliberar sobre a portaria n. 783 do Ministério da

Agricultura, que se refere ao reajustamento de nalá
rios dos empregados que percebiam acima do salário
-minimo vigente; «

3} — Anistia a todos associados que foram «vcIdíóVib do
0'iadro <ocial por qualquer motivo.

ANTÔNIO 1. C. VASCONCELOS
Presidente

rar um pouco esta situação
criada para os aeroviarios
seria a criação de um servi-
ço médico junto ao Aeopor
lo. Isso não só vivia beneíL
ciar a corporação aeroviána
como também desafogaria
um pouco o trabalho no pos*
to da Rua Matoso.

Entre outros pontos cita.
dos pelo nosso entrevistado
que a fúsfio das caixas veio
prejudicar, salientou êle a
Carteira rk; Empréstimo, sim
pies é imobiliária; E tam-
bém as questões do serviço
medico, pois até a farmácia
foi fechada.~FACÃ~VÁLÊR~"

O SEU DINHEIRO
CumiMis .tjrunc-as de trlcuíine

Nova América u Cr? 250,00. Cal-
top o blusfies tl-m iimei-lc-iir.o n
CrS 3(10,(1(1 d toRii. AMAlilIV.
RUA DA AI.!-',\Nr>K!A, MIS -
l.c ANDA II. Ut*A VINTE DK'
ADRtl.., 7 - LOJA. Atendemos
pcll). {ti-enuiolso.

condo essu justa pretenção
dos trabalhad,-.res. Os patrõ-
trões da indútria d" 4 res-
ponderam ao pediio doa ticus
operários, fazendo uma ron-
trapoposta, nas bases de I5*,'ó
Essa oíerta, cm reunido do
se;or realizado no Sindicato
foi rejeitada, uma vez que
náo satisfaz ns iieces.sid*-.de.s
dos operários.Novos entent-i-
mentes sírão levados d eíci-
to, estando o Sindicato dos
Têteis à espera de nov-a res-
posta cios empregadores ria-
qúele' setor, para arealização
de uma mesa red*;ndd, com
a participarão da Di*-e'ori;t
da Diretoria e de uma co-
missão de trabalhadores.

Quanto ao pedido do.so*
tor de algodão, até o ino-
monto, os patrões nao deiam
nenhuma resposta, o que
vem causando insatisfação
entre os tecelões. pois que.
a elevação do custo dc vida
eslá atingindo a to;ios. en*
quanto muitos não foram
beneficiados pelo salário-mí-
nimo.

IstdltCUüIIlfo Im Asses
tm, w

ii r.m n o wfà
Ma I*" /* \ TJ 4*T*t\ K* *v A \ "**** *í***m\ Wt ¥*• à*f*tm aTÊXA

ntra a IJardia
O sindicato realizou comando!» dc propaganda em dezenas de iábri-
cas -^ Todo aiioio â Comissão Permanento Contra a Carestia ¦£-

Algumas empresas não pagaram o novo salário-minimo
í&|t3£^&Hfe&

Os marceneiros cariocas se
reunirão, liojt, às 13,30 ho*
ros. na sede do seu Sindica*
lo, em "tande assembléia, a
fim dc loniai medidas para
forçar os empregadores a
iniciarem o pagamento do
novo salárlo-mlnimo, rcivin*
dicar um reajustamento sa*
kniiil e lambem pedir to go*
verno providências pela con-
tenção dos preços.

Convocando a corporação
para a grande assembléia,
numerosos comandlstas visl-
taram, ontem várias emprê*
sas, quando falaram com os
operários sobre a nècessldá-
de de m-üor unidade na luta
comum.

NAO PAGAM O SALÁRIO*
•MÍNIMO

Entre as empresa.*, de car*
pintaria e marcenaria, que
continuam com a absurda
intransigencie- de não pa.
gar o novo salárju-mínimo,
citamos «ii, seguintes! Esqua*
drlá Mai andino, Móveis So*
eiro, Mivasot e Botija, As
fábricas Sofia Lomascinsky,
Gruníeld Bruclien Boque,
Jnffé. Escada Cunha, Rio-
douro Tf-Hei, Maquimòré,
Móveis Tacaré e São José,

ENCERRAM.
ELEIÇÕES

Hoje, dia 23, será encerra*
da a votação há três dias
iniciada paia a esco.ha dos
novos dirigentes do Sindica-
to dos. Médicos do Rio oe Ja-
neirò. Os profissional-, de Me-
dicina, associados na -ntida-
de, acorreram entusiástica-
mente às urnas e es(i-i''ase
por isso quo. no decorrei* do
dia dè hoje. seja superado o
«quorum* de 1.602 votos,
necessário à validadi Jo piei-
to.

Duas chapas disputam a
preferência dos médico*. Uma
é a chapa situacionista en-
cabeçada pelo dr lscu rte Al*
meitla e Silva. O candidato
da oposição é o dr. Heitor

•SE HOJE AS

lamljóm |,ercorrldas pelos co*
miuidista.*. j«i estüu cumpriu*
do o dec.vto presidencial tle
salário minimo.

sô para os 'rump.tjEs
A assembléia será para

pedir o imediato reajustamen-
ío do salárlo-mlnimo proíis*
fissional e pata manifestar-
mos nosso Irrestrito apoio ã
luta contra a carestia de vi-
da — disse aos operários da
Fábrica de Móveis São Jo*
sé, ua Rua Salvador Mi.-ndon*
ça, 78. um dos repitísentan*
tes da Comissão de Salário
dos marceneiros, durante o
comando de propaganda.

Não podemos permitir
que a ganância dos especula*
dures continuem anulando
todas as melhorias dt sala*
rios que obtemos. üo irinó-
mio. energia, iransporte e
alimentação, apresentado no
programa eleitoral do -V Jus*
celino Kubitschek, até agora
somente os tubarões que vem
sendo alimentados. Haja vis-
ta a onda de aumenr i vèrtfi-
cada esta, última semana. Foi
o aum-etnto do leite, cio açú-
car, do pão, ènqüanvo que
muitos outros pedidos de au-

mento estão cm pauta jt.i
COFAP Náo podemos ílcar
de braçt*s cruzados diante
desta situação alarmante
Precisamos dar lodo nosso
apoio à Comissão Pennanen-
te contra a Carestia e ao Par-
to de Unidade Sindical, os
quais estão procurando em
todo pais coordenar a luta
pela contenção dos oreços du
gêneros essenciais.

MUITO PROVEITOSA
A palestra com os operá-

rios da fábrica São losé foi
das mais proveitosas Na
oportunidade os trao.aliiado-
res levantaram diversas cri-
ticas e apresentaram suges-
toes ao Sindicato.

Uma coL-sa contudo, con*
cordaram unanimemente: é
que de fato, o Sindicalo-Jem
tido algumas debilida.i-s mat
que estas só poderão sei* cor*
rígidas à medida que os tra-
balhadores tiverem maior e
mais efetiva atividai'; sindi*
cal, procurando não só Jazer
críticas construtiva-), mas
procurando também cò*abo-
rar com a diretoria, qiie não
têni poupado esforço para
aceitar.

'Espetamos 
o eompatecimcnlu

dc todos à assembléia" — decla-
ro» o presidente do Sindicato dos

Marceneiros, ir. losé faime
Gomes

Compreendendo isto. os
operários da São José, no
Intuito de melhorar sua or-
ganização e estreitai suas
relações com o seu Sindicato
escolheram um companheiro
para ficar responsável pela
cobrança dos associados up
fábrica e vão comparecer to
dos noje à grande assem
sembléia pelo reajusta men-
to salarial c contra h cares
tia.

ESCLARECE 0 T.S.T.

Carpinteiro Pèrez, lançado
pelo Movimento Renovador
Médico Sindicalista, q.ie se
propõe a dar ao Sihdioatb as
novas características de ór*
gão dc- defesa das reivindica-
ções dos médicos.-

Sc o «quorum» fór cober-
to hoje, a apuração terá ini-
cio às 20 horas, ver.;icando-
¦su após a contagem -los vo*
los a proçlamação dos candi-
datos eleitos.

SiHDlCATO COS OPERÁRIOS NAVAIS
CO RIO DE JANEIRO

CONVOCAÇÃO
Dc ordem do presidente, convoco os senflores associados

para a Assembléia Geral Extraordinária a realirar-íe hoje, às
17 horas em primeira convocação e ãs 18 horas cm segunda
cauvoinção, com a seguinte

ORDEM DO DIA;
Leitura e aprovaçSo da ata anterior;

Posição a ser tomada sôbrc a EQUIPARAÇÃO SA-
LARIAL dos empregados de empresas F-.rticuU-cs' aos
emprcflados dis Autarquias;

D
2)

3) Lv-irura e aprovaçSo dos Balancetes relativo.» -,,,-, r,*üs«
.-ir Un.-irr. » 1'íverciro do ano di 1956.

FIRMINO FERNANDES
Secretário

TRABALHADOR
LEIA ISTO

Blusíio tlp<i pupülár um tufliis
us cores xadrez e liso u CrS
1011,00 e CrS l-JO.üü urerta esiic-
clãl de AMAtltlV, IlUA UA Al.*
PÂNDEGA; 318 - l.'' ANDAU.
RUA VINTE OK ABlllL. 7 -
LOJA. Atenuemos pelo Keem-
bolso.

GASRMEHTO
Atestados, carteiras, certidões
registros, procurações, naturall-
zacões, passaportes, Prefeitura,
vtc. Trutar diariamente nu ürga-
nlzaçSo J. Siquelru, à' Av. Mal.
Floriano, 13 ¦- 1» undur. (Antiga
llua LarRa). Tel.; '23-3840. Escrl-

tório fundado em 1939.

Dli

B0E8ÇAS £
OPERAÇÕES
uns OLHOS

PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

I

j Ins., tiú. e «at». da- l .-
> is lll «is.; Ias. Sas e iâ- J

r-tatlos. a&b IC às l» hs <
Nil«ròl — i"«J«t"õiie: 69-.H7 <<

CONSULTÓRIO: !
Bus 15 Oe Novembro, ISA [

A Oitava Junta do T.S.T. contraria parecer da Terceira Turma doT.S.T. —- A lei 2.573 continua burlada — Intensificarão os traba-
lhadores a luta pelo adiciona!

A decisão da Oitava Junta
de Conciliação e Julgamen-
to, condicionando a vigên
cia da lei. 2.573, que deu dl-
reito aos trabalhadores em
produtos inflamáveis a um
adicional de 30 por cento sô-
bre os salários, à sua regula-
mentação, contraria frontal-
mente o parecer da Tercei-
ra Turma do Tribunal Su-
perior do Trabalho. A ter-
ceira Turma do TST, sob a
presidência do ministro Jú-
lio Barata, depois de apre-
ciar a lei, declarou que não
depende de nenhuma regula-
mentação e que, por isso deve
ser obedecida pela Justiça do
Trabalho.

RECORRERAM
A deciuão da Oitava Jun-

ta foi tomada ante reclama*
ções, apresentadas pelos tra-
balhadores da The Texas Co
(subsidiária da Standard Oil)
contra o não pagamento do
adicional de 30 por cento, co-
mo se sabe. a lei. 2.573 foi ins
tituida a 15 de agosto do
ano passado. Duas prelimi-
nares patronais f o r a m, na
ocasião, apresentadas — a
primira de que se tratava de
uma lei inconstitucional e a
segunda de que lhe falta ain-
da a regulamentação Os iui-
zes, reunidos sob a presidên-
cia do ministro Mário Ribev
ara Pereira. *i-»aidlrara íavo^i-

velmente a regulamentação e
contrários a alegação de in-
constitucionalidade.

Os trabalhadores recorie-
ram, em conseqüência, uo Tri
bunal Regional do Trabalho,
devendo os autos serem enca-
minhados à Procuradoria Re-
gional. A Terceira Turma do
TST, todavia, já tinha deci-
dido, em outra oportunidade,
sobro questão semelhante,
decisão, que, como vemos,
ó contrariada pela da Oila-
va Junta.

PREJUDICADOS
Sob a alegação de falta;

regulamentação, as empresai
exploradoras do comércio de
inflamáveis desrespeitam a

k-l 2.573, prejudicando, assim
grandemente os trabalhado-
res. Que se trata de simples
pretexto patronal de bltíria
não há dúvida, conforme de-
monstra a decisão da Tercei-
ra Turma do TST. Dai os tra-
balhadores estarem intrnsifi-
cando uma luta. através lu
Sindicato, peio imediato cum
prime-nto da lei 2.573 e com o
devido pagamento dos afa-
sados, desde agosto, de '""'

iiiiiiilElEfíHL" 22-0518

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta treqiièhcia

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

«NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.
CLÍNICA DO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.
UUA SAO JOSÉ, 50 — 9- ANDAR -

CON-IUNTO, 903 - IEL.: 'iZ-WòO



n^vm Ph-mvo POt»f.|,\H agwa 1
Sao Cristóvão x Canto do Rio Hoje à Noite em Figueira de Melo

BiqK p Problema
O Ftumlnens» mr-víi-npn-*

.ou »a na tu unia da om. m,
«m '- •..! «.,..«.-», com -vta>
m ae *riiaa«-.»»it4i eMaráo -ie
i, ii*..!.tíii. cíiiim o Vasco da
Gama AiH-nas o goleiro i"n«
lilbo estive atisenie do «n-r
clflo p?r se encontrar con»

0 FLIMD3E KO DOMINGO
?,F£k?m0 m0 PARTICIPOU DO TREÍNO, MAS ESTARÁ A POSTOS CONTRA O
^SS£»&g.OTAFOOO CONTINUA PAJSBNOO MUITOS UOLS... EM TUIC1NÜS -CONfUSÔES NO AMÉRICA - NOVE A ZERO NO TREINO DA PORTUGUESA

tundldo, Seu eslado, n&o tn
piia matutes tuiiiado*.

Mo ti* mivittadeii nas Iaranjelraa. quadro tricolor c*

IA Item e confia em vencer
mau um ...,*,..... do . .ihu». o
nato. O irvíno teve n dumçto
dt st-íseuta minutos, com

i|., /*•' J-P '"J "' ¦ r .' *¦• ->* '*.-..'" 
*?T**T'¦*

teÇÍS* a» .
O i^Aíro Ciu-fií/io /ov««a cuarra o» cruiina/tí/iua

lll****»»»"*'»*l'*t**WT»*«*-lBlP*>W-tfl»i«

um bom de enrolar, A equipe
.efttiva triunfou por ia1).
i:-t de Ea.-ur.nlto, Aa « i u
MS!

TiTULARKSi Altwrto; Oi*
. i o f. ¦¦¦¦. .. -. Jair, i". --.:*. e
Aliair; Teto, l^o. Valdo, Jair
*¦.-..-.,, 

o ! II ,'S'IO.
SUPLENTE: Jalroj Mari-

nlio o l.ol**rto; Eclr, Halo e
Pedro; Converti, i: ¦-. Ale
dr R • i e Qu-ntru,
ARRASAtXW O BOTAFOGO

Km General Sívrrlano, o
r •! '-'".:¦ i treinou na i .mitltâ
de ontem contm o> Fuíllei
ma Navali, Noa primeiros

40 mínutíu». oalvlnffjro mar
cou 4x0 e na etapa final, a»*
"¦Inalou mn-a 3j,«. Os t-snt'»"»
fomm enriílnnailo* nor IlíMo
Dtdl 12». Garrincha. Joio
('arloa. Nelvaldo e Wilson
Moreira. A novidade foi o
retorno de Cercon a tapa
entrai, tendo o Jopadar alua
dr b*rn. A cr*ul*tc •¦¦) notnfo-
r/o alinhou Amntirl: Gcrron
c Fíi-iton; O-lnndo Mala. Dob
o natter iT*n*n*ioll-ili* Oar
rincha «NciveUlni. n-tH. Pau-
lln»"» Joíio Carlos (Wilson)
o Hélio.

p-*-*"PA» n»****-"*
NO ATtÈTtTCA

JA o clubo dc Camuoa Sa*

les i-- ••• i.-. !.* contar no tww*
i •¦ .. do .-;,:< .n com vários de
seu* iiiii..ii. -. que estilo en
ii«*.:>i. . ou .'..-|-..d.-!.*..i„ me»
•i. ¦ .'...• i*. -.. Ivdtuu, li.-..-.
ttomelro e Alarcon. Todo»
«'*-'. eniretanto deverão •••>
tar a poaioa (rente tt Por
tugue-ui, .«., i„ Alarcon, aua
penso pelo TJU, Oa titula
rc» venearam por 2sl, uo!»de Genuíno r* Wattlilugton.
contra um de Ea*L A» cqui-
pctl

TITULAR: Vallcr, Ruben»
(!..ii-..-i e ':...!.. Ivan, .*»-
nelo e Moaclr; Canário. Ge*
nulno, ix-ônidn» iWtulilnt**
ton), Alvinho c Ferreira (Al«
mlr).

SUPLENTE: Pompéia
tFramt»; Souxa Filho e
Leiton tAloinloi; Aírton Ula-
raldot, Oto iTclmo) e m.; h-
co; Rnmoii, Ercl, Ivan, Ila*
roldo tDavid) e Marujo.

6 GOIÜ NO TRKINO DA

Oa *•¦-¦-•-.*»-¦» da IHirtuguf*
aa =..; i o« t...*..<-ii'. a (-orOxu. no exervii*(* . í.-.........
ornem no campo no Nove
America. Jaime O), tVa.tr
<-•> e 1'eiiulio (oram o» i*o<
Irnitii}.*». Anuminiio, llerre»
ra. FuliA e Nel eaiiveram m-
•t-nie» da praiíca por prtvau-
lAo, Aa i ,íi:j.i ¦»;

TITULAR: Júlio; Ccarino
(Vnlter) e '....-.., (Runo)t
Earolda iMlraldo). Ht-nH*
que (ElUai e MArlo Faria;
Afagalhftei it^rboninhn). Ge
•ar (Guilherni-», Jalma iFen
nandoi, Pcrlnho e Formiga
(Ceaar),

ASP1I5ANTE: Jullnho; To*
neva o .laniao, Pimba Alndr
e Serafim. Jullnho. Grr*o*i,
Antônio (Euio), Maurício «
Eli.

Oa luae-t aprontar.io ama*
nhâ cm Telxelu ús Caalro.
local onde enfrentarão domfn
i -. o a .-.1.... i, lider do oi
«ame.

I"- -------rr-m-ri um «ii iiiiuijiji_

APRONTA ESTA MANHA
A EOUIPE DO VASCO

s Resultados Das Espartaquiaâas
erão Ultrapassados em Helburne

MOSCOU. 22 (Espedal) —
Nos jogos esportivos oos po*vos da URSS, recentemente
encerrados nesta capital con»
qtilstaiam-se excelentes mar*
cas.

Vários hóspedes estrungel»
ros que assistiram ao-» logos
expressaram sua opiuA* sô*
bre os possibilidades que tém
Os desportistas soviéticos nas
Oiimpladas do Melbourne.

O Presidente da U.iião de
Desportistas da Norut-ga. Ar*
tur Rud, disse que em Mos-

REELEITO
A.MAUUY, tunllnun, nu prcsl-dínt-ju du lutu cumiu us pivvos

.altus; FIJuniu uu tricuiinc Itun-
g«t a CrS ar-u.uo. Pljiimu» Dovi-rt
a CrJ I30,uu. Camisa Bruncu
rmingu cumprida de cumliial-
iihii u Ci*5 IliO.OO. ItlIA UA AL-hANDKUA, 318 — 1.» A.NDAH
RUA VI.NTE UE A8RIL, 7 -
UMA: Atendemos pelo Kcera»bolso.

Opiniões de visitantes sobre as Espartaquiadas dos povos da URSS
• O presidente da União de Desportistas da Noruega ficou impres-sioiiado * «Os desportistas soviéticos classificar-se-ão nas finaisolímpicas porque não há outro país em que o esporte de massas haja

chegado tão alto»
cou havia presenciado exco*
lentes disputas e que os re*
suttados conquistados nos
cstãdios soviéticos são mag.
nifieos, permitindo tormar
uma Idéia do que se podeesperar dos desportistas so-
viético.i em Melbour.-ie.

GRANDE ÊXITO
ESPORTIVOS

O Secretário Honorário do
Comitê Nacional Olímpico
do Egito disse que os jogosdesportivos da URSS oemons-
traram que o pais conquis-'tou esplêndidos resultados
no deservolvimento do espor-
te. «Creio, disse, que •> União

—aviso
AOS TRABALHADORES, ESTUDANTES

E DONAS DE CASA
Colaborando com a CAMPANHA CONTRA A CARESTIAa Camisaria e^Alfaiataria Brasil-Portugal convida a todosa ílm de verificarem nossos artigos novos, por preçosantigos
HA 1001 MANEIRAS ÜE SE GANHAR DINHEIRO. .Un» r-untmni vcnduiiUo, nm» outmg sanliiim cunipruniio nà"

ALFAIATARIA BRASIL-PORTUGAL
Preços da Praça: Nossos Preços:

Calça Corlngo, Cr$ 180,00 CrS 135 00Camisa p/ motorista, Crtü 180.00 ... CrS 135OO(ainisa Popular, Cr$ 150,00 CrS 110*00Camisa Social (Cambraia de Linho)
Cr$ 350,00 Cr$ 300.00

Blusões desde Cr$ 80,00 — Cuecas desde CrS 25 00 —Calça, Tropical (Diversas Cores) de CrS 350.01) por Cr$300.00 — Calças de Linho (Diversas Cores) - de CrS
520.00 por Cr$ 460,00
ALFAIATARIA

Aceita-se corte a feitio — Aviamentos e Mão deObra de Primeira — Preços Populares
Rua Capitão Rezende, 656, B —- Loja —»

Meier •—- Próxima a Estação

llléo, Favorito i M

Soviética pode apres-rotar-se
com possibilidades Je êxito
9m tôdus as rompetl-."Ces de
Melbourne. O povo -.ovlétlco
concluiu, pode alcançar gran-des êxitos desportivos».

OUTRAS OPINIÕES
Rennô Rousseau, Presiden*

te da Federação Desportiva
Operária Francesa, Vera
Suirrei, Presidente da Esco
Ia Superior Naclonai Femi-
nina de Euducação Física de
Paris e o Diretor da Escola
Superior Nacional Masculina
do Educação Fisica de Paris,
afirmaram. «Levamos ex-
celentes impressões. Vemos
visto tudo quanto nos tem
interessado. A organização
das competições foi r.crfei-
ta e o nível dos ginastas e
atletas muito elevado agra-
dou-nos o entusiasmo *lo pú-
bllco. Cremos que a pouipe
soviética que irá a Violbour-
ne será muito mais t^rte do
que a que foi a H^eiique.
Os recordes destes jo,>os rios-
portivos que presenciamos
em Moscou serão ultrapas-
sados em muito. Não ouvida-
mos de qui numero -o*-* drs-
portistas soviéticos c-issifi-

car-se-ão nas finais olimpl*
cas porque náo há atualmen*
te no mundo nenhum pais em
que o esporte de massas ha*
ja chegado tão alto».

O Vasco da Gama trcl
n.n .i esta manhü cm conjun-
to, ajustando suas linhas pa
ra o clássico contra o FlumI
nense. Nessa oportunidade o
treinador Martin Francisco es-
pera contar com Plnp.n. I.lvl
nho e Bcllnl, que estiveram
ausentes do Individual de on-
tem. o Coronel, outro Jo.«*a-
dor sob cu-dndos do deparia-
mento médico.

JOGO EM SAO PAULO
JA esta ceertado um prélio

amistoso nn próxima terça
•feira, em São Paulo entre
as eqüinos do Vasco ('a Ga
ma e do Palmeiras. O lego
fará norte dos festejos de nnl
vr-rsárlo do gTêmlo esmerai
dlno. cujos dlrl-tentes apro-•voltarão o ensejo para ho-

mena-jear o clulie d** Filo
Januário, que no <!!a '21 úl.l-
mu comntotou õü anos de
existência.

FERIDAS
CRÔNICAS

Ülwrna, varlruMi» e (•*-**
(••niiis dos mi' íilirus

• Lu iiii.n.i., rm to*á .!..•
Hto -lliiilni»,|n. témo-J-i»
rato» ram * -iplIracA» rm

ni.-.ll-r. Sn qiintrc, Almlu-
ra» c..i..iir,..«..u»

Unapasts
A vrmli, nn» liou» rarmA-

tia* a na V. II. P, Culta
r-mlal. .-.:::.. — Jtlu do Ja*
nrlro, U. V.

POR FORA DA REDE
...,,,? Bm*t0*9 •wfxtet qua mandará toUmr mk m
M.MIMM m»i»Mv*W» nw ruiiu*Miiarau -» a^títén ia prt»vista, ..;.*« » loHiiw no o.at,a «|««í nãt rJorinf é, u«mnm tio MUntt )a 1'auttnir- m jüf».-.» u sai um i,^
ÜÍHSlid .'- ««..a.... ú* «¦*(*!«» y*}^ 

" ™ "^ ***

wtiaTiüio
Fomoi iitf.iiiu.* t.., „.-.!,„ que: wm talmM tt»it i*niiat-o, UnuwHii fiuuw li|u*i- « lioiatt-go *rati*in

ás ser .tintiiiuidi-a aijjQiia .»»triir 00111*» « crwi Fa-i¦Clube»,
Iwi-oti d# acuradoi e-ifurv»». ««»?« tepmss^n wn» -»-..*¦ rjputar. m dícuk» Ico-í.-Sdiii.t.-íir"*, nu=- K#ditComia da Cm * o nonve i**lo qua. vutíe o Itua*.

REVEUÇAO
O Ifltor Manuel Va..-.m«T'i«» conrtin-a t*m nua Altatr.o Jouiii 0 volunurKMo inart-adbr '«att a í*iiimlo ro Flum.nwiw, è a revelação do ano. E fc*t»im expilra -.-ta con
«Altair coiiK-guIr l»otiiiar m»ia oue i"; -1- s ema

grecer tautis que o Tcle».

8U0ESTAO

Outtro Ifltor. o prezado ar. OJIIo «iilmaülfn, estro.
vo nedlndonoa ti6ru»miiir luna *!3ife»tfto ao dei.uiado
Adolplio da Oliveira. |ire<ldciiie do Conto .:. 1*. ¦ .. ..
Í4/l'mo-i *;. ¦.!•-. nn-i-.lr.

«A tap.a do Canio do Rto está boa Fa!ta m^hoinr
a llntia nuklia. Devia «er: rstari, Mij-snc»)» « Adil»,

MONOTONIA

Em i'' «. o Flamengo 1» 1 í«*n paia o Olaria mot foi,
campeio cario:». .». «. mEm IlCH, o Flamenj*o lornou â iierdcr para o Ola-
ria e tornou a ser < ¦¦!-. -\n , .¦.-..-. .

Em 1033 ijá esto cltaio, nâo ?i o Flamengo mais
uma vez perd;u para o Olaria e i-*au» uma vet tchatis
almo, nan ?l levantou o i*ami<v>iiui«. nirioca.

Em 1050, o Flamengo voltou a i,-cid»*r para o 0!a .
ria o... * "• í

•;;' deixa t-uE-Eu-ciiirro \
¦»t\-**W*'t*>*W*>>««*V»^^»»^^S^»^**«W*>^^ m,**, »%tnt»»t^»,4%ám^m^* **.****%?

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AiílUüt ufiii.» • nv-omcnif- ao» seus ami"jva * pmentts
twtto «(«lo d» 'P6UULK3li8 ctiVi'M.7i'*-" o
Crt IU,Ü(J rwr vés 8"-j«a rumbtfM um -xmrttrt j*
seu mi mu Uuutm •rj.'fi.i • ,..¦...., inlotnuiçoe»
snbtt, como OMtncuiT çpn% àxtto o tnonOmua
tnsntm. ^ .

Estupendo!
Sensacional I
Arrasador!

tançumentu ae AMAURYf
Blusúcs de Couro Outiclii) rvs

950.UU, I*UA UA AI.KaND1,'(!a;318 - l.v. ANUAK. IÍUA VINTE
DE AÜIUU 7 - LOJA. Atende-mos pelo Itcembolso.

P.ARAGUA1 74 X 34
COLÔMBIA

QUITO, 22 /AFP) - O Pa-
raguai v.;nceu ontem d noite
á Colômbia por 74x31 na úl-
tima partiaa do VI -.'ampeo-
nato sul-americano dc bas-
quetebol.

Pascual Perez Lutará
com o Campeão do

Oriente
TÓQUIO, 22 (AFP) — O

campeão argentino de box
pesomosca, Pacual Perez,
aceitou põi seu titulo em jô-
go contra o campeão prso*•mosca do Oriente, "-iiroshi
Mlsako, declarou hoje o «ma*
nager» do pugilista nltiônico.

O contrato ainda não foi
assinr.do mas a lu»a terá
lugar em Buenos Aires em
outubro ou novembro, ser-un-
do ,o sr. Kazuo Fuiiunaka,
emanager» dó Kisal.o,

Masako que conta 22 anos,
reconquistou seu titulo ao
vmcer o pugilista fllipmo
Danny Kido.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

fo

~z£'2i.X' ¦--" * '-'"¦¦ *«¦»mWAHWCA

^**^^B^^^,#^E-r

i ff \

Quundo prccifur d» nm bom*
tu.iD. um «.h.'.i ii-imii uu ao- ia»
zer uni reparo» na tua casu,
procure o ar. utiNCU i.oi*rj
Ct IM.MIAI.;». rua d.n li»v.>IIUn»,
III » fiii.ilm — Tfl. JJ-OIIO
Serviços *-.ir.intuiui.

ATKNCAUI Jofto *: Silva, exe»
cuta serviços dc pinturas cm ge»
ral, culucucAu de tacos, azule-
Jus o serviço de pedreiro._ A
quem intcrcssur, tclctomu puru;
25Í-3070, deixar recado com Pau*
lo Pio.

^ATKNCAOI 
rom cr» ir> anu.«io

t dili , -.-.-  uma cam, ,-• rii- ¦¦' i*. i ... :••. iiii.iii.i li- „ra-
Oie. arvun- rrutilt-ras • ,....,,.•i,-,•..:.:,¦ «-m i-.,».,.....» raeriMiia"OfCrtfl .:-.... i t/jurns. rcnnoÓtimos i. in; ,. '. -i,i ..,;.,!.. iu-
i;.n tuuilnvel, clima de piai.*,—trtititr i=, » ,-.v. r. .- ,i,.i ,,.,...,- ar«.ii.niii> nu ..»..-.-... i.i vila .•»..--flr-u» ^- estaçãu ile i*.¦¦ .-m in. rn-mui dc (..ini.,1 Uitindc — iuIht
rum Joio Cunha .'«-I.- u •. -. ;.<,,
nu puric «ii nunhA.

. O sr. Jii*f Kcrrvira l.lma recem-•cacRudo (lo nurle airit-, truDn-Ihur cm iiu.iiiiii.-i icrvicu iininll.
Us inii-n--. .ui,,- |,i,,i, !.,(, lelclo-dur puru aa-SOTIl,- falar com Puuio Pio.

ÓCULOS PARA HOMEN&
E SENHORAS - PREÇOS

-JE ANT1UAMENTE - MAQU1»
NAS FOTtHJKAFICAS, REVELA*
ÇÕES. FILMES. BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC. (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiai na ÓTICA SA»'J MIOUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrudo — Sala 5

Lotes e Áreas Paira Plantações
Junto de Campo Grande! ao alcance de todos. Prestações
a partir de Cr$ 220,00 mensais, sem juros. Marque visita,

gem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188
Companhia de Expansão Territorial

-•• «Há 23 anos só vende terras que valem ouro».
Rua Visconde de Inhaúj^a^Tír _ Salas 301313.

& Esporte Independente $
Volta o Deoioro aos Aras tapes

Notas de K. TIMBEIR0

De sete pâreus, relutlvumenteiraeus, compõe-se o programa(ia tarde Ui hoje no iilpúuromoua Cavei, Uele destaca-se o"•'•' o última páreo, cum o favo-i-ltismo pendente pura Ilhiio, quevem de nn. segundo lunar paiai-uca Calaria, em cima do laço.Ilnóo ilev-rn desforrar-se a^orade Buca ."alada, que levará a
pesada carea de 60 quilos.

PROGRAMA k MONTARIAS

!•' l'ilreu — As 11,10 lioras — 1S-400 metroB — (Jr§ 45.0d0,00. '

Ks.' '
1—1 Wiss *4oriess, O. Silva, ou I'2 Geada A Kibas 58 '
2—3 Uui-lKloi-a U.V. Sll... 58 I

4 Mor |.'lyr, H. Lima 56
B—5 Coronha; G. Almeida.. 58

6 Siminald, nãu corro... 58V Diaulitu, J. Tlnoco .. 52
t—S TttXi-Olrl, E. Caslillo.. 54

3 Clurlusa A Marcai.... 5fi" Carooa, S. Franca ... 54

Mnglsta, A. Ribas .Marquei;, I Amaral

elhor Páreo j
60
60

4.° Páreo — As 15,40 horas —1.000 metros — Cr$ 60.000,00.
Ks.

1—1 Raplneifo, H. Lima ... 58ü '1'ui'oux, J Tinoco ... 542—3 ilegu V. Andrade ... 564 Januário, U. Almeida. 543—5 Alon iiésui, ü. Azeredo 6üCacau, D.H. Silva .... 56Gin \n-u, L. Lins.... 524—8 Ardoroso', não corre .. 529 Grifonl, L.L'. Castro .. 56" Feai-loss, A, Castro .. 58

11 Bolonha, C. Carvalho. 5412 Gurià, 1. Amaral .... 54"«--13 Segrnl, a Cardoso ... 60
h. -í,*urent0' ""o corra .. 5414 Frade, I. Pinheiro ... 6015 Lslavo, J.G. Martins.. 5SLuneia, FG. Silva ... 50

. ü-' Tireo — As 1-1,40 horas -
i.iSOO metros — CrS 50.000,00.

1—1 Sairá. E. Castillo ..," Dlscioulo. L. Vieira ,*l—2 Pllai-rnxo U. Cunha..3 Arneoinbii. Almeida .s~—1 Tenaz, D.P. silva .,5 Federai; j Graça ...Í-—6 Dosti>lha= H, Lima .7 Pequünc, O. Macedo .

Ks.
. 54
. 56
, 56
, 54

56
. 86
, 54
. 56

fi.» PAreo — As 10,10 horas —
1.500 metros — CrS 45.000,00 —

I (UElTlaVÜ).

Ks.
1—1 Quetzal, V. Andrade,,. 60

Nocaute, J.S. Silva .. 58
Brlncidor I. Amaral. 52

2—4 Tremontl; J. Tlnoco .. 60
Drelpl-us E. Castillo.. 60
Rangu. A Neri  52

3—7 Tuntilito. A. Nahld .. 56
Jondl J. Ramos  54
Hnrrls P Machado .. 58

4-10 Hnm Conselho, R Alves 58
11 filar-k. A. Cardoso ... 56
12 Ityca. D. Silva 60

„ 
*..¦» Páreo — As tS.tO horas —•1-400 metron — Cr$ 45.000,00.

1—1 Eleitor. L Diaz  60*
_ 2 BHy D.p. Si.va  58i—i Bndamés, A. Cardoso.. 604 flalrurl. D. Moreno .. 60«*•—J Mor, aml. J. Marchant. 56
„ J 2r«V J. Bllva  56"V-8 si^Ws, ta. US» ... 60

fi.» Táreo — An 1(140 hom-i —
1.4«11 i»»"íro« — CrS 50000.00 —
(BETTtNG).

1—1 Blur. Sky A. Ribas
B. Prlnce. J. Graça .
Heü.x. n&r corre ...
Olens va. nüo corre

2—f, Snluvoi, I Ulnz ,,
fi Corsária, n5o corre

Rlzõrrt, tJ Cu-ihn
Carambola L. r.in*- .

3—9 John Fox, A. Nahld

Ks,
. 60

60

58
5-1
."•4
52

lb Tio Pepíto. D. Morei. 58

7.» rárco — As 17,10 horas —
!StS')'8 _ CrS B0'000'00 -

1—1 Tlhéo, E. Castillo  56*Idu, 1 Amaral-  58
Bplttlresori x x .54

2—4 n. Cilada A. Cardoso. 60
5 Guintcio, G. Almeida. 54
8 Rornró, 1. Lins  52

S---7 M. Vernon L. Plaz ... 58
FI Cheque A. Nerl .. 5'?
Curió. L. Me-arns ... 54

4-10 TWat L. Cunha 54
11 Iillantba ri'o corre .. 52" -3 Mayor. N.C. Pereira 54

Nossas
Indicações

Míss Lloness — Burladora
— Geada

Snlra r- Tenaz — Federai
Eleitor — Man Aml — Ra-

damés
Ríflio — Mon Tresor — Ra

plnelro
Quitiül — TantaÜto— Hica
Bayard Prlnce — Blue Sky

—Solúvel
Ilhêo - Ibiai — .Boca Ca-

lada

Encontra-se em festa o
Esporte Amador Indepen-
dento eom a celebrado do
35.» vaniversário do Daodoro
A. C, autêntica glória do
subúrbio.

Atravessa o rubro-anil da
Central uma fase auspiciosa,
graças à abnegação e dedica-
çao de seu atual presidente,
ele.tu e empossado recente-
mente. Trata-se do io *«'in
desportista Adauto R. P"*rl-
ra, que vem revivenüi. os'
áureos fmpes da s-mpática
agremiação.
DEPARMENTO FEMININO

Uma d»s primsiras inicia-
tivas do dinàm!no dirigente
f:i a criação ío Deparlamen-
to Feminino, que tem na fi-
gura de don-i Elizabetli Pe-
reira uma eficiente colabora-
dora. Os demais membros
do departamento ffio: Áurea
R. Brirjn, Aud'leia Silva,
Aide B. Pereira e Wanda de
Freitas. ,

DIRETORIA
Os flestlr-os di Deodoro A.

C. e^ãi entregue-, a um pu-
nhado ds abne""dos daipor-
tlstas, todos un'dos a fim de
engrandecer cidn vez mais
o clube suni-rbino. A atual
d'retoria está assim consti-
tuida:
Adauto R. Pereira — presi-
dente; Re'naldo Rocha —
vVe-presMente; ,Tor«»e Vilas*
boas —' 1.» secrefárlo; Júlio
Pty?n — 2.» secretário: Mol-
sé". Mansinho — 1,1 tes-u-
re-ro*. Fflt",ir Lima — 2.» te-
EoureI"*o; Arnenv^ro Barabl-
ni — d'retor de e-?nortes; fe-
b?.stlãp Alves — 2.» diretor
de r-i-nortes; Amaro Tivp.res
— dirpt-r do patrimônio; An-
tiV-i-n silva — d'retor social.

O Conselho F!-<*al iji n^m-
posto dos Srs, Fdné'10 OJi-
velra, Manoel Q, Torres e
Antônio Ppssos.

BAIT-^
No sábado último teve lu-

gar um animado baile, na

1 sede do clube abrilhantada
ps^a O.questra Tapajós, sob
a direção, do maes.ro Gab.no
Tapajós. Nessa oportunidade,
o representante ca IMPREN-
SA POPULAR foi alvo de
significativus homenagens
por parte dos assodidos e
d.retorcs cij Daodoro A. C.

XXX

riOVO CLUBE EM
MARECHAL HERMES
O sub*i-.bio da Central con-

ta dom .nais uma a^remia-
cio esprrtiva Trata-se do
Amórica F.C. de Marechal
Hermes, que tem sua sede
provisória instalada na Pra-
ça Monte Castelo, n.» 2. Os
rubros suburbanos aceitam
convites para jo^os amisto-
sos, excu/são e festivais. En-
tendlmentos pelo telefone:

EXGURSIOHAO
PENEU GENERAL

A equipe do Peneu General
da localidade da Queimados
excurslopará domingo pró-
ximo a Governador Portela,

onde dará combate ao cam-
peão local. O grêmio ae Queí-
rnados, possu.dor de um cx-
cs.ente esquadr&o, espera
colher mais um belo triunfo,
nessa aportunidade.

Os dirigentes da fábrica
já ireturam um carro espe-
c.al para levar a embaixada
a Governador Portela. O em-
barquo dar-se-á às 7 noras
de dom-ngo, em Nova Igua-
Çu.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores na hdúsíria ia Serrnrks e Mcveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede Avenida Marechal Floriano, 225, sobrado — Tel.: *13-9567:

EDITAL DÊ CONVOCAÇÃO
Pelo presente convor-ame*» **os -trabalhadores na Indústria

da marcenaria, carpintariâ" «5 ""'sêrrI.rTa,*'- "sócios e nao-sócios dosindicato a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária
em nossa sede social, hojc.às..l8,30.Jioras, com a segulol*

ORDEM DÒ DIA:
a) Leitura, dlscussfio"e aprovâçfiò "da ata da Assembléia

anterior:

b) Dlscussfio e aprovação da tabela de reajustamento sala-
rial. medidas de defesa da viijíncia do sal.irío-minimo a
partir de 1» dc agosto e contenção dos preços por 180,
dias;

c) Reconhecimento e . apreciaçSo da dívida do Sindicatoà Federação e ratificaçCo da forma de pagamento"aprovada era Assembléias anteriores.

JOSÉ JAIME GOMES
Presidente

VITORIA DO
SALÀRIO-MÍNIMO
AMAUllV esta olerefendu a

preços especiais. Cumlsa de cum-
braia nele de ovo para verãoCri WO.UO. Blusâo de frezela lo-
dus as cures CrS IKD.OO BlusBo

de trlcnline Bnngu em diversas
cores. CrS 22(1,110. KUA DA AL-
KÀNIIEUA. .IlH - 1.» ANDAR.
RUA V1NTK UK ABRIL, 7 -
LOJA, Atendemos pelo Roem-bolso.

REPÓRTER POPUIJUa

i

; < A.»*»*....-.-,., -^—I |

:T:::.^*'.*' ,z.<:-f .*¦'< 
'it:y^r,-P^M^^^^Êí^^^m 

¦ ^ í

™° S ^'^t^fC^^f^^/fiC^ percurao de 2.663 quilômetros,nas Espartaquiadas. V. Kapltonooobtsn.o prmHro lugar. Da esquerda para a direifa aparecem oires primeiros colocados V. kapitonov, A. InTachkov c N. Sircttn
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BíV.

I.

Os Estudantes Desíilarâo Solidários ao Egito (TEXTO na
2* PÁGINA)

(Revoltam-se as Detentas POF: Mais 707 Professoras
• i*u <t* «ni r*i -»vm*

O Povo Quer Transporte Digno
e Não Policiais na Central

¦MARÜKNKIROS: SALÁRIO E CARESTIA

EU 
%ft 4a fwniéenmr traatportp mtlhor

e <-,-..* /.Itil |*mt u . j..'.•.,,_,,.,. ., )-„¦¦
dn OUmra ditelar ia t'\ i.i-.i, pw/mt' o*
ntaiii tu...(.<,. jnvMMM í-ora jetifur *>Hf_oiiar

f u ojtfftilo f.-. »•:. i
#mo* ultima* tír« uíf»ii pam a deu,ew

HI..I..I.. que remu *.«!•..«l-.. /c*,.-... /oram
A ti i>f»_i II dt? *'íilíH>.ili/ttí>»M, |_*.|»'l-.t!<> f l«l
*jne ;>«(<>• a* i.-.tife» .1.» fermtiti que iafelu if«i
<¦» ¦.I5KI1J.I'... *dU I í.rl -,.,.{.,! |»r ..!•( jum-
/i irl.fr {*¦!» I l«-,r.|f... |'..l ,..,, {. |i..,i, '»>'

farfcl, onfem. «--Mi..-;,.-«.ii, •.<>¦,>. rorm.t»
puro o teniçtt de pul^mnirnlo tia etlwlu,•tinindo a i. w .:.ii.,i,. <fa or«/«*i.i . rfo **"•
•_t..-.l.f,.l llO pdílfííO 101 ifi.r.límo» dtt .ÍTIT0*
Via C, â «!'/' » I llO »ru ;-lf- ¦....•rtl.. ' t *t. I.

Pela» tua* «..tau •Vbu^WfiSMr* ^ /áril em
tMrte que <. lv«ii.il .uorm «mi (rffMt/or<
miHÍ I Nlllltt. „«faf«f„,i /irlr.,1. i| _t> .V._j_,
eom iira*. !í.Hif>í«i-i i>.>« v .<•*•.,.._..,. »_?_«-
tio» _. /"_/..i_ ml/ifítr, ^ií..m_<i*tff#, /ík.iu,

O qut) está indignando o páblka, purém,
é que o ftv.-.a.«. que revela f.f.r.i» >_<..-.j.- * s.í. _ |.í«! "lA^rlaelf" ainda mio tenha "dm'obtrr-
to" qu# a tinira eoim qw> o povo éeten* 4 que
o» tr«n» corram _,, .< ¦ _•»., «./«m ;,.,.{»> «.
t .JH.ríl-.l.f.i r /«lVil«i. .Ia H,.l« t Mgf*._ #, , ,
.«««ilor ou .-.'..' I- ..«iir-.i. ,i. crriifur-j», ho
maioria operdmt, que, dele» eiwitom *e 1
teriHr, I

Imp&tatite tuembUla te»
litaté «¦>.*«• o Sindtett* de*
Mano*-**: tem tit» pon-
toi «ui **/..V«i __ du ««tm*
prí».«fiiía do taliita-mtnmo,
it*ntn«fiK":<> ottèl úm *»
littat; contenção dot pttiot.
Cemvoeàtela a ccipoeteit)
pata a §stembltía, o tindtca-
ie, «aluou eomndew de f»e>
pauanda cm deienat tk li-
Dtkât, ampee aedltuiin rum
.nfiiM4*m_ pifa* .fvf.'»-..**. ,
/4 /..fa mo*ttt o» .;k-fAri,.» ;
da /''.-!•/.. .1 de hlèvett /'. <_*i-
fÍMI. <.«!¦ .»•«/.. II"! <í > ..:«
oeantet eh ..-*¦:.. J. uedieid,
Na texta pAaína deua edt
tio damn detalhado -.-;.< t.i
rfo <'.'< aíifii/.t*.'-- dot -_r
etnelrot.

m»»W»aWkW»WKkWaa»Wamaa\W»\WÊaaàâW

F.:íf-.r: . Japonesa
em i'c ';;,.; e Changai
1"ELEGRAMA ilo capital
¦ chinesa Informo que

esW senti j or|-.inl_flda om
Pequim o Chanjjal lmpo^
lante exposIçAo tle produtos
Japoneses na qual figura-
rilo cerca de 8.000 amostras.
O mostruárlo compreenderá
produtos tôxtels, alimentos
t cosméticos num valor to*
tal de 40 milhões do yens.
ArM„os semelhentes tamb.m
esta nlo h venda.

Algumas mercadorias que
constam da list.i de embar*
go serão tambím expostas,
tais como meios de trans.
por *. máquinas ferramen*
tas. equipamento tle mlnns
e de construç.lo civil, moto*
res. Instrumentos o apare*
lhos óticos qut- cmbarcnrAo
de volta ao Japão após a
exibição.

SANCIONADO 0 AUMENTO
DE WÍMIT0S NA
MANTIDOS OS QÜINQÜÊNIOS (CONGELA DOS) PARA OS QUE JA PERCEBIAM ESSA

GRATIFICAÇÃO — VETADOS OS ARTIGOS 11, 16 E 30

FJ
"Oui ií. , :.„__ ontem a" 

lei dt* aumento dos ven*
¦ .in-i.'•¦, dos ¦ -I'..«!¦ ,!.-¦ *

munlcipils. Demorou-se por
vArias noras a reunião do
prefeito Ncorno üe Lima
com o secretirlado rnunld*
pai. íia-i: :•* assentado o ve-
io o ii.-. artigos.

Somente m dia 30 estará
concluído o prazo legal do
que dls.de o prefeito para

Vitma de Enfarte o
Dirigente Enfermeiro
Vitima de um enfarto do

ferino, na tenda de oxigênio,
o Sr. João Barreto, presiden*
te do Sindicato Nacl-n»| dos
Enfermeiros da Marinha
Mercante. Sala de da Cà-
mara Federal, terça-feira úl-
tlma, quando se setlu mil,
sendo socorrido por um com-
pnnhelr. o conduzido para
sua residência, onde ainda
se encontra.

w pronunciai sobro o pro-
Jclo. Ouiiuio, segundo se
afirma, »»oJe mesmo seriam
enviadas no Senado Federal
as rozó?. do veto aposto a
ires ,t- - da lei vota*.'* pe
Ia Cámai-o Municipal.

MANTIDOS OS
QÜINQÜÊNIOS

Foram mantidos — segun*
do foi Inform«.da a nossa re-
portagOaTi — os qüinqüênios
para tod-s .>.-. servidores que
jà o percebiam, sendo pago
na base dos antigos venci*
mentos, sem *.• aerósclmo do
povos qüinqüênios.

DIRETORES DE
SUPLETIVOS

Os vetos aos artigos 11,
16 e 30 - assentados na re-
união de ontem, segundo
apuram"».-! — referem-se à
eíetivaçAo do_ diretores de

curso supletivo, aumento de
venememo* »os gccrctár.os
gerais o mlim-tros do Trlbu
nal de Contas e, por íim,
& i;« :i.-.i. •«« i -! .i o cargo do
mêtllcos jos servidores mu-
nlclpals .ue r.omcados para
outros i-_rg'.'s, sendo dlplo*

mados, estáo na realltlade
cxercemlo função de mêdl*
cos.

Participaram da reunião,
..!•!'.. AlH !• ' !lt..H. os dl
rciores Ae ititorqulas muni*
clpnls, 'lirctoics de departa*
mento e elide» de serviço.

Moradores da Vila Santa Teresa
Protestam Contra o Abandono
OS 

moradores da Vila San*
ta Teresa estao formu*

lando enérgicos protestos
contra o abandono em que
vive aquela localidade, onde
k*aW>AAr*^WVa>VHA/\ra/V.*^A

/_iw\
—* A União tios Operários

Municipais convoca os asso*
ciados para a asscmb.éila çe
ral que cm 3' convocação rea
lizará hoje, us 18 horas, na
Rua Afonso Cavalcante, 131.

— Os encarregados do in-
quérito para apurar as cau
sas do incêndio da mina de
Marcinelle, na Bálgica, pude-
ram, ontom, verificar e com-
provar a origem do sinis-
tro: um vagonete despren-
deu-se do elevador e bateu
num fio ds alta tensão
(3.000 volts), provocando um
circuito.

— Partiu ontem de Mi
ISo, na Itália, com destino a
São Paulo, por via aírca. o
corpo da senhora Elisa Ma-
chedo Ferreira, turista bra-
sileira assassinada por um
empresado de hotel.

— A pnssn .em subterra
nea da Centrai do Brasil que
há cerca do 2 anos princl-
plou a ser aberta, está sendo
squipada com escadas rolan-
tes p deverá ser entregue ao
público em 'janeiro d« ií7, pro
meteu o sr. Souza Melo. se
cretário dn Vhç50 substitti
to da Prefeitura.
+ — As tnstiTÍfõss para a
prova de lifbilitaeão de Prá
ticos de Enferma/íem e Par
telras Práticas continuam'
abertas no Sirvlco Nacional
de WscÀUàsafRi da I*T"'Urlna
h Rna Swt-a T," ,!a. 035 — V
andar, até o dia 31 do cor
rente.

— Ralizar-se-,. nos nrfi-
xlmo.-* dias 30 e 31 de agftsto'
t? 1» de setembro, no aiidi^A
rio do Ministério da FAnra
çSo um S'mnósio sobre RS:
quistossomo*-e. nromov^dn ne
Ia cadeira «"-e Clinica Prono-
dêrtica Médica da Faenlda-
de Nacional de Medicina e
patrocinado pelo Departa-
mento Nacional de Endemias
Rurais.

— O nre-eifo assinou on-
tem, decreto nomeando '07
novas professoras e efetivàn
tio .".SI exti-ii^xiiirárias.
+ — Os candidatos ao «Pré
mie Manuel Antônio de Al
meida». de contos e ao «Prp
mio Eticlides da Cunha», de
ensaios, nrnmovidos nelo
IPASE. poderão enviar seu"
trabalhos em 3 vias, ã Rua
Pedro Lessa. 3(5 — 13' \n-
dar. até o dia 30 — data em
que se encerram as inseri
ç5es._ De 8 n 11 de novembro
em *~'-ua Frio. serd .reaMzád"
o 2Ç Con-rresso de Munlri ,
pios do Esíado do Rio.

não se faz sentir qualquer
providência do governo no
sentido de minorar os sofri*
mentos dos que lá residem.

O TRANSPORTE Ê UM
DRAMA

«No que so refere á con-
dução, afirmam os lei.ores
é um verdadeiro drama- Si-
tuada entre Coelho Neto e
Rocha Miranda. Santa Te*
rèsa está completamente á
mercê dos lotações Acarí-
Cascadura, com um número
de carros insuficientes para
as necessidades locais.

«É bem verdade, prosse-
guem. que por lá também
passam os que servem a li*
nha São João-Pavuna, porém,
de tal lorma lotados, que
nenhuma utilidade oferecem
aos que residem em Santa

Tombou na Represa
0 Caminhão
da "Crush"

QkUANDO traíegava pela
estrada União e Indús-

tria em direção a Petrópo-
lis, vindo de São José do
Rio ; Prêío. um caminhão
pertencente a uma fábrica
de refrigerantes tombou no
interior da represa da Com-
panhia Brasileira de Ener-
gia Elétrica.
s Essa Informação nos foi
transmitida pelo nosso cor*
respondente em Pe.rópolis,
que acrescentou pertencer o
veiculo a Crush Refrige*
rantes SA. encontrando-se
ainda desaparecidos os dois
empregados que viajavam
no carro, • o chofer e o seu
ajudante.

O acidente teve lugar à noi-
te de anteontem e até as prl-
meiras horas da tarde de
ontem os bombeiros de Pe-
trópolis ainda prosseguiam
nas suas buscas para encon-
trar os trabalhadores Vale-
rio Maximiano Monteiro e
o seu auxiliar, Francisco An*
tônio dos Santos.

Teresa. Em conseqüência,
os que necessitam trabalhar
permanecem horas nas enor*
mes filas que se formam e,
muitas vezes, são forçados
a se deslocar para pontos
distan.es a fim de apanhar
outros transportes, pois a
Empresa de ônibus Santa
Helena, concessionára da 11-
nha, não coloca em tráfego
o número de veiculo que o
serviço requer».

A ÁGUA Ê UMA
TRAGÉDIA

Também quanto ao fome-
cimento, de água, a popu*
lação de Vila Santa Teresa
formula pesadas criticas aos
órgãos governamentais, de
vez que os registros sòmen-
te são abertos ao meio dia
de segunda-feira, e, assim
mesmo, parcialmente, para
serem fechados aos sábados
àquela mesma hora.

Por intermédio da IM*
PRENSA POPULAR, os pre*
judicados pedem providên*
cias à autoridades respon*
sáveis. pois muitos dos re-
clamantes são obrigados a
passar os domingos longe
das suas residências, já que
em casa nâo dispõem de
água necessária aos afazeres
domésticos.

A AUT0CLAVE EXPLODIU
ALARMANDO OS MORADORES

Habiai*Corpui Para
Entrar na Firma Onde

Trabalha
Ot-otii<*rvlArlo 

l»a-u jor_t*
N-if« i'rr«1ra, nn*. rris»'

ilu .I.i firma l.titlreii i>in.«««>.'!'«*. llt..«a SA, . --t-llir-li', ..!..*, a
lllla |.|linil.ir. iiiiiii. r.« IMfi
Impetrou onUttt na 10' Va
rtt Criminal, unia oniciii Ae
«hatiea*. rorpu*», alegando
•"•l.ir M.lr.-ii.l.i ,.!_..... ii.«
direito dr Ir «¦ vir por parir
tli. -mi rhrfr dp -ri....!.

|m*ii iiir^<- ipie ficou !íii.ip«*n
mi pelo t li»!.- il i departamen
to |i.-*.Minl da firma. tr. i«>»*-
• ilu iií.. Co-tta. alt*_a <inr nn
dia 18 do corrente fnl obi
lado peto nidítno. de entrar
no e«taltelertmenio onde Ira-
liatlta a fim de retirar ol>>
JOIO! de seu ii».i PMWWL OI»
que a *«ua nttpenilò tem ca
r.''.-r de rn-ii-ii ecnnAmli-ti e
nilo lis!.!., e lennlnn: —.'¦ •»
espero obler salvo ronduln».
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MÉDICOS: APURAÇÃO HOJE
BEBA ronrlulda hoje a votação no pleito que li« n. •.

dias ocupa as atenç.Vs dos nit-tlitix. e que apontarA
a no\a diretoria de sen slntll.-nto Na «t.to. um asiocla-
il» i|iiando depositava seu voto na uma. Na fi' p„„lna
d..U • .Ii...'"i damos nolkUrlo mais detalhiulo •U-bre
eleições.

| a ¦!A vltdentn «•\i.t««-..««
^* a'annou ontem os mura-
doros da Hua Gciifi-nl Gus
tavo Cordeiro de Farias, em
Ocnlli-a, onde está locnli/a
tia uma fãbrit-a de Babão dt-
propriedade da flnna Curlns
Pereira Indústrias Químicas

l.ti„n após o ensurdecedor
estampido, que ocorreu por
volta de 1 hora da maduga
da, uma eliuva vlscosa e
morna cobriu as ruas c te*
IIiuiIik próximos àquele es
talicleclmcnto fabril, provo-
cando a salda h rua tle ni'ii-
tas senhoras carretrando os
filhos pequenos nos brai.os.

Logo depois o acidente cs
lava explicado, tendo resut
lado do excesso de prcsslo
nn interior de uma mitocJa-
ve daquela empresa, que aca
boti lançando aos ares o res-
pectlvo tampão. Fcll-nisnie
devido ao adiantado da luini

n.ii. houve nenhuma vitima,
a nüo ser as donas de casn
que reclamavam contra o *-*-
lio que havia sujado n rou*
pa estendida nos quintais de
suas residências.

M
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TRATADOS COMO ANIMAIS
OS PRESOS SE REBELARAM
NOS 

últimos dias os am*
bien.es sórdidos das re-

partições policiais da cidade
íoram descobertos ao públi.
co através de brutais crimes
cometidos pelos policiais
contra os detentos.

A primeira dsssas graves
ocorrências teve lugar na

Homenageiam a «Mais Bela»

Com o intervalo de uma semana, os estudantes cariocas se
reunirão novamente para homenagear algumas das suas mais
belas colegas. Desta vez caberá aos secundaristas [azer as honras
de "donos da [esta", pois cm baile que realizarão na sede da
União Nacional dos Estudantes, sábado próximo, entregarão as
[oixas simbólicas às suas rainhas e princesas, escolhidas em
concurso promovido pela União Metropolitana de Estudantes.
Na foto, Hclga Iloflman, uma das representantes da beleza
estudantil, primeira princesa do concurso da "Mais Bela",

FESTIVIDADES DOS EX-COM
PELA PASSAGEM DO 7 DE

BATENTES

A 
Associação dos Ex-Com*
batentes do Brasil (sec-
ção do Distrito Fede-

ral) festejara com um ex*
tenso programa de acivida-
des, a passagem do 7 de Se*
tembro. A primeira ativida*
de será um desfile dos ex*
-combatentes, às sete horas
da mannã, seguindo-se um
churrasco, na C.R.I.F.A.,
oferecido aos ex-combatentes
e suas famílias.

A atividade seguinte será

a apresentação de um ani-
mado «sliow», com artistas
do nosso rádio, ainda na
C.R.I.F.A.

BAILE

Ainda em comemoração do
7 de setembro, será levado
a efeito uma partida de fu*
tebol entre as equipes da
Secção do Distrito Federal e
o Grêmio Esportivo CRIFA,
às 15,30 horas.

E, por fim, será a vez de

um animado baile, também
na C.R.J.F.A., a começar
das 12 doras.

INSTRUÇÕES

As fainilias dos ex-comba-
tentes deverât ir diretamen-
te para a C.R.I.F.A., onde,
como vimos, terá lugar a
maior parte ao programa de
festividades. T.odos os ex-
•combatentes, que quairam
participar dos festejos, deve-
rão inscit ver-se, na sede da
Associação. '

tarde de anteontem no in-
terior da Delegacia de Cos*
tumes e Diversões. Aproxi*
madamente três dezenas de
mulheres, alucinadas pelos
maus tratos que vinham so*
frendo, encerradas em aper-
tados cubículos sem ar e
sem luz e desde há vários
dias sem comer até sem
água para beber, lançaram*
-se contra as grades de fer*
ro e depois de derrubá-las
tentaram fugir daquele In*
ferno, numa desesperada ten-
tativa de salvação.

Soldados da Policia Mili*
tar impediram a fuga, sendo
as detentas entregues ao fa-
cinoroso policial conhecido
por «Ivon Cury», que espan-
cou-as brutalmente aplican-
do ainda pontapés nas mu-
lheres.

NOVA REVOLTA
No mesmo dia, à noite, um

(Até

PREVISÃO
DO TEMPO

às 14 horas de hoje)

Tempo — Bom.
Temperatura — Elevada.
Ventos —• De Norte a Les

te, moderados.
Máxima - 31,3
Minima — 17,0

outro movimento de rebelião
estourou nas dependências
da ijelegacia de Vigilância,
quando um grande número
de presos tentou livrar-se da
imundicie e sordidez dos cubl-
culos a que estavam reco-
lhidos.

O movimento dos presos
foi abafado de maneira bru-
tal, com a Intervenção de
um choque de milicianos da
PM. fortemente armados.

Novamente ontem, por
volta das 11 horas, uma ou*
tra revolta eclodiu na Dele.
gacia de Costumes, dos.a
vez com a participação de 82
mulheres, que estavam pre-
sas, em condições animales-
cas, cm dois cubículos da-
quela repartição policial.
Os motivos íoram os mes-
mos da rebelião anterior
(fome, sede, espancamen-
tos, imundicie e exiguidade
das celas a que estavam re*' colhidas) agora, porém,
agravados pelas represálias
que sofreram após os pro-
lestos do dia anterior-

O mai_ revoltante de tudo
isso é it'e a Policia insiste
em não íomar conhecimento
das condiçõe.'- desumanas e
sórdidas dos seus xadreses,
o mesmo acontecendo com
o Conselho Penitenciário, de
existência apenas teórica. E,
como sempre procedeu em

JNA ALEMANHA OESTE
BONN, 21 (AFP) — O go-

vêrno Federal registra, num
relatório dirigido às Nações
Unidas, que foi constatada

na Alemanha Ocidental uma
rádio-atividade na chuva que
ultrapassa de muito os limi
tes normais para a água po-
tâvei — ao que reveia o proC.
Karl Bechert, serviço de
Imprensa social-democrata.

O cientista alemão pede,em conclusão, um controle
reforçado da rádio-atividade
da chuva e pede a interrup-
ção das experiências com
bombas atômicas. .Não bas-
ta — exclama êle, — que os
habitantes da Alemanha es-
tejam agora ameaçados, se
utilizarem a água da chuva
como água potável»?

ocasiões anteriores e duran-
te as denúncias feitas pela
imprensa, a única providên*
cia das ai'to.*;oades policiais,
ante a onda de indignação
popular pela. sevicias con*
tra os detentos, é reforçar
a guarda da. celas Infectas,
e deixar que cs presos a elas
recolhido.-, cortmuem apodre*
cendo, -.cm aue ninguém
atenda hos s*;us desesperados
apelos.

«O CRIME NAO
- , COMPENSA»
Vitima de ataqut cardia-

co, por ocasião do primeiro
levante cas mulheres presas
na Delegacia tle Costumes,
encontra-se (.-colhido a uma
tenda de oxigênio o delega-
do Abelardo Luz. Os guar-
das esp tncaoores contavam
com a sua t-umplicidade e
íoi em 'leíe-m de um deles
que se viu acometido pelo
mal, quando justamente pro*
curava s-tlvu o beloguim das
cerradas criticas que Ihefa*
ziam jo-nalisias e autorida-
des que compnreceram àque-
Ia Delegacia ao saber da re-
volta das prsioneiras.

Mificacios do DGT
Paíra Radioamador-}
gERÂO realizados nos
** dias 25 e 26 do mês cor*
rente, às 14 e 8 horas, res-
pectivamente, os exames
para Rádio-amadores dos
candidatos inscritos peia«Liga de Amadores Brasi-
leiros de Rádio-Emissão
(L.A.B.R.E.), para obten-
ção dos certificados das clãs-
ses «A» — «B» e <_uyenil>
— que serão expedidos peloD. C. T.

Será exigida prova de iden.
tidade, e não haverá segun-
da chamada.

Os candidatos deverão
comparecer ao local dos exa*
mes, na Rua Conde Bomfim,
290 — 'Ji-uca — munidos
de canêta-tinteiro ou lápis
tinta.

OITO HORAS DE
MOSCOU A PEQUIM

O atiião a jacto soviético
TU-104. que decolará de Mos-
cou às 23.30 horas de ° cfo
corrente, chegou a Pequim na
tarde de 10 de agosto. Voando
a uma altitude de 10 mil metro»
e desenvolvendo 850 qudome-
tros horários, o aparelho co-
.riu a distância de 6.200 qui-
lómetros em cerca de 8 horas.
(Foto SIN HUA especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR)

REPORTES POPULAR
TELEFONE: 22-6518
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A «emoção» do de-
legado
Versão mais lógica
Coração ou estorna-
go?

Certamente o leitor há de ter uma idéia do que vem a ser a
alma de um velho delegado de policia. Para lazer carreira nâo
basta o que se chama a índole policial. Necessita estômago. Um
estômago especialissimo; coração, também. Sim senhor. Com a
ausência não resolve. Não basta ser um homem sem coração. Ter
o coração enegrecido é duro como o Pão de Açúcar, isso é que é-Acostumur-se a tudo não chega. Precisa desejar cada vez mais.
Não tolerar que qualquer tira cumpra as ordens burocràticamcntc,
como um simples "Coice de Mula".

ÍC tritos sem futuro, os dele-
gados esquecidos dos chefes
que entram t saem, porquese mostrem cautelosos diante
da'lei o sejam considerados
«moles».

:í:m$i_®SíS„ L.

O delegado Abelardo Luz
é mais que sexagenário e
conta mtutos anoa naquele
duro batinte. Ha quem lhe
atribua o gosto pe.a vioién-
oa excessiva. Apontaram-no
como responsável pelo
atentado em série contra um
jornalista, e não estamos em
condições de botar a mão
no fogo por éle. Mas não
conhecemos um motivo espe-
ciai para exagerar a critica,
visando-o pessoalmente. Dize-
mos apei as que êle é o tipo
do delegado de poiicia car.o-
ca. Não o podemos inciuir
entre as raras exceções en*
contradas às vezes em dis*

Uma versão dá como con*
seqüência do enfarte do mio-
cárdio soirido pelo delegado
Luz a i ri tensa emoção quelhe teria provocado ó espe-
táculo do brutal espancamen-
to de mulheres oresas na

De qualquer forma, o que
comu a nossa, é o crime cm si.

Delegacia de Costumes. E'
difícil acreditai nisso. O de-
legado Abelaioo Luz não se
comoveria. Nem .nesmo di
ante de ".ma cena daquelas,
que Dan>- nã«_. concebeu, por
que não t-xisüà em seu tem
po nada ae comparável à polícia do Rio de Janeiro.

A ouua versão, mais ió-
gica, fica apuias peio esto
mago. O deie_ado teria par
ticipado cia a.ão dos políciassspec.ais e tuas contra as
pobres .uulheres. Tendo có-
mido bem rum restaurante
de luxo, o exercício (isico,
praticad-t con.- a paixão de
velho tficionado, acabaria
provocando a insuficiência
coronária aguda.

nao compensa", numa ciciacii
Que vergonha! Núo acham vocês

PEDRO VELHO


